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INSTRUMENTO PARTICULAR DE ALTERACAO DO ENDURANCE DEBT
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES EM INFRAESTRUTURA
CNPJ n° 35.641.061/0001-12
(“Fundo”)

A Administradora, BTG PACTUAL SERVICOS FINANCEIROS S.A. DTVM,
instituicdo financeira com sede na Praia de Botafogo, n. ° 501, 5° andar (parte), na
Cidade e Estado do Rio de Janeiro, e inscrita no CNPJ sob o numero
59.281.253/0001-23, serve-se da presente para adaptar o Regulamento do Fundo
ao que dispéem a parte geral e o Anexo Normativo IV da Resolugédo n°® 175, de 23
de dezembro de 2022, conforme alterada, da Comissao de Valores Mobiliarios
(“Resolugao n°® 175”).

O Fundo nao sofrera qualquer alteracéo que dependa de deliberacdo dos cotistas
em assembleia geral, mantendo, dentre outras caracteristicas, sua politica de
investimento, regra de resgate e remuneragéo, sendo certo que sera instituida a
responsabilidade limitada dos cotistas, de forma que a denominacao do Fundo
sera ajustada para prever tal alteragao, conforme o Regulamento consolidado.

Dessa forma, nos termos da Resolugao n° 175, o Fundo sera de classe uUnica, sendo
as classes até em entdo existentes convertidas em subclasses, de modo que o
Regulamento € composto por um Anexo e Apéndices, na forma dos documentos
consolidados e anexos ao presente instrumento, que entrardo em vigor a partir do
fechamento de 18 de junho de 2025.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 2025.
BTG PACTUAL SERVICOS FINANCEIROS S.A. DTVM
- Administradora -
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ANEXO

REGULAMENTO CONSOLIDADO DO ENDURANCE DEBT FUNDO DE
INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

[restante da pagina intencionalmente deixada em branco]
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Parte Geral do Regulamento

ENDURANCE DEBT FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES EM INFRAESTRUTURA
RESPONSABILIDADE LIMITADA
CNPJ n° 35.641.061/0001-12

PARTE GERAL

CAPITULO 1-FUNDO

1.1 ENDURANCE DEBT FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA
RESPONSABILIDADE LIMITADA (“Fundo”), regido pelo Cédigo Civil, pelaLei n® 11.478 de 29 de
maio de 2007, conforme alterada, pela parte geral da Resolugdo CVM 175 e pelo Anexo Normativo IV,
bem como das demais disposi¢bes legais e regulamentares que lhe forem aplicaveis, terd como
principais caracteristicas:

Classe de Cotas ‘ Classe Unica.

Determinado, de 20 (vinte anos) a contar da data da primeira integralizagéo de
Cotas, o qualpodera ser prorrogado mediante recomendagao do Administrador
e deliberagcdo da Assembleia Geral de Cotistas.

BTG Pactual Servicos Financeiros S.A. DTVM, instituicdo financeira, com
sede na Cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, n® 501, 5°
Administrador andar (parte), Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob
o n°® 59.281.253/0001-23 e credenciada como administradora de carteira, de
acordo com o Ato Declaratério CVM n° 8.695, de 20 de margo de 2006
(“Administrador”).

BTG Pactual Asset ManagementS.A. DTVM, comsede na Praia de Botafogo,
n.° 501, 5° andar, parte, na cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro,
inscrito no CNPJ sob o n.® 29.650.082/0001-00, autorizado pela CVM para o
Gestor exercicio profissional de carteiras de valores mobiliarios, nos termos do Ato
Declaratorio n.° 5.968, de 10 de maio de 2000 (“Gestor” e, quando referido
conjuntamente com o Administrador, os “Prestadores de Servigos
Essenciais”).

O Fundo, os Cotistas, o Administrador e o Gestor obrigam-se a resolver,
por meio de arbitragem, de acordo com o Regulamento de Arbitragem da
Camara de Arbitragem do Mercado, toda e qualquer disputa ou
Foro Aplicavel controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada ou oriunda, em
especial, da aplicagao, validade, eficacia, interpretagao, violagao e seus
efeitos, das disposi¢coes contidas neste Regulamento e nas normas
editadas pela Comissao de Valores Mobiliarios que lhe sejam aplicaveis.

Prazo de Duragao

Encerramento Ultimo dia do més de margo de cada ano.
Exercicio Social

1.2 Para fins do disposto neste Regulamento, os termos e expressdes iniciados em letra maiuscula neste
terdo os significados a eles atribuidos no Glossario contido no Apenso | deste Regulamento, exceto se
de outro modo expressamente especificado.

1.3 Este regulamento € composto por esta parte geral, um ou mais anexos, conforme o numero de classes
aqui previsto, e seus respectivos apéndices, relativo a cada subclasse de cotas (respectivamente,
‘Regulamento”, “Parte Geral’, “Anexos” e “Apéndices”).

Denominagao da Classe

Classe Unica do Endurance Debt Fundo de
Investimento em Participagdes em Infraestrutura Anexo |
Responsabilidade Limitada

1.4 O Anexo de cada Classe de cotas, conforme aplicavel, dispde, sem prejuizo de outros requisitos e
informacgodes previstos na regulamentagao, sobre as respectivas: (i) caracteristicas gerais, incluindo a
indicagado dos demais prestadores de servigos; (ii) responsabilidade dos cotistas e regime de
insolvéncia; (iii) condi¢cdes de resgate e amortizagao; (iv) assembleia especial de cotistas e demais
procedimentos aplicaveis as manifestagdes de vontade dos cotistas; (v) remuneragéo dos prestadores
de servigos; (vi) politica de investimentos e composigéo e diversificagao da carteira, bem como os
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requisitos e critérios correlatos referentes a sele¢ao e realizagao de investimentos e desinvestimentos;
e (vii) fatores de risco.

1.5 O Apéndice de cada Subclasse de Cotas, conforme aplicavel, dispde, sem prejuizo de outros requisitos
e informagdes previstos na regulamentacgao, sobre as respectivas: (i) caracteristicas gerais, incluindo
publico-alvo e direito de preferéncia para aquisigéo de cotas em novas emissdes; e (i) bases de calculo
e percentuais para calculo da Taxa de Administracédo, Taxa de Gestao e Taxa de Performance.

1.6 Para fins do disposto neste Regulamento, seus Anexos e Apéndices: (i) os termos e expressbes
indicados em letra mailscula, no singular ou no plural, terdo os significados atribuidos a eles conforme
as defini¢gdes indicadas no Glossario apenso a este Regulamento e no decorrer do documento; (i)
referéncias a Artigos, paragrafos, incisos ou itens aplicam-se a Artigos, paragrafos, incisos ou itens
deste Regulamento, seus Anexos e Apéndices, conforme aplicavel; (iii) todos os prazos previstos neste
Regulamento, seus Anexos e Apéndices serdo contados na forma prevista no Artigo 224 daLei n°
13.105, de 16 de marco de 2015, isto &, excluindo-se o dia do comeco e incluindo-se o do vencimento;
(iv) caso qualquer dataem que venha a ocorrer evento nos termos deste Regulamento, seus Anexos
e Apéndices ndo seja Dia Util, conforme definigo nele prevista, considerar-se-a como a data do referido
evento o Dia Util imediatamente seguinte; (v) os cabecgalhos e titulos deste Regulamento servem
apenas para conveniéncia de referéncia e nao alterardo ou afetaréo o significado ou a interpretacéo de
quaisquer disposigbes deste Regulamento; (vi) os termos “inclusive”, “incluindo” e “particularmente”
serdo interpretados como se estivessem acompanhados do termo “exemplificativamente”; (vii) sempre
que for adequado para o contexto, cada termo tanto no singular quanto no plural incluira o singular € o
plural, e os pronomes masculino, feminino ou neutro incluirdo os géneros masculino, feminino e neutro;
(viii)referéncias a qualquerdocumento ouinstrumento incluemtodas as suas alteragées, substituigoes,
consolidagdes e respectivas complementagdes, salvo se expressamente disposto de forma diversa; (ix)
referéncias a disposigdes legais serao interpretadas como referéncias as disposi¢des respectivamente
alteradas, estendidas, consolidadas ou reformuladas; (x) salvo se de outra forma expressamente
estabelecido neste Regulamento, referéncias a capitulos, itens, paragrafos, incisos ou anexos aplicam-
se aos capitulos, itens, paragrafos, incisos e anexos deste Regulamento; e (xi) todas as referéncias a
quaisquer partes incluem seus sucessores, representantes e cessionarios autorizados..

CAPITULO 2 - RESPONSABILIDADE DOS PRESTADORES DE SERVIGOS ESSENCIAIS

21 Os Prestadoresde Servigos Essenciais e demais prestadores de servicos do Fundo respondem perante
a CVM, nas suas respectivas esferas de atuagao, por seus proprios atos e omissées contrarios a lei,
ao Regulamento do Fundo ou a regulamentagéo vigente, praticados com dolo ou ma-fé, sem prejuizo
do exercicio do dever de fiscalizar, nas hipéteses previstas na regulamentacgao aplicavel.

2.1.1 Nao obstante as atribui¢des previstas neste Regulamento e na regulamentagao aplicavel, cabe
ao Administrador praticar os atos necessarios a administracdo do Fundo, o que inclui, mas ndo
se limita, a contratagdo, em nome do Fundo ou da classe de cotas, dos seguintes servigos: (a)
tesouraria, controle e processamento dos ativos; (b) escrituragdo das cotas; (c) auditoria
independente; (d) custddia; e, eventualmente, (e) outros servigos em beneficio do Fundo ou da
classe de cotas.

2.1.2 Nao obstante as atribui¢bes previstas neste Regulamento e na regulamentagao aplicavel, cabe
ao Gestor praticar os atos necessarios a gestao da carteira de ativos do Fundo, o que inclui,
mas nao se limita, a contratagcdo, em nome do Fundo ou da classe de cotas, dos seguintes
servigos: (a) intermediagéo de operagdes para carteira de ativos; (b) distribuigdo de cotas; (c)
consultoria de investimentos; (d) classificagao de risco por agéncia de classificagado de risco de
crédito; (e) formador de mercado de classe fechada; (f) cogestao da carteira de ativos; e,
eventualmente, (g) outros servigos em beneficio do Fundo ou da classe de cotas.

2.1.3 Caso o prestador de servigo contratado pelos Prestadores de Servigos Essenciais ndo seja um
participante de mercado regulado pela CVM, ou o servigo prestado ao Fundo ndo se encontre
dentro da esfera de atuacdo da CVM, os Prestadores de Servicos Essenciais serdo
responsaveis apenas pela fiscalizacao de tal servigo. As atribuicdes e a responsabilidade pela
prestacao deste tipo de servigo perante o Fundo e seus cotistas continuardo a exclusivo cargo
do respectivo prestador de servigo ora contratado.
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2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

2.1.4 OAdministradore o Gestorobrigam-sea, namedida das suasrespectivas atribui¢gdes, observar
o disposto na Resolugdo CVM 50, e na Lei de Lavagem de Dinheiro, com a finalidade de
prevenir e combater as atividades relacionadas com os crimes de “lavagem de dinheiro”, ou
ocultagao de bens, direitos e valores identificados pela referida norma, bem como obrigam-se
a, na medida das suas respectivas atribuicdes, nao realizar, oferecer, prometer, autorizar, dar,
aceitar ou receber subornos, ou quaisquer outros pagamentos assemelhados, direta ou
indiretamente, que possam violar qualquer dispositivo de qualquer lei ou regulamento aplicavel
no Brasil ou outra jurisdigao aplicavel ao Fundo ou ao Ativo Alvo relativo a pagamentos de
subornos, emespecial a Lei Anticorrupgao), a lei Norte-Americana contra pratica de corrupgéo no
exterior (Foreign Corrupt Practices Act) e a lei do Reino Unido relacionada a suborno e
corrupcao (UK Bribery Act), conforme aplicaveis. Para efeito deste Regulamento, subomo ou
corrupgao sao definidos como qualquer vantagem, financeira ou ndo, oferecida, prometida,
autorizada, realizada, recebida ou dadaa outrapessoa, diretamente ou indiretamente por meio
de intermediarios, independentemente do exercicio de fungao publica, com afinalidade de obter
qualquer tipo de vantagem ilicita ou ndo condizente com a atividade desenvolvida.

Os Prestadores de Servigos Essenciais respondem, perante os cotistas, em suas respectivas esferas
de atuagao, por eventuais prejuizos causados em virtude de condutas contrarias a este Regulamento
ou a regulamentacgéo aplicavel, comprovados em sentenc¢a judicial ou arbitral transitada em julgado.

2.2.1 Os Prestadores de Servigos Essenciais ndo serdo responsabilizados por prejuizos, danos ou
perdas, inclusive de rentabilidade, que o Fundo venha a sofrerem virtude darealizagao de suas
operagoes.

Nao ha solidariedade entre os prestadores de servigos do Fundo, incluindo os Prestadores de Servigos
Essenciais, e a contratagéo de outros prestadores de servigos ndo altera o regime de responsabilidade
dos Prestadores de Servicos Essenciais e demais prestadores de servigo perante os cotistas, o Fundo
ou a CVM.

O Administrador e o Gestor, conforme o caso, responderao de forma individual e n&o solidaria entre si
por quaisquer prejuizos causados aos Cotistas, respondendo por quaisquer prejuizos causados aos
Cotistas no ambito de suas respectivas competéncias quando procederem com culpaou dolo, com
violagao da legislagao e das normas editadas pela CVM aplicaveis ao Fundo ou a este Regulamento..

O Administrador e o Gestor obrigam-se a, na medida das suas respectivas atribui¢cdes, observar o
disposto na Resolugdo CVM 50 e na Lei de Lavagem de Dinheiro, com a finalidade de prevenir e
combater as atividades relacionadas com os crimes de “lavagem de dinheiro”, ou ocultagdo de bens,
direitos e valores identificados pela referida norma, bem como obrigam-se a, na medida das suas
respectivas atribuigbes, nao realizar, oferecer, prometer, autorizar, dar, aceitar ou receber subomos,
ou quaisquer outros pagamentos assemelhados, direta ou indiretamente, que possam violar qualquer
dispositivo de qualquer lei ou regulamento aplicavel no Brasil ou outra jurisdigao aplicavel ao Fundo ou
aos Ativos Alvo relativa a pagamentos de subornos, em especial a Lei Anticorrupgéo), a lei Norte-
Americana contra pratica de corrupgéo no exterior (Foreign Corrupt Practices Act) e a lei do Reino
Unido relacionada a suborno e corrupgao (UK Bribery Act), conforme aplicaveis. Para efeito deste
Regulamento, suborno ou corrupgéo sao definidos como qualquer vantagem, financeira ou nzo,
oferecida, prometida, autorizada, realizada, recebida ou dada a outra pessoa, diretamente ou
indiretamente por meio de intermediarios, independentemente do exercicio de fungdo publica, coma
finalidade de obter qualquer tipo de vantagemiilicita ou ndo condizente com a atividade desenvolvida.

Os investimentos no Fundo ndo sao garantidos pelo Administrador, pelo Gestor, por qualquer
mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito — FGC.
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CAPITULO 3 - ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGENCIAS DO FUNDO

3.1 O Fundo teraencargos que lhe poderao serdebitados diretamente, nostermos da Resolugao CVM 175
ou do Anexo de cada classe de cotas, e quaisquer despesas que ndo constituam encargos cormem por
conta do Prestador de Servigo Essencial que a tiver contratado.

CAPITULO 4 — ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS

4.1 A Assembleia Geral de Cotistas é responsavel por deliberar sobre as matérias comuns a todas as
Classes de cotas, conforme aplicavel, na forma prevista na Resolugdo CVM 175, observado que as
matérias especificas de cada Classe ou subclasse de cotas serdo deliberadas em sede de Assembleia
Especial de Cotistas, sem prejuizo de outros requisitos e informagdes previstos na regulamentagéo
vigente, sendo-lheaplicaveis as mesmas disposi¢des procedimentais da Assembleia Geral de Cotistas.

411

4.1.2

41.3

41.4

4.1.5

4.1.6

41.7

41.8

41.9

4.1.10
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A Assembleia Geral de Cotistas realizar-se-a no local indicado na respectiva convocacao,
sendo admitida a participagéo por conferéncia telefénica, videoconferéncia ou qualquer outro
meio eletronico ou tecnologicamente disponivel, observados os procedimentos estabelecidos
pelo Administrador no ato da convocacgéo.

A Assembleia Geral de Cotistas deve se reunir anualmente, e extraordinariamente, sempre que
os interesses do Fundo exigirem.

A Assembleia Geral de Cotistas podera ser convocada, a qualquer tempo, pelo Administrador
ou mediante solicitagdo do Gestor ou de Cotistas que sejam titulares, isoladamente ou em
conjunto, de, no minimo, 5% (cinco por cento) do total das Cotas emitidas pelo Fundo.

A convocagao da Assembleia Geral de Cotistas far-se-a com antecedéncia de, no minimo, 15
(quinze) dias em primeira convocagao, ou 5 (cinco) dias em segunda convocagao, mediante
carta correio eletrénico, sendo que as convocagdes deverdo indicar, obrigatoriamente, a data,
o horario, o local da reunido e a descrigdo das matérias a serem deliberadas. A segunda
convocagao podera ocorrer em conjunto com a primeira convocagao.

Seraatribuido a cada Cota detida por Cotistas que ndo estejam enquadrados como Novo Cotista
Relevante o direito a 1 (um) voto na Assembleia Geral de Cotistas. As Cotas Subclasse B ngo
terdo direito a voto.

Os Cotistas deverao manter atualizados perante o Administrador, ou perante os custodiantes
de suas Cotas mantidas em mercado de bolsa, conforme o caso, todos os seus dados
cadastrais, como nome completo, endereco e endereco eletrénico para fins de recebimento da
comunicacdo mencionada no item 4.1.3 acima.

As Assembleias Gerais de Cotistas serao instaladas com a presengade qualquer numero de
Cotistas detentores de Cotas Subclasse A que nado estejam enquadrados como Novo Cotista
Relevante.

Independentemente da convocagao prevista no item 4.1.3 acima, sera considerada regular a
Assembleia Geral de Cotistas a que comparecerem todos os Cotistas que ndo estejam
enquadrados como Novo Cotista Relevante.

As deliberagdes da Assembleia Geral de Cotistas poderdo ser adotadas ainda mediante
processo de consulta formal pelo Administrador, sem necessidade, portanto, de reunido dos
Cotistas. Neste caso, a consulta formal estabelecera prazo de resposta pelos Cotistas ndo
inferior a 15 (quinze) dias contados do envio da consulta formal. A auséncia de resposta neste
prazo sera considerada como uma abstengao por parte do Cotista. A aprovagao da matéra
objeto da consulta formal obedecera aos mesmos quéruns de aprovagao previstos neste
Regulamento, considerando—se presentes os Cotistas que tenham respondido a consulta.

O Administrador deve disponibilizar aos Cotistas todas as informagdes e documentos
necessarios ao exercicio do direito de voto, na data da convocagéo da Assembleia Geral de
Cotistas ou do envio da consulta formal.
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4.2

4.3

4.4

4.1.11 Terao legitimidade para comparecer a Assembleia Geral os Cotistas, seus representantes
legais ou seus procuradores legalmente constituidos ha menos de 1 (um) ano. Poderdo
comparecer e votar na Assembleia Geral de Cotistas os Cotistas inscritos no registro de
Cotistas, ou na conta de depdsito do Fundo, conforme o caso, na data da convocaczo da
respectiva Assembleia Geral de Cotistas, e estiverem em diacom todas as obrigagdes perante
o Fundo.

4.1.12 As deliberagdes da Assembleia Geral de Cotistas poderdo ser adotadas ainda mediante
processo de consulta formal pelo Administrador, sem necessidade, portanto, de reunido dos
Cotistas. Neste caso, a consulta formal estabelecera prazo de resposta pelos Cotistas ndo
inferior a 15 (quinze) dias contados do envio da consulta formal. A auséncia de resposta neste
prazo sera considerada como uma abstengao por parte do Cotista. A aprovagéo da matéra
objeto da consulta formal obedecera aos mesmos quéruns de aprovagao previstos neste
Regulamento, considerando—se presentes os Cotistas que tenham respondido a consulta.

Nao serao contabilizados para fins de cOmputo dos qudruns de instalagéo e/ou deliberagdo em
Assembleias Gerais de Cotistas os votos dos Cotistas que (a) se encontrem em situag&o de conflito de
interesses; (b) sejam proprietarios diretos ou indiretos do bem objeto do laudo de avaliagao, no caso
dedeliberagdo sobre 0 laudo de avaliagido do valorjusto de ativos utilizados naintegralizagdo de Novas
Cotas do Fundo; (c) sejam o Administrador ou o Gestor; (d) sejam socios, diretores e/ou funcionarios
do Administrador ou do Gestor; (€) sejam empresas consideradas partes relacionadas ao Administrador
ou a Gestora, seus sécios, diretores e funcionarios; (f) sejam prestadores de servigos do Fundo, seus
socios, diretores e funcionarios; ou (g) estejamenquadrados como um Novo Cotista Relevante, apenas
com relagdo as Cotas Convertidas. Ndo se aplica a vedagao deste paragrafo quando: (i) os unicos
Cotistas do Fundo forem as pessoas indicadas acima, ou (ii) houver aquiescéncia expressa da maioria
dos demais Cotistas, manifestada na propria Assembleia Geral de Cotistas, ou em instrumento de
procuragao que se refira especificamente a Assembleia Geral de Cotistas em que se dara a pemisséo
devoto. O Cotista deve informarao Administrador e aos demais Cotistas as circunstancias que possam
impedi-lo de exercer seu voto, nos termos deste Capitulo.

Este Regulamento podera ser alterado independentemente de deliberagdo da Assembleia Geral de
Cotistas sempre que tal alteragao (i) decorrer exclusivamente da necessidade de atendimento a
exigéncias da CVM ou de adequagao a normas legais ou regulamentares, de entidade administradora
de mercados organizados onde as Cotas do Fundo sejam admitidas a negociagéo, conforme o caso,
ou de entidade autorreguladora, nos termos da legislagao aplicavel e de convénio com a CVM,; (ii) for
necessaria em virtude da atualizacdo dos dados cadastrais do Administrador ou dos prestadores de
servigo do Fundo, tais como alteragdo na razdo social, endereco, pagina na rede mundial de
computadores e telefone; e (iii) envolver redugido das taxas dos prestadores de servigos. As alteragdes
referidas nos itens (i) e (ii) devem ser comunicadas aos Cotistas no prazo de até 30 (trinta) dias,
contados da data que tiverem sido implementadas. A alteragao referida no item (iii) devera ser
imediatamente comunicada aos Cotistas.

Exceto se o Anexo dispuser de forma contraria, aplicam-se as Assembleias Especiais as disposicdes
previstas neste Capitulo 4 quanto a Assembleia Geral de Cotistas.

CAPITULO 5 - TRIBUTAGAO

5.1

5.2

O disposto neste Capitulo foi elaborado com base na legislagdo e regulamentacdo em vigor e produzindo
efeitos, temporobjetivo descrever de formasumariao tratamento tributario aplicavel emregraaos cotistas
e ao Fundo, nao se aplicando aos cotistas sujeitos a regras de tributagdo especfficas, na forma da
legislacéo e regulamentagdo em vigor.

Ha excegdes (inclusive relativas a natureza ou ao domicilio do investidor) e tributos adicionais que
podem ser aplicados, motivo pelo qual os cotistas devem consultar seus assessores juridicos com
relagdo a tributagao aplicavel nos investimentos realizados no Fundo.
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5.3 O Gestor buscara perseguir a composigao da carteira do Fundo adequada a regra tributaria vigente,
procurando, assim, evitar modificagdes que impliquem em alteragao do tratamento tributario do Fundo
e dos Cotistas.

Tributagao aplicavel as operagoes da carteira:

De acordo com a legislagao vigente, as operag¢des da carteira do Fundo séo isentas do Imposto sobre

a Renda (“IR”) e estdo sujeitas ao Imposto sobre Operagdes Financeiras, na modalidade TVM
(“IOF/TVM”), a aliquota zero.

Tributagao na fonte dos rendimentos auferidos pelos cotistas:

IRF:

Cotistas Residentes no Brasil:

Os rendimentos e ganhos auferidos por pessoas fisicas na amortizag&o. no resgate, inclusive quando
decorrentes da liquidacdo do Fundo, ou na alienacao das cotas ficam sujeitos a incidéncia do R a
aliquota 0 (zero).

No caso de pessoas juridicas, o IR sera recolhido (i) na fonte, a aliquota de 15% (quinze por cento) e a
titulo de antecipacao, porocasiao de amortizacio ou resgate das cotas, e (ii) pela sistematica de ganhos
liquidos no caso de alienagao, ambos sobre a diferencga positiva entre o valor da respectiva operagéo
e o0 custo de aquisi¢ao das Cotas.

Cotistas Nao-residentes (INR):

Os ganhos e rendimentos auferidos na alienagéo, amortizagao e resgate de Cotas de Fundo seréo
tributados a aliquota 0% (zero por cento), quando pagos, creditados, entregues ou remetidos a
beneficiario residente ou domiciliado no exterior, individual ou coletivo, que realizar operagdes
financeiras no Pais de acordo com as normas e condicdes estabelecidas pelo Conselho Monetario
Nacional, exceto no caso de residente ou domiciliado em pais com tributagdo favorecida, nos temos
do Art. 24 da Lei n® 9.430, de 27 de dezembro de 1996.

Desenquadramento para fins fiscais:

A inobservancia pelo Fundo de qualquer das condigdes e requisitos previstos na Lei n° 11.478/07, e
respectivas alteracdes posteriores, implicara na perda, pelos cotistas, do tratamento tributario
diferenciado previsto, e na liquidagao ou transformacdo do Fundo em outra modalidade de fundo de
investimento.

Neste cenario os rendimentos reconhecidos pelos cotistas, pessoas fisicas ou juridicas residentes no
Brasil, poderao ser submetidos a tributacéo pelo IRF na fonte a aliquotas regressivas em funcao do
prazo de suas aplicagdes, conforme segue: 22,5% (vinte e dais inteiros e cinco décimos por cento) para
aplicagbes com prazo até 180 dias, 20% (vinte por cento) para aplicagdes de 181 até 360 dias, 17,5%
(dezessete inteiros e cinco décimos por cento) para aplicacdes de 361 a 720 dias e 15% (quinze por
cento) para aplicagbes com prazo superior a 720 dias.

I0F:
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O IOF/TVM incide a aliquota de 1% (um por cento) ao dia, sobre o valor de
resgates, alienagdes ou amortizagdes, limitado ao rendimento da aplicagdo
em fungéo do prazo de acordo com tabela regressiva anexa ao Decreto n°
6.306/2007. Atualmente, o IOF limita-se a 96% (noventa e seis por cento)
do rendimento para resgates no 1° (primeiro) dia util subsequente ao da
aplicacéo. Resgates e alienagbes em prazo inferiora 30 (trinta) dias dadata
de aplicacao na classe de cotas podem sofrer a tributagao pelo IOF/TVM,
conforme tabela decrescente em fungdo do prazo. A partirdo 30° (trigésimo)
dia de aplicagao ndo ha incidéncia de IOF/TVM. Ficam sujeitas a aliquota
zero as operagdes do mercado de renda variavel. Ressalta-se que a
aliquota do IOF/TVM pode ser alterada a qualquer tempo por ato do Poder
Executivo até o percentualde 1,50% (um inteiro e cinquenta centésimos por
cento) ao dia.

IOF/TVM:

As operacdes de conversdes de moeda estrangeira para moeda Brasileira,
bem como de moeda Brasileira para moeda estrangeira, estao sujeitas ao
IOF-Cambio. Atualmente, as operagdes de cambio referentes ao ingresso
L. no Pais parainvestimentos nos mercados financeiros e de capitais e retomo
IOF-Cambio: estdo sujeitas a aliquota de 0% (zero por cento). De igual modo, as
operagdes para remessas e ingressos de recursos, realizadas pelo FUNDO
relativas as suas aplicagcbes no mercado internacional, nos limites e
condigdes fixados pela CVM, também estdo sujeitas a aliquota de 0% (zero
por cento). Ressalta-se que a aliquota do IOF/Cambio pode ser majorada a
qualquer tempo por ato do Poder Executivo, até o percentual de 25% (vinte
e cinco por cento).

CAPITULO 6 — DIVULGAGAO DE INFORMAGOES E SERVIGO DE ATENDIMENTO AO COTISTA

6.1 Os Prestadores de Servigos Essenciais disponibilizardo em suas paginas na rede mundial de
computadores ou encaminharéo de forma eletrdnica as informagdes de envio obrigatério previstas na
regulamentagéo aplicavel.

6.2 O Administrador mantém servigo de atendimento ao cotista, responsavel pelo esclarecimento de
duvidas e pelo recebimento de reclamagdes, que pode ser acessado nos meios abaixo:

Website: www.btgpactual.com
SAC: 0800 772 2827
Ouvidoria: 0800 722 0048
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ANEXO |

CLASSE UNICA DO ENDURANCE DEBT FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES

EM INFRAESTRUTURA RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITULO 1 - CARACTERISTICAS GERAIS

11 As principais caracteristicas da classe Unica de Cotas do Fundo (“Classe”) estdo descritas abaixo:

Tipo de Condominio Fechado.

Determinado, de 20 (vinte anos) a contar da data da primeira
Prazo de Duragio integralizacdo de Cotas, o qual podera ser prorrogado mediante
recomendacao do Administrador e deliberacdo da Assembleia Geral de
I Cotistas .

Categoria Fundo de investimento em participacdes.

Tipo Infraestrutura.

A Classe tem como objetivo proporcionar a seus Cotistas a valorizagdo do
Capital Investido no longo prazo, preponderantemente por meio do
investimento no Ativo Alvo.

Investidores Qualificados, tal como definidos nos termos do artigo 12 da
Resolugdao CVM 30, que, cumulativamente: (i) estejamdispostos aaceitar
os riscos inerentes a aplicagdo em Cotas da Classeg; (ii) busquem retomo
de rentabilidade, no longo prazo, condizente com a politica de
investimentos da Classe, conforme estabelecidano CAPITULO 4 — deste
Anexo |; (iii) estejam cientes de que o investimento nas Cotas podera ter
liquidez baixa relativamente a outras modalidades de investimento; (iv)
nao possuam restricdo legal e/ou regulamentar para investir na Classe; e
(v) sejam (a) pessoas fisicas, ou (b) pessoas juridicas ou fundos de
investimento isentos de recolhimento de imposto de renda na fonte ou
sujeitos a aliquota de 0% (zero por cento), quando da amortizago de
Cotas, nos termos do Artigo 2°, paragrafo segundo, da Lei n.° 11.478/07
e/ou da legislagado especifica aplicavel ao Cotista.

Objetivo

Sem prejuizo dostermos e condigbes aplicaveis a hip6tese de um Cotista
tornar-se um Novo Cotista Relevante emrazdo de desenquadramento do
Limite de Participagao, conforme previsto nositens 8.7.1 e 8.7.2 abaixo,
paraque a Classe se enquadre dentro dos requisitos da Lei n® 11.478/07,
que estabelece tratamento tributario benéfico para cotistas de fundos de
investimentos em participagdes em infraestrutura, a Classe deve, dentre
outros requisitos, ternominimo, 5 (cinco) Cotistas, sendo que cada Cotista
nao podera deter mais do que 40% (quarenta por cento) das Cotas
emitidas pela Classe ou auferir rendimento superior a 40% (quarenta por
cento) do rendimento da Classe. Adicionalmente, a propriedade de
montante superior a 40% (quarenta por cento) da totalidade das Cotas
emitidas, bem como a titularidade de Cotas que garantam o direito ao
recebimento, por determinado Cotista, de rendimentos superiores a 40%
(quarenta por cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo,
poderao resultar em liquidagdo do Fundo ou sua transformacao em outra
modalidade de fundo de investimento, no que couber, bem como em
impactos tributarios para os Cotistas.

Publico-Alvo

Nao havera valor minimo de aplicagdo ou manutencao de investimentos
na Classe por qualquer Cotista, exceto pelo valor unitario das Cotas.

s . Banco BTG Pactual S.A., instituicio financeira, com sede na Cidade e
Custddia e Tesouraria Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, n° 501, 5° andar (parte),
Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob o n°
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Controladoria e Escrituragao

Emissao e Regime d
Distribuicao de Cotas

Capital Autorizado

e

Direito de Preferéncia em

Novas Emissdes Aprovadas

Negociagao

Calculo do Valor da Cota

Integralizacao, Resgate
Amortizagao

Adocao de Politica de Voto
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e

30.306.294/0001-45 e credenciado como custodiante, de acordo com o
Ato Declaratério n° 7.204, de 25 de abril de 2003 (“Custodiante”).

BTG Pactual Servicos Financeiros S.A. DTVM, instituigdo financeira,
com sede na Cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, n°
501, 5° andar (parte), Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita
no CNPJ sob o n°®59.281.253/0001-23, autorizada a prestar servicos de
escrituragdo de cotas de fundos de investimentos, de acordo com o Ato
Declaratorio CVM n° 8.696, de 22 de margo de 2006 (“Escriturador”).

O valor de cada emissdo de Cotas, volume e valor unitario da Cota, bem
como o regime de distribuicdo seguirdo o disposto no instrumento que
aprovaaemissaodeCotas, que dispora acerca daeventual existéncia de
direito de preferéncia dos Cotistas.

A Classe nao tera capital autorizado, de modo que nao podera haver
emissdo de novas Cotas sem que haja aprovagado pela Assembleia
Especial de Cotistas.

Podera ser outorgado Direito de Preferéncia aos Cotistas em Ofertas
Subsequentes, desde que mediante aprovagdo da Assembleia de
Cotistas.

As Cotas Subclasse A (a) serdo negociadas no mercado secundario junto
a B3, emmercadodebolsa, cabendo as entidadesintegrantes do sistema
de distribuigao e intermediagdo de valores mobiliarios, assegurar que a
aquisicdo de Cotas Subclasse A somente seja feita por Investidores
Qualificados e (b) estarao sujeitas as restrigdes de negociagao previstas
neste Anexo I, na hipétese de enquadramento como um Novo Cotista
Relevante, sendo certo que, na hipétese de enquadramento como um
Novo Cotista Relevante, ficara vedada a aquisi¢cao e/ou subscricdo de
Novas Cotas pelo Novo Cotista Relevante até que este deixe de ser
enquadrado como um Novo Cotista Relevante.

As Cotas Subclasse B ndo poderao ser negociadas no mercado
secundario. O eventual adquirente de Cotas Subclasse A devera (a)
preencher todos os critérios previstos neste item 1.1, na seg¢ao “Puablico-
Alvo’, bem como os requisitos previstos nas leis e regulamentacdes
aplicaveis, (b) atestar que esta ciente das disposigbes contidas neste
Regulamento por meio da celebragdo do Termo de Adeséo e (c) atestar
que informara ao Administrador caso este se enquadre como um Novo
Cotista Relevante.

O valor patrimonial das Cotas é calculado e divulgado mensalmente pelo
Administrador, combase nos critérios estabelecidos pela regulamentagéo
em vigor, em especial, nos termos da Instrugado CVM n® 579 e do Manual
de Marcagcdo a Mercado do Administrador, disponivel em
www.btgpactual.com/asset-management/administracaofiduciaria#
documentos.

A integralizagcdo das Cotas Iniciais foi realizada a vista, em moeda
corrente nacional, conforme definido por ato que venha a aprovar a
emissao, observado o disposto no artigo 8.6 abaixo.

As amortizagbes de Cotas Subclasse B deverao ser feitas por meio de
transferéncia eletrbnica disponivel — TED, ou por qualquer outro
mecanismo de transferéncia de recursos autorizado pelo BACEN.

O Gestor, em relagdo a esta Classe, adota politica de exercicio de direito
de voto, disponivel em sua pagina na rede mundial de computadores.
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CAPITULO 2 - RESPONSABILIDADE DOS COTISTAS

21
2.2

23

2.4

A responsabilidade do Cotista esta limitada ao valor por ele subscrito.

Caso haja qualquer pedido de declaragéo judicial de insolvéncia da Classe, o Administrador devera
verificar se o Patriménio Liquido da Classe esta negativo.

Caso o Administrador verifique que o Patriménio Liquido esta negativo, ou tenha ciéncia de pedido de
declaragao judicial de insolvéncia da Classe ou da declaragéo judicial de insolvéncia da Classe, devera
adotar as medidas aplicaveis previstas na Resolugdo CVM 175.

Serao aplicaveis as disposi¢des da Resolugdo CVM 175 no que se refere aos procedimentos a serem
adotados pelo Administrador na hipotese de Patriménio Liquido negativo da Classe.

CAPITULO 3 - ENCARGOS DA CLASSE

3.1 A Classe tera Encargos que lhe poderao ser debitados diretamente, nos termos da Parte Geral e do
Resolucdo CVM 175 e do Anexo Normativo IV, e, salvo deciséo contraria da Assembleia Especial de
Cotistas, quaisquer despesas que nao constituam Encargos correm por conta do Prestador de Servigo
Essencial que a tiver contratado.

3.1.1 Nos termos da Resolugao CVM 175, os seguintes Encargos incluem-se, mas nao se limitam, a:

(i) emolumentos, encargos com empréstimos e comissdes pagos por operagdes da
Classe, inclusive operagbes de compra e venda de Valores Mobiliarios e Ativos
Financeiros integrantes da carteira da Classe;

(i) taxas, impostos ou contribui¢cdes federais, estaduais e municipais ou autarquicas que
recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obrigagcdes da Classe;

(iii) despesas com registro de documentos em cartério, impressao, expedi¢ao e publicagdo
de relatorios e informagdes periddicas previstas na regulamentagao aplicavel;

(iv) despesas com correspondéncia de interesse da Classe, inclusive comunicagbes aos
Cotistas e de divulgagéo das informagdes sobre a Classe em meio digital;

(v) honorarios e despesas dos auditores encarregados da auditoria das demonstragdes
contabeis da Classe e do Fundo;

(vi) honorarios de advogados, custas e despesas correlatas incorridas em razo de defesa
dos interesses da Classe, em juizo ou fora dele, inclusive o valor da condenagdo
imputada a Classe, se for o caso;

(vii)  parcela de prejuizos eventuais ndo coberta por apolices de seguro e néo decorrente de
dolo ou culpa dos prestadores dos servicos de administracdo no exercicio de suas
respectivas funcdes;

(viii)  prémiosde seguro, bem como quaisquer despesasrelativas a transferéncia de recursos
da Classe entre bancos;

(ix) quaisquer despesas inerentes a fusdo, incorporagao, cisdo, transformacio ou
liquidagdo do Fundo, limitadas, dentro de um periodo de 12 (doze) meses, ao valor
correspondente a 1% (um por cento) do Patrimdnio Liquido médio da Classe,
considerando os ultimos 12 (doze) meses que antecederem o calculo;

(x) quaisquer despesas inerentes a realizagdo de Assembleias Gerais de Cotistas,
reunides de comités ou conselhos do Fundo, conforme aplicavel, limitadas, dentro de
um periodo de 12 (doze) meses, ao valor correspondente a 1% (um por cento) do
Patriménio Liquido médio do Fundo, considerando os ultimos 12 (doze) meses que
antecederem o calculo;

BTG Pactual
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3.2

3.3

(xi)

(xii)

(xvi)

(xvii)

(xviii)

despesas com liquidagao, registro, negocia¢do e custddia de operagdes com ativos
integrantes da carteira da Classe;

despesas com a contratagdo de terceiros para prestar servigos legais, fiscais,
contabeis e de consultoria especializada, incluindo (a) despesas preparatérias para
leildes e qualificacdo da Classe e/ou de sociedades por ele investidas como
proponentes em tais leildes, (b) despesas com a contratagdo de assessores financeiros
em potenciais operagbes de investimento e/ou desinvestimento pela Classe, em
qualquer caso, limitadas, dentro de um periodo de 12 (doze) meses, ao valor
correspondente a 1% (um por cento) do Patrimbnio Liquido médio da Classe,
considerando os Ultimos 12 (doze) meses que antecederem o calculo; e

despesas relacionadas, direta ou indiretamente, ao exercicio do direito de voto
decorrente de ativos da Classe;

contribuicdo anual devida as entidades autorreguladoras ou as entidades
administradoras do mercado organizado em que a Classe Subclasse A tenha suas
Cotas admitidas a negociagao;

despesas com fechamento de cambio, vinculadas as suas operagdes ou com
certificados ou recibos de depdsito de valores mobiliarios;

honorarios e despesas relacionadas a atividade de formador de mercado;

ressalvadas despesas relacionadas a ofertas de distribuicdo primaria de Cotas,
despesas inerentes a constituigao da Classe, incluindo registros em cartoério e despesas
para registro da Classe nos 6rgaos competentes e demais despesas comprovadas
como tendo sido necessarias a constituicdo da Classe, limitadas a até 5% (cinco por
cento) do Patrimdnio Liquido da Classe; e

despesas relacionadas a ofertas de distribuicdo primaria de Cotas, incluindo assessoria
legal, tributos, taxas de registro na CVM, na ANBIMA e na B3, conforme aplicavel, bem
como outras despesas comprovadas como tendo sido necessarias a realizagéo da
respectiva Oferta, as quais serdo devidamente descritas nos documentos da Primeira
Oferta ou das Ofertas Subsequentes, conforme o caso.

Todos os Encargos previstos neste Capitulo serdo debitados diretamente sem necessidade de
ratificagdo pela Assembleia Especial de Cotistas.

3.2.1 Salvo de acordado de forma diversa entre o Administrador e o Gestor, as despesas incorridas

pelo Administrador e/ou pelo Gestor anteriormente a constituicido da Classe ou ao seu registro
na CVM serao passiveis de reembolso pela Classe, observada a eventual necessidade de
ratificagdo pela Assembleia de Cotistas nas hipoteses em que as disposicdes legais e
regulamentares assim o exigirem, desde que tenham sido incorridas no maximo 12 (doze)
meses antes do registro da Classe na CVM.

Quaisquer das despesas nao listadas acima correrdo por conta do Administrador ou do Gestor, salvo
decisao contraria da Assembleia Especial de Cotistas.

CAPITULO 4 — POLITICA DE INVESTIMENTOS E COMPOSIGAO DA CARTEIRA

4.1

BTG Pactual

A Politica de Investimentos observara o disposto neste Anexo |, e na legislagao aplicavel, e a carteira
de investimentos da Classe sera composta por (i) no minimo, 90% (noventa por cento) de seu
Patrim&nio Liquido em Valores Mobiliarios de emissao do Ativo Alvo, observado o disposto neste Anexo
e no Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175; e (ii) de forma complementar, Ativos Financeiros.

4.1.1 A Classe tera como politica de investimento a aquisi¢édo de Valores Mobiliarios de emisséo do
Ativo Alvo, semqualquer limite de concentragéo, podendo a Classe alocar 100% (cem por cento)
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dos seus recursos disponiveis em Valores Mobiliarios de emissao do Ativo Alvo, até mesmo em
um unico tipode Ativo Alvo, inclusive comrelag&o aqueles Valores Mobiliarios que caracterizem
titulos de divida, devendo a Classe participar do processo decisorio do Ativo Alvo, com
influéncia na definicdo de sua politica estratégica e na sua gestéo, conforme aplicavel aos
Valores Mobiliarios de emissdo do Ativo Alvo. A Classe tem como objetivo proporcionar a seus
Cotistas a valorizagao do capital investido no longo prazo, preponderantemente por meio do
investimento no Ativo Alvo.

4.1.2 Observados os critérios minimos de governanga descritos acima, a Classe podera investir em
titulos de divida ndo-conversiveis em participacido societaria, publicas ou privadas, desde que
os instrumentos de emissao e/ou instrumentos de garantia de referidos titulos (i) assegurem a
Classe a participagdo no processo decisorio e efetiva influéncia na definicdo da politica
estratégica e na gestéo do Ativo Alvo, conforme aplicavel aos Valores Mobiliarios de emisséo
do Ativo Alvo, e (ii) prevejam o disposto nos itens (a) e (b) do item 5.1 abaixo.

4.1.3 A Classe (a) 360 (trezentos e sessenta) dias apds obtido o registro de funcionamento na CVM
para iniciar suas atividades e de (b) 24 (vinte e quatro) meses para se enquadrarem no nivel
minimo de investimento estabelecido no item 4.1 acima.

4.1.4 Aplica-se também o disposto no item 4.1.3 acima na hipétese de desenquadramento da Classe
por encerramento de projeto.

4.1.5 Caberaexclusivamente ao Gestor (i) abuscade ativos em que a Classe possa investir de acordo
com a politica de investimentos descrita neste Anexo I, bem como (b) as decisdes de
desinvestimento. Os investimentos e desinvestimentos da Classe em Ativos Financeiros serdo
realizados pelo Gestor, a seu exclusivo critério, em estrita observancia aos termos e condi¢cdes
estabelecidos neste Anexol, pormeio de negociagdes realizadas em bolsa de valores, mercado
de balcdo ou sistema de registro autorizado a funcionar pelo BACEN e/ou pela CVM.

4.1.6 Os recursos da Classe que nao estiverem alocados em Valores Mobiliarios poderao ser
investidos livremente pelo Gestor, dentro dos limites estabelecidos neste Anexo | e na legislagdo
e regulamentacédo aplicaveis, em Ativos Financeiros.

4.1.7 A critério do Administrador, em conjunto com o Gestor, nos termos do Anexo Normativo IV, a
Classe podera obter apoio financeiro direto de organismos de fomento.

4.2 Observado o disposto no CAPITULO 8 —abaixo, os seguintes procedimentos serdo observados com
relagdo ao investimento, manutencao e desinvestimento da carteira de investimentos da Classe:

(i) até que os investimentos da Classe em Valores Mobiliarios sejamrealizad os, nos termos deste
Anexo |, quaisquer valores que venham a ser aportados na Classe em decorrénciada integralizagéo
de Cotas Subclasse A serao aplicados em Ativos Financeiros e/ou mantidos em caixa, em moeda
corrente nacional, a critério do Gestor, no melhor interesse da Classe e dos Cotistas, observado o
disposto no item (iv) abaixo;

(i) apo6s o pagamento de Encargos da Classe, os recursos financeiros liquidos recebidos pela
Classe poderao ser distribuidos aos Cotistas por meio da amortizagdo de Cotas, conforme disposto
neste Anexo |;

(iii) durante os periodos compreendidos entre o recebimento, pela Classe, de recursos financeiros
liquidos e (a) a distribui¢cdo de tais recursos financeiros liquidos aos Cotistas a titulo de amortizago
de Cotas; e/ou (b) sua utilizagao para pagamento de Encargos da Classe; e/ou (c) o seu investimento
em Valores Mobiliarios, tais recursos financeiros liquidos serdo aplicados em Ativos Financeiros e/ou
mantidos em caixa, em moeda corrente nacional, a critério do Gestor;

(iv) a Classe devera manter, no minimo, 90% (noventa por cento) de seu Patriménio Liquido
investido em Valores Mobiliarios de emisséo do Ativo Alvo, sujeito ao disposto no §4°, doartigo 11, do
Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM 175 e desconsiderados os valores previstos nos itens (v) e (vi)
abaixo;

(v) O Gestor devera manter a parcela do Patriménio Liquido ndo aplicada no Ativo Alvo aplicada
em Ativos Financeiros, desconsiderados os valores previstos no item (vi) abaixo; e
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AFAC

4.3

(vi) A Classe podera manter em caixa recursos suficientes para fazer frente aos Encargos da
Classe limitados a 5% (cinco por cento) do capital subscrito da Classe.

4.2.1 O limite estabelecido nos incisos (iv) e (v) acima ndo ¢ aplicavel a carteira de investimentos do
Fundo durante o prazo compreendido entre a data de encerramento de uma Ofera
Subsequente registrada perante a CVM ou da data em que se iniciar a integralizagdo de Novas
Cotas no ambito de uma Oferta Subsequente ndo registrada perante a CVM, conforme o caso,
e o ultimo Dia Util do més subsequente a tal data de encerramento ou integralizag&o, conforme
0 caso.

4.2.2 Observado o disposto no item 4.2.1 acima, em caso de desenquadramento da Classe com
relagdo ao limite de que trata o inciso (iv) acima, o Administrador devera (a) comunicar
imediatamente tal fato a CVM, apresentando as justificativas devidas; e (b) informar a CVM tdo
logo a carteira esteja reenquadrada.

4.2.3 Parafins de verificagdo do enquadramento previsto no inciso (iv) acima, deverao ser somados
a tais ativos os valores previstos no inciso (vi).

4.2.4 Caso os investimentos da Classe no Ativo Alvo ndo sejam realizados dentro do prazo previsto
no item 4.1 acima, o Administrador devera realizar a amortizacao das Cotas, de forma a
reenquadrar a Classe conforme esta politica de investimento e nos termos da regulamentago
aplicavel.

4.2.5 Os recursos decorrentes de operagoes de desinvestimento serdo distribuidos aos Cotistas por
meio de amortizagcdo das Cotas Subclasse A. Demais recursos atribuidos a Classe em
decorréncia datitularidade dos Valores Mobiliarios e Ativos Financeiros poderao ser distribuidos
aos Cotistas por meio de amortizagdo das Cotas Subclasse A ou reinvestidos no Ativo Alvo e
suas controladas.

4.2.6 O Gestorbuscara ter éxito no desinvestimento da carteira de investimentos da Classe e, como
resultado de uma combinacao de estratégias a serem desenvolvidas e implementadas durante
o periodo de investimento, incluindo, no caso de debéntures, manutencgao do titulo até sua data
de vencimento ou sua venda no mercado secundério. Como forma de otimizar a performance
dos investimentos e obter os melhores resultados no desinvestimento dos Ativos Alvo, o Gestor
devera priorizar iniciativas de negécio via (i) a construgao de modelos de negdcios solidos e
comprovados; (ii)a contratagao de times de gestao profissionais; (iii) aintrodugao de processos
e principios corporativos; (iv) a produgao de reportes de gestao e demonstrativos financeiros
auditados; e (v) a implementagcdo de um modelo de governanga corporativa.

A Classe nao podera realizar AFAC.

Derivativos

4.4

4.5

4.6

A Classe nao podera realizar operagdes com derivativos, exceto quando tais operagoes: (i) forem
realizadas exclusivamente para fins de prote¢ao patrimonial; ou (ii) envolverem opg¢des de compra ou
venda de agdes do Ativo Alvo com o propésito de (a) ajustar o prego de aquisigao do Ativo Alvo como
consequente aumento ou diminuigao futura na quantidade de agbes investidas; ou (b) alienar essas
agdes no futuro como parte da estratégia de desinvestimento da Classe.

O INVESTIMENTO NA CLASSE NAO REPRESENTA E NEM DEVE SER CONSIDERADO, A
QUALQUER MOMENTO E SOB QUALQUER HIPOTESE, GARANTIA DE RENTABILIDADE AOS
COTISTAS POR PARTE DO ADMINISTRADOR E/OU DO GESTOR.

A CLASSE E OS COTISTAS ESTAO SUJEITOS AOS FATORES DE RISCO DESCRITOS NO
COMPLEMENTO Il DESTE ANEXO.

CAPITULO 5 - CRITERIOS MiNIMOS DE GOVERNANGA CORPORATIVA

5.1 A Classe, por meio dos direitos conferidos pela titularidade dos Valores Mobilidrios, bem como dos
instrumentos de garantia e outros negdcios juridicos, conforme aplicaveis, devera participar do
BTG Pactual
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5.2

5.3

5.4

5.5

processo decisorio do Ativo Alvo. Os Valores Mobiliarios, que se caracterizem como instrumentos de
divida erespectivas garantias deverao contar commecanismos e instrumentos que imponhamao Ativo
Alvo a observancia, no minimo, das praticas de governanga corporativa exigidas pelo Anexo Nomativo
IV a Resolugdo CVM 175, e prevejam que (a) o descumprimento das praticas de governanca
corporativa, e/ou (b) qualquer forma de limitagao ou impedimento da participagéo no processo decisério
e efetiva influéncia na definicdo da politica estratégica e na gestdo do Ativo Alvo sera hipotese de
vencimento antecipado das obrigagdes previstas nos Valores Mobiliarios.

A participagao da Classe no processo decisorio do Ativo Alvo se dara, exemplificativamente, por meio:
(i) da detencéo de agdes que integrem o respectivo bloco de controle desse Ativo Alvo; (ii) da
celebracdode acordode acionistas; ou, ainda, (iii) da celebrag&o de qualquer contrato, acordo, negdécio
juridico ou a adogao de outro procedimento que assegure a Classe efetiva influéncia na definicdo da
politica estratégica e gestao do Ativo Alvo, inclusive, mas n&o se limitando, por meio de indicacéo de
membros do conselho de administracdo do Ativo Alvo.

Fica dispensada a participagéo da Classe no processo decisoério dos Ativos Alvo, quando: (i) o
investimento da Classe nos Ativos Alvo for reduzido a menos da metade do percentual originalmente
investido e passe a representar parcela inferior a 15% (quinze por cento) do capital social dos Ativos
Alvo; ou (ii) o valor contabil do investimento tenha sido reduzido a zero e haja deliberagéo dos Cotistas
reunidos em Assembleia Especial de Cotistas, mediante aprovagéo da maioria dos titulares das Cotas
subscritas presentes.

O requisito de efetiva influéncia na definigdo da politica estratégica e na gestao dos Ativos Alvo de que
trata este Capitulo ndo se aplicara ao investimento nos Ativos Alvo caso este esteja listado em
segmento especial de negociacao de valores mobiliarios, instituido porbolsa de valores ou por entidade
do mercado de balcéo organizado, voltado ao mercado de acesso, que assegure, por meio de vinculo
contratual, padrdes de governanga corporativa mais estritos que os exigidos por lei, desde que
correspondaa até 35% (trintae cinco por cento) do capital subscrito da Classe. O limite de 35% (trinta
e cinco por cento) sera de 100% (cem por cento) durante o prazo de aplicagédo dos recursos,
estabelecido em até 6 (seis) meses, contados de cada um dos eventos de integralizagao de Cotas
Subclasse A.

As companhias fechadas emissora de Valores Mobiliarios que possam vir a ser subscritos e/ou
adquiridos pela Classe, nostermos deste Anexo | e dalegislagao aplicavel, deverdo adotar as seguintes
praticas de governanga:

(i) proibicao de emissao de partes beneficiarias e inexisténcia dessestitulos em circulago;

(i) estabelecimento de um mandato unificado de até 2 (dois) anos para todo o conselho de
administragdo, quando existente;

(iii) disponibilizagao para os acionistas de contratos com partes relacionadas, acordos de
acionistas e programas de op¢des de aquisicdo de agdes ou de outros titulos ou valores
mobiliarios de emissdo da companhig;

(iv) adesdo a camara de arbitragem para resolugédo de conflitos societarios;

(v) no caso de obtencgao de registro de companhia aberta categoria A, obrigar-se, perante
o Fundo, a aderir a segmento especial de bolsa de valores ou de entidade
administradora de mercado de balc&o organizado que assegure, no minimo, praticas
diferenciadas de governanga corporativa previstos nos incisos anteriores; e

(vi) auditoria anual de suas demonstragbes contabeis por auditores independentes
registrados na CVM.
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CAPITULO 6 - RELAGAO COM PARTES RELACIONADAS E CONFLITOS DE INTERESSES

6.1 Nos termos do Art. 27 do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175, salvo por aprovagdo em
Assembleia de Cotistas, € vedada a aplicagao de recursos da Classe em sociedades nas quais
participem:

(i) o0 Administrador, o Gestor, membros de comités e conselhos eventualmente criados pela Classe
e Cotistas titulares de Cotas representativas de 5% (cinco por cento) do patrimdnio da Classe,
seus socios e respectivos conjuges, individualmente ou em conjunto, com porcentagem
superior a 10% (dez por cento) do capital social votante ou total; ou

(i) quaisquer das pessoas mencionadas no item anterior que:

(@) estejam envolvidas, direta ou indiretamente, na estruturagao financeira da operagdo de
emissao de valores mobiliarios a serem subscritos, inclusive na condi¢éo de agente de
colocacédo, coordenagao ou garantidor da emisséo; ou

(b) facam parte de conselhos de administragao, consultivo ou fiscal da sociedade a ser
investida, antes do primeiro investimento por parte da Classe.

6.1.1 Salvo por aprovacdo em Assembleia de Cotistas, € vedada a realizagdo de operagdes em que
a Classe figure como contraparte das pessoas mencionadas no subitem (i) acima, bem como
de outros fundos de investimento ou carteira de valores mobiliarios geridos por Prestador de
Servigco Essencial.

6.1.2 Conforme disposto no Art. 27, paragrafo segundo, do Anexo Normativo IV da Resolugdgo CVM
175, o disposto no item 6.1.1 acima nao se aplica quando o Administrador ou Gestor atuarem
como administrador ou gestor de classes investidas ou na condigdo de contraparte da Classe,
com a finalidade exclusiva de realizar a gestdo de caixa e liquidez da Classe.

6.2 O Cotista deve informar ao Administrador e aos demais Cotistas as circunstancias que possam impedi-
lo de exercer seu voto, em caso de Conflito de Interesses, sem prejuizo do dever de diligéncia do
Administrador e do Gestor em buscar identificar os Cotistas que estejam nessa situagao. Caso
deliberada a existéncia de conflito de interesses pela Assembleia de Cotistas, nos termos deste item,
o Cotista conflitado estara impedido de votar em qualquer matéria relacionada ao respectivo conflito.

6.3 O Administrador, o Gestor e os fundos de investimento por cada um deles administrados e/ou geridos,
bem como empresas ligadas, controladas e coligadas, poderéo livremente realizar investimentos em
companhias que atuem no mesmo segmento do Ativo Alvo.

6.4 O Gestor e as Afiliadas do Gestor atuam em varios segmentos. As Afiliadas do Gestor desenvolvem
atividades de gestao de ativos, crédito estruturado, securitizagdo, distribuigdo de valores mobiliarios,
assessoria financeira, entre outras.

6.4.1 Em razdo da diversidade das atividades desenvolvidas pelas Afiliadas do Gestor, poderdo
ocorrer situagcdes nas quais os respectivos interesses das Afiliadas do Gestor estejam em
conflito com os interesses da Classe. Na hipotese de potenciais situagdes de conflito de
interesses acima mencionadas, incluindo a sua contratagédo para prestagao de servicos e a
celebracao de transacgdes entre tais Afiliadas e a Classe e/ou as Sociedades Alvo, o Gestor
devera sempre assegurar que tal relacionamento siga padroes de mercado, levando em
consideracdo o melhor interesse da Classe e seus Cotistas, respeitado o disposto neste Anexo
| e na regulamentacgao aplicavel sobre conflito de interesses.

6.4.2 As afiliadasdo Gestorpoderdo concederempréstimos oulinhas de crédito ou estruturar demais
operagdes de crédito as Sociedades Alvo, bem como conceder crédito a contrapartes da Classe.

6.4.3 AClassepoderainvestirparcelade seu Patrimbnio Liquido ndo alocado em Valores Mobiliarios,
nos termos deste Anexo |, em Ativos Financeiros de emissdo do Administrador, Gestor,
Custodiante e/ou suas partes relacionadas, bem como Ativos Financeiros que sejam cotas de
fundos de investimento geridos e/ou administradores por tais entidades, para fins de gestéo de
caixa e liquidez. Fica desde ja estabelecido que o investimento em tais Ativos Financeiros ndo
configurara conflito de interesses, nos termos do artigo 27, §2°, inciso I, do Anexo Normativo V
a Resolugdo CVM 175.
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6.4.4 Sujeita a regulamentagao aplicavel e observado o disposto nos incisos (i) e (ii) do Art. 27 do
Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM 175, a Sociedade Alvo, desde que ndo controlada pela
Classe, podera realizar transagdes comerciais com partes relacionadas ao Administrador efou
ao Gestor, inclusive fundos de investimento administrados e/ou geridos pelo Administrador e/ou
Gestorsem necessidade de prévia aprovacgao pela Assembleia Especialde Cotistas, desde que
em condi¢cdes competitivas e de mercado.

CAPITULO 7 - CARACTERISTICAS, CONDIGOES E COLOCAGAO DAS COTAS

71 O patrimbnio da Classe sera constituido por Cotas, representadas por Cotas Subclasse A e, em casos
excepcionais e por tempo limitado, por Cotas Subclasse B, que correspondem a fragfes ideais de tal
patriménio, sendo todas nominativas e escriturais em nome de seu titular. As Cotas Subclasse A
conferirdo a seus titulares idénticos direitos patrimoniais, politicos e econdmicos, enquanto as Cotas
Classe B seréo destinadas exclusivamente a operacionalizagdo da amortizagéo integral compulséria
de que tratam os itens 8.7.1 a 8.7.12.

7.2 O patrimdnio inicial minimo para funcionamento da Classe é de R$ 1.000.000,00 (um milhdo de reais).

CAPITULO 8 — EMISSAO, SUBSCRIGAO, INTEGRALIZAGAO E TRANSFERENCIA DAS COTAS

Emisséo das Cotas

8.1 Apods a Primeira Oferta, a emisséo de Novas Cotas e a realizagédo de Ofertas Subsequentes somente
podera ocorrer mediante aprovagao em Assembleia Especial de Cotistas, nos termos deste Anexo I.
As Novas Cotas assegurarao a seus titulares direitos idénticos aos das Cotas Subclasse A ja existentes.
O valor de emissédo das Novas Cotas sera aprovado pela Assembleia Especial de Cotistas que ird
deliberar sobre a emissao de Novas Cotas, sujeito, ainda, ao disposto no item 13.1, se¢éo “Taxas de
Ingresso e Saida” deste Anexo |. A Classe néo tera capital autorizado, de modo que ndo podera haver
emissao de novas Cotas sem que haja aprovagéo pela Assembleia Especial de Cotistas, nos termos
deste item.

8.2 As Cotas Subclasse A e as Novas Cotas serao objeto de Ofertas nos termos deste Anexo I. A Primeira
Oferta de Cotas Subclasse A de emissao da Classe foi objeto de oferta publica de distribuigdo nos
termos da Instrugcdo CVM 400.

8.2.1 As Cotas Subclasse A deverao ser subscritas pelos Cotistas e/ou investidores até a data de
encerramento da respectiva Oferta, conforme prazo estabelecido pela respectiva Assembleia
Especial de Cotistas que deliberar cada emissdo de Cotas Subclasse A.

8.2.2 As Novas Cotas Subclasse A assegurardo a seus titulares direitos idénticos aos das Cotas
Subclasse A ja existentes.

Subscricdo das Cotas

8.3 No ato da subscrigdo de Cotas Subclasse A, o subscritor: (i) se comprometera, de forma irrevogavel e
irretratavel, a integralizar as Cotas por ele subscritas, nos termos deste Anexo | e do respectivo boletim
de subscricdo, pedido de reserva, ordem de investimento ou qualquer outro documento, que
especificara as respectivas condigcdes de subscricao e integralizagdo das Cotas Subclasse A; e (ii)
receberaum exemplaratualizado deste Anexo |l e, pormeio daassinaturado Termo de Adesao, devera
atestar que esta ciente das disposi¢des contidas neste Regulamento, inclusive no que refere ao
enquadramento como um Novo Cotista Relevante.

8.4 A subscricdo das Cotas no ambito de cada Oferta Publicasera ef etuada mediante assinatura do boletim
de subscrigdo, pedido de reserva, ordem de investimento ou qualquer outro documento, que
especificara as respectivas condicdes de subscri¢io e integralizagdo das Cotas, e no caso das Cotas
Subclasse A, do Termo de Adesao ao Regulamento, por meio do qual o investidor devera declarar que
tomou conhecimento e compreendeu os termos e clausulas das disposi¢des do presente Regulamento,
em especial daquelas referentes a politica de investimento, aos fatores de risco e ao eventua
enquadramento como um Novo Cotista Relevante.

Integralizacdo das Cotas
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8.5

8.6

A integralizagao das Cotas Iniciais foi realizada a vista, em moeda corrente nacional, conforme definido
por ato que venha a aprovar a emissao, observado o disposto no artigo 8.6 abaixo.

Observado o disposto no CAPITULO 5 —acima, em especial, mas ndo se limitando, ao item 5.1 acima,
a forma de integralizagdo das Novas Cotas sera definida pela Assembleia Especial de Cotistas que
deliberar sobre a emissdo de Novas Cotas. Caso seja permitida a integralizagdo de Novas Cotas
mediante a entrega de ativos, o valor justo dos ativos objeto da integralizagdo deve estar respaldado
em laudo de avaliagéo emitido por avaliador independente o qual, em todos os casos, devera ser
aprovado pela Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do inciso “XVI" do item 10.2 abaixo. O
avaliador independente sera previamente aprovado pelo Administrador.

Transferéncia de Cotas

8.7 As Cotas Subclasse A (a) serdo negociadas no mercado secundario junto a B3, em mercado de bolsa,
cabendo as entidades integrantes do sistema de distribuicdo e intermediagao de valores mobiliarios,
assegurar que a aquisicao de Cotas Subclasse A somente seja feita por Investidores Qualificados e (b)
estardo sujeitas as restricbes de negociagao previstas nos itens nos itens 8.7.1 e 8.7.2 abaixo, na
hipétese de enquadramento como um Novo Cotista Relevante, sendo certo que, na hipotese de
enquadramento como um Novo Cotista Relevante, ficara vedada a aquisigdo e/ou subscrigao de Novas
Cotas pelo Novo Cotista Relevante até que este deixe de ser enquadrado como um Novo Cotista
Relevante. As Subclasse B ndo poderao ser negociadas no mercado secundario. O eventual adquirente
de Cotas Subclasse A devera (a) preencher todos os critérios previstos neste item 1.1, na segéo
“Publico-Alvo”, bem como os requisitos previstos nas leis e regulamentagdes aplicaveis, (b) atestar que
esta ciente das disposigdes contidas neste Anexo | por meio da celebragcéo do Termo de Adeséo € (c)
atestar que informara ao Administrador caso este se enquadre como um Novo Cotista Relevante nos
termos dos itens 8.7.1 e 8.7.2 abaixo.

8.7.1 Sujeito ao disposto nos itens abaixo, todos os Cotistas se comprometem a informar ao
Administrador e ao Gestortodas as vezes em que realizarem negociagbes relevantes de
Cotas Subclasse A, assim entendidas a negociacdo ou conjunto de negociagbes por
meio das quais a participagéo direta e/ou indireta de um Cotista em Cotas Subclasse A
ultrapassar, para cima ou para baixo, os patamares de 10% (dez por cento), 15% (quinze por
cento), 20% (vinte por cento) e 25% (vinte e cinco por cento), e assim sucessivamente.

8.7.2 Sem prejuizo da obrigagéo de informacéo prevista no item 8.7.1, na hip6tese de um Cotista
tornar-se um Novo Cotista Relevante, conforme verificado pelo Administrador em razao da
obrigacgao denotificagdo assumida nos termos itemdo Anexo lacima, e caso este ndo enquadre
suas Cotas Subclasse A até o limite do Limite de Participagdo no prazo de até 5 (cinco) Dias
Uteis contados de seu desenquadramento, o Administrador podera realizar, automatica e
compulsoriamente, sem a necessidade de Assembleia Especial de Cotistas, a conversao das
Cotas Subclasse A do Novo Cotista Relevante que excedam o Limite de Participacdo em Cotas
Subclasse B, no montante suficiente para que, ap6s referida convers&o e posterioramortizacdo
nos termos deste Anexo |, o Novo Cotista Relevante passe a deter, conforme aplicavel: (a)
diretamente, Cotas Subclasse A que representem 25% (vinte e cinco por cento) do total de
Cotas da Classe, ou (b) Cotas Subclasse A que Ihe assegurem o direito de rendimento igual
25% (vinte e cinco por cento) do total de rendimentos auferidos pela Classe.

8.7.3 As Cotas Subclasse B serdo amortizadas integralmente pelo Administrador nos termos do item
8.7.7 abaixo, em valor equivalente a 75% (setenta e cinco por cento) do Valor de Mercado das
Cotas Subclasse A ja emitidas ou a 75% (setenta e cinco por cento) do seu valor patrimonial, o
que for menor, apurado no Dia Util imediatamente anterior & data da conversao, observado o
disposto no item 8.7.7 e 8.7.7 abaixo. Para os fins da realizagdo do pagamento indicado no
presente paragrafo, ndo havera qualquer obrigagao pela Classe quanto a atualizagdo dos
laudos de avaliagédo do valor justo do Ativo Alvo.

8.7.4 Para fins de implementagao das disposi¢des do item 8.7.1 do Anexo | e itens 8.7.1 e 8.7.3
acima, os Cotistas, ao subscreveremou adquirirem Cotas Subclasse A e aderirem a este Anexo
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I, expressamente autorizam seus respectivos custodiantes e/ou intermediarios, bem como
outorgar ao Administrador todos os poderes necessarios (e este envidara seus melhores
esforgos para proceder com o disposto neste item), nos termos do artigo 684 do Cédigo Civil,
a, mediante a verificagdo de enquadramento como um Novo Cotista Relevante, solicitar, no Dia
Util imediatamente subsequente ao término do prazo referido no item 8.7.1 acima, ao
depositario central do mercado organizado administrado pela B3, a conversao de suas Cotas
Subclasse A que excedam o Limite de Participacdo em Cotas Subclasse B, bem como todos
os atos que se facam necessarios para tanto, incluindo, sem limitar-se a, requerer a
transferéncia das Cotas Subclasse A que excedam o Limite de Participagdo depositadas junto
a B3 para o regime escritural, sendo que as Cotas Subclasse B correspondentes serdo
mantidas exclusivamente em regime escritural diretamente junto ao prestador de servigos de
escrituragdo das Cotas da Classe, observado o disposto no item 8.7.9 abaixo.

8.7.5 Adicionalmente ao previsto no item 8.7.4 acima, os Cotistas, ao subscreverem ou adquiriem
Cotas Subclasse A da Classe e aderirem a este Anexo |, expressamente autorizam seus
custodiantes, intermediarios e a B3, nos termos do artigo 1°, paragrafo terceiro, inciso V, da Lei
Complementar n® 105, de 10 de janeiro de 2001, conforme alterada, a, mediante a verificagéo
de que o Limite de Participagao foi ultrapassado pelo Novo Cotista Relevante, fornecer ao
prestador de servicos de escrituracdo das Cotas da Classe as informagdes que se fagam
necessarias ao efetivo cumprimento do mandato outorgado nos itens 8.7.1 a 8.7.4 acima,
incluindo, sem limitar-se a, informagdes que permitam ao prestador de servigos de escriturago
das Cotas da Classe: (i) identificar e contatar os custodiante e/ou intermediario responsaveis
pelas Cotas Subclasse A do Novo Cotista Relevante; (ii) a identificar a quantidade de Cotas
Subclasse A mantidas pelo Novo Cotista Relevante que excedeu o Limite de Participagao junto
a dada custodiante ou intermediario; e (iii) requerer a transferéncia de suas Cotas Subclasse A
depositadas junto a B3 que excedam o Limite de Participagéo para o regime escritural (ja
considerando- se, para efeito de calculo, a amortizagdo das Cotas Subclasse B).

8.7.6 Apodsenvio do pedido de conversao, as Cotas Subclasse A do Novo Cotista Relevante que
excedam o Limite de Participacdo serdo convertidas em Cotas Subclasse B mediante
autorizacao do prestador de servigos de escrituracdo das Cotas da Classe na mesma data,
sendo sua amortizagdo integral e liquidagao financeira, nos termos previstos nos itens acima,
processada diretamente junto ao prestador de servigos de escrituragdo das Cotas da Classe,
observados os termos deste Anexo |.

8.7.7 Ato continuo a conversao das Cotas Subclasse A que excedam o Limite de Participagdo em
Cotas Subclasse B, a totalidade das Cotas Subclasse B serdao amortizadas integralmente e
canceladas pelo Administrador, sendo que o valor correspondente a amortizagdo compulséria
das Cotas Subclasse B sera pago em uma ou mais parcelas, em moeda corrente, no ultiimo Dia
Util de cada semestre, proporcionalmente ao nimero de titulares de Cotas Subclasse B na data
de sua amortizagdo, sem qualquer atualizagdo monetaria, juros e/ou encargos, e estara
condicionado a manutengéao apds referido pagamento, em caixada Classe, de recursos liquidos
que sobejem a soma de (i) 10% (dez por cento) do Patriménio Liquido da Classe; (i) montante
suficiente para pagamento dos encargos da Classe nos 6 (seis) meses subsequentes; e (iii)
valordetodasas obrigagbes de investimento assumidas pela Classe. Ndo havendo valores que
sobejem a soma acima suficientes para a amortizagao total das Cotas Subclasse B no ultimo
Dia Util de um determinado semestre, o saldo pendente podera ser pago no ultimo Dia Util do
semestre subsequente, quando novamente sera aplicada a regra prevista neste item, podendo
0 pagamento do saldo ser sucessivamente prorrogado até o integral pagamento do saldo
devido.
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8.7.8 Todos os procedimentos descritos nos itens acima, incluindo a conversao das Cotas Subclasse
A que excedam o Limite de Participagdo em Cotas Subclasse B, sua amortizagao e liquidagéo
financeira, devem ser tratados como eventos incidentes sobre os valores mobilidrios
custodiados, nostermosdo artigo 1°, paragrafo segundo, inciso|, alinea “c”, da Resolugdo CVM
32, de modo que obrigam os respectivos custodiantes, sendo certo que ocorreréo fora do
ambiente administrado pela B3, devendo ser integralmente realizados diretamente junto ao
prestador de servicos de escrituragdo das Cotas da Classe, que envidara seus melhores
esforcos para coordenar a parte operacional dos procedimentos e a colaboragdo dos

prestadores de servigos envolvidos.

8.7.9 Adicionalmente, sera cobrada dos Cotistas Subclasse B, no momento do pagamento da
amortizagao integral compulsoria, ou nadata do pagamento da primeira parcelada amortizagdo
compulsoria, nos termos do item 8.7.7 acima, uma taxa de saida no valor equivalente a 10%
(dez por cento) dos valores pagos ao respectivo Cotista Subclasse B.

8.7.10 Na hipotese de desenquadramento passivo de qualquer Novo Cotista Relevante em
decorréncia da amortizagao de Cotas Subclasse B nos termos acima, a parcela de Cotas
Subclasse A que exceder o Limite de Participagdo passivamente nao sujeitara o respectivo
titular a conversao automatica prevista nos itens acima. Sem prejuizo, sera vedada qualquer
aquisicao adicional de Cotas Subclasse A pelo Cotista que tenha, a qualquer tempo, se
enquadrado como um Novo Cotista Relevante, sem prejuizo da possibilidade de novaaplicagdo
dos itens acima caso este volte exceder o Limite de Participacao.

8.7.11 O Administrador ndo esta obrigado a ativamente identificar o enquadramento de qualquer
Cotista como Novo Cotista Relevante, cabendo exclusivamente ao Novo Cotista Relevante
notificar o Administrador de seu enquadramento como Novo Cotista Relevante, nos termos do
item 8.7.1 do Anexo |, sendo de unica e exclusiva responsabilidade do Novo Cotista Relevante
qualquer prejuizo que eventualmente venha a ser sofrido pelo Administrador, pelo Gestor, pela
Classe e/ou pelos demais Cotistas nesse sentido.

8.7.12 A Assembleia Especial de Cotistas podera dispensar o Novo Cotista Relevante de quaisquer
das obrigacdes previstas no item 8.7.1 acima, observado o disposto no item 10.2.1 do Anexo |,
caso seja do interesse da Classe, mediante aprovagéo de Cotistas titulares da maioria das
Cotas subscritas, sendo certo que (i) o Novo Cotista Relevante ndo podera votar e ndo sera
contabilizado para fins de computo do quérum de instalagéo e/ou deliberacao da Assembleia
Especial de Cotistas em questao e (ii) do capital subscrito da Classe serao subtraidas as Cotas
Subclasse A de titularidade do Novo Cotista Relevante.

CAPITULO 9 - AMORTIZAGAO DAS COTAS

9.1

O Gestor fara uma gestao de caixa ativa da Classe visando, a seu critério e no melhor interesse da
Classe e dos Cotistas, com vistas a distribuicdes no minimo semestrais aos Cotistas, neste ultimo caso,
desdeque a Classe, na qualidade detitular deValores Mobiliarios de emissédo do Ativo Alvo, efetivamente
receba rendimentos, distribuicdes e/ou qualquer forma de pagamento do Ativo Alvo, sendo tal hipétese
condigao essencial para distribuicio aos Cotistas, de forma a manter a homogeneidade e periodicidade
nadistribuicido de recursos, observadas as regras de enquadramento da carteira da Classe e observado
o item 9.1.1 abaixo e ndo havendo qualquer garantia de que referidas distribuigdes seréo realizadas na
periodicidade almejada. Assim, apos a dedugdo de Encargos nos termos do item 9.1.1 abaixo e
observadas as demais disposi¢cdes deste Anexo I, o Gestor ndo podera reinvestir os recursos da
Classe, sendo que as distribuicées aos Cotistas detentores de Cotas Subclasse A poderao ser relativas
a:

(i) desinvestimentos ou amortizagdes, sejam totais ou parciais, dos Valores Mobiliarios integrantes
da carteira da Classe;
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9.2

(i) juros, corregdo monetaria, prémios, dividendos, juros sobre capital proprio, ou outros valores
pagos a Classe com relagdo aos Valores Mobiliarios integrantes da carteira da Classe;

(iii) quaisquer outras receitas, de qualquer natureza, eventualmente recebidas pela Classe em
decorréncia dos Valores Mobiliarios integrantes da carteira da Classe; ou

(iv) osvaloresrecebidospela Classe em decorréncia da titularidade de Ativos Financeiros, desde que:
(a) recebidosatitulo de remuneragéo ou rendimentos; ou (b) refiram-se ao investimento em Ativos
Financeiros realizado nos termos do item 4.2, inciso (iii), acima.

9.1.1 Observado o dispostonoinciso (vi), doitem4.2 acima, o Gestor devera considerar os Encargos
anuais da Classe para realizar distribuigbes aos Cotistas, de forma a manter fluxo de caixa para
fazer frente a tais despesas.

9.1.2 Observados os requisitos estabelecidos no item 9.1 acima, as distribuicées da Classe serdo
efetuadas pelo Administrador e ocorrerdo a titulo de amortizagéo de Cotas.

9.1.3 Sempre que for decidida uma distribuicdo aos Cotistas, na forma do item 9.1.2 acima, o
Administrador devera informar aos Cotistas sobre a referida distribuicdo, mediante aviso aos
Cotistas a ser divulgado ap6s o fechamento do pregdo de negociagéo das Cotas Subclasse A
na B3. Farao jus a tal distribuigao os Cotistas titulares de Cotas Subclasse A no fechamento do
referido pregdo, para pagamento conforme os procedimentos abaixo descritos.

9.1.4 A amortizacdo ou distribuicido abrangera todas as Cotas Subclasse A, mediante rateio das
quantias a serem distribuidas pelo nimero de Cotas Subclasse A emitidas e integralizadas. A
amortizagdo de Cotas Subclasse B estara sujeita ao disposto no item 8.7.7 acima.

9.1.5 O pagamento de quaisquer valores devidos aos Cotistas com relagdo as Cotas Subclasse A sera
feito (i) no ambito da B3, observado os prazos e procedimentos operacionais daB3, caso as Cotas
Subclasse A estejam depositadas na B3; ou (ii) em conta corrente de titularidade do Cotista, caso
as Cotas Subclasse A nao se encontrarem depositadas na central depositaria da B3.

9.1.6 As amortizacdes de Cotas Subclasse B deverao ser feitas por meio de transferéncia eletrbnica
disponivel — TED, ou por qualquer outro mecanismo de transferéncia de recursos autorizado pelo
BACEN.

N&o havera resgate de Cotas,anao serporocasidodaliquidagdo da Classe, ndo se confundindo estes
eventos de resgate com as amortizagées das Cotas previstas neste Anexo |I.

CAPiTL'JLO 10 - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS E DEMAIS PROCEDIMENTOS
APLICAVEIS AS MANIFESTACOES DAS VONTADES DOS COTISTAS

10.1

10.2

A Assembleia Especial de Cotistas desta Classe, se aplicavel, é responsavel por deliberar sobre as
matérias especificas da referida Classe, na forma da Resolugcdo CVM 175 e alteracdes posteriores.

10.1.1 Exceto se disposto de forma contraria, aplicam-se as Assembleias Especiais as disposicoes
previstas no CAPITULO 4 — da Parte Geral quanto a Assembleia Geral de Cotistas.

10.1.2 O Cotista deve exercer o direito de voto no interesse da Classe.

Os seguintes quoéruns deverao ser observados pela Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as
matérias abaixo:

Matéria Quoérum

tomar, anualmente, as contas relativas a Classe e deliberar, até Maioria simples dos votos dos
60 (sessenta) dias apos o encaminhamento das demonstragdes Cotistas detentores de Cotas
contéabeis & CVM, contendo relatério do auditor independente; Subclasse A presentes

alterar o presente Anexo, exceto se com relacdo a qualquer | Cotistas que representem a maioria

alterag@o ao disposto no CAPITULO 4 —acima e CAPITULO 9— | absoluta das Cotas Subclasse A
acima; subscritas
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destituicdo sobre a destituicdo sem Justa Causa do
Administrador e escolha de seu substituto;

Cotistas que representem no
minimo 2/3 (dois tergos) das Cotas
Subclasse A subscritas

IV —  adestituigdo do Gestor e escolha de seu substituto em caso de Cotistas que representem no
destituicdo sem Justa Causa; minimo 75% (setenta e cinco por
cento) das Cotas Subclasse A
subscritas
V —  (a) adestituigdo do Gestor e escolha de seu substituto em caso | Cotistas que representema maioria
de destituigio por Justa Causa, (b) a nomeag&o do substituto do | absoluta das Cotas Subclasse A
Gestor em caso derenuncia (c) a destituicdo do Administrador e subscritas
escolha de seu substituto em caso de destituicdo por Justa
Causa;(d) a nomeagéao de substituto do Administrador em caso
de renuncia; e (e) a destituigao do Escriturador e nomeagao de
seu substituto;
VI-  fusdo, incorporagdo, cisdo, ou eventual transformacgdo da Cotistas que representem no
Classe; minimo 2/3 (dois tergos) das Cotas
Subclasse A subscritas
VIl—  emissao e distribuicdo de Novas Cotas, bem como os prazos, | Cotistas que representema maioria
termos e condicdes para subscrigdo e integralizagdo dessas | absoluta das Cotas Subclasse A
Novas Cotas, nostermos do disposto no item13.1, segdo “Taxas subscritas
de Ingresso e Saida” deste Anexo I;
VIl - alteragdo da remuneragédo do Administrador e/ou do Gestor; | Cotistas que representema maioria
absoluta das Cotas Subclasse A
subscritas
IX—  deliberar sobre a alteragdo do Prazo de Duragéo da Classe; | Cotistas que representema maioria
absoluta das Cotas Subclasse A
subscritas
X —  alteragdo do quorum de instalagcéo e deliberagcdo da Assembleia | Cotistas que representema maioria
Especial de Cotistas; absoluta das Cotas Subclasse A
subscritas
Xl—  requerimento de informagdes por parte de Cotistas, observado | Maioria simples dos votos dos
o Art. 26, paragrafo primeiro, do Anexo Normativo IV, da Cotistas detentores de Cotas
Resolugdo CVM 175; Subclasse A presentes
Xll— realizagdo de investimentos em situagdes de conflito de | Cotistas que representema maioria
interesses e a aprovagdo dos atos que configurem potencial [ absoluta das Cotas Subclasse A
conflito de interesses entre a Classe e seu Administrador ou subscritas
Gestoreentrea Classe e qualquer Cotista, ou grupo de Cotistas,
gque detenham mais de 10% (dez por cento) das Cotas
subscritas;
X1 - prestacao de fianca, aval, aceite ou qualquer outra forma de Cotistas que representem no
coobrigagdo em nome da Classe; minimo 2/3 (dois tergos) das Cotas
Subclasse A subscritas
XIV — inclusdo de encargos ndo previstos neste Anexo | ou na | Cotistas que representema maioria
regulamentag&o aplicavel, observado o disposto no item 3.3 | absoluta das Cotas Subclasse A
acima deste Anexo |, ou o aumento dos limites maximos subscritas
previstos neste Anexo |;
XV - integralizagdo de Novas Cotas mediante entrega de Valores | Cotistas que representem a maioria
Mobiliarios; absoluta das Cotas Subclasse A
subscritas
XVI-  aprovagado do laudo de avaliagdo do valor justo de ativos | Cotistas que representema maioria
utilizados na integralizagdo de Novas Cotas da Classe; absoluta das Eota)f Subclasse A
Subscritas
XVIl—  instalagdo, composicdo, organizagdo e funcionamento dos | Cotistas que representema maioria
comités e conselhos da Classe, se aplicavel; absoluta das Cotas Subclasse A
subscritas
KVIIl —  realizacdo de operagdes com partes relacionadas, conforme | Cotistas que representema maioria
previsto no Art. 27 do Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM | absoluta das Cotas Subclasse A
175; subscritas
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XIX -

procedimentos para entrega de Ativos Alvo para fins de
pagamento de resgate das Cotas ainda em circulagao na
hipotese de liquidagao da Classe, conforme hipoteses previstas
neste Anexo I;

Cotistas que representema maioria
absoluta das Cotas Subclasse A
subscritas

XX —

deliberarsobre a alteragdo do Anexo |da Classe, se com relagéo
a qualquer alteragdo ao disposto no CAPITULO 4 — acima e
CAPITULO 9 — acima;

Cotistas que representem no
minimo 2/3 (dois tergos) das Cotas
Subclasse A subscritas

XXI -

liguidacdo da Classe, ressalvadas as hipoteses de liquidagio
previstas no item 11.1 abaixo; e

Cotistas que representem no
minimo 2/3 (dois ter¢cos) das Cotas
Subclasse A subscritas

XXII —

dispensa, a um Novo Cotista Relevante, de quaisquer das
obrigacdes previstas no item 8.7 acima.

Cotistas que representem no
minimo 2/3 (dois ter¢cos) das Cotas
Subclasse A subscritas

10.3

10.2.1 Sera atribuidoa cada Cota Subclasse A detida por Cotistas que ndo estejam enquadrados como
Novo Cotista Relevante o direito a 1 (um) voto na Assembleia Geral de Cotistas. As Cotas
Subclasse B nao terdo direito a voto.

Este Anexo podera ser alterado independentemente de deliberagdo da Assembleia Especial de
Cotistas sempre que tal alteragado (i) decorrer exclusivamente da necessidade de atendimento a
exigéncias da CVM ou de adequagédo a normas legais ou regulamentares; (ii) for necessariaem virtude
da atualizag&o dos dados cadastrais do Administrador ou dos prestadores de servigo do Fundo; e (i)
envolverredugao da Taxa de Administragéo, devendo ser providenciada, nos casos (i) e (ii), no prazo de
30 (trinta) dias e no caso (jii) a imediata comunicacéo aos Cotistas.

CAPITULO 11 - LIQUIDAGAO DA CLASSE

1.1

11.2

1.3

O Prazo de Duragéo da Classe sera de 20 (vinte anos) a contar da data da primeira integralizacéo de
Cotas, conforme previsto neste Anexo | e, assim, entrara em liquidacgao (a) se por deliberagdo da
Assembleia Especial de Cotistas, nostermosdoitem 10.1 deste Anexol, (b) pordeterminagéo da CVM,
nos termos da regulamentagao aplicavel ou (c) na hipotese de alienagao da totalidade dos Valores
Mobiliarios integrantes da Carteira da Classe.

Com a liquidacéao da Classe, a totalidade dos bens e direitos restantes do respectivo patrimbnio sera
atribuida aos seus Cotistas, na proporcao de cada Cotista no Patrimdénio Liquido, deduzidas as
despesas necessarias a liquidagdo da Classe.

A liquidagao financeira dos Valores Mobiliarios integrantes da carteira da Classe sera realizada pelo
Administrador, conforme as propostas de desinvestimento aprovadas pelo Gestor, observados
quaisquer dos procedimentos descritos a seguir e de acordo com o melhor interesse dos Cotistas:

(i) venda dosValores Mobiliarios e dos Ativos Financeiros integrantes da carteira em bolsa de
valores ou mercado de balc&do organizado, caso tais ativos sejam admitidos a negociagdo nesses
mercados; ou

(i)  vendados Valores Mobiliarios e dos Ativos Financeiros integrantes da carteira que néo sejam
admitidos a negociagcdo em bolsa de valores ou mercado de balcdo organizado por meio de
negociagcdes privadas a preco justo; ou

(i) na impossibilidade de utilizagdo dos procedimentos descritos acima, entrega dos Valores
Mobiliarios e dos Ativos Financeiros integrantes da carteira aos Cotistas, mediante observancia do
disposto neste Anexo | e 0 observado as deliberagbes tomadas em Assembleia Especial de Cotistas.

11.3.1 Em qualquer caso, a liquidagéo dos investimentos da Classe sera realizada em observancia as
normas operacionais estabelecidas pela CVM aplicaveis a Classe.

11.3.2 Quando do encerramento e liquidagédo da Classe, os auditores independentes da Classe
deverao emitir pareceres técnicos atestando a conformidade das respectivas demonstracoes
contabeis.
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11.4 A liquidacdo da Classe e a divisdo de seu patriménio entre os Cotistas, caso a liquidagéo seja

deliberada pela Assembleia Especialde Cotistas, deveraocorrerno prazode 180 (cento e oitenta) dias,
contados da data da realizagdo da Assembleia Especial de Cotistas que deliberar sobre a liquidagéo
da Classe.

11.4.1 Apds adivisdo do patriménio da Classe entre os Cotistas, o Administrador devera promover o
encerramento da Classe, encaminhando a CVM, no prazo de 15 (quinze) dias corridos,
contados da data em que os recursos provenientes da liquidagao forem disponibilizados aos
Cotistas, a documentagéao referida na regulamentagao aplicavel, assim como praticar todos os
atos necessarios ao encerramento da Classe perante quaisquer autoridades

CAPITULO 12 - PRESTADORES DE SERVIGOS

Administragcéo

121

12.2

A Classe sera administrada pelo Administrador. Observadas as limitagdes estabelecidas neste Anexo
| e nas demais disposi¢gdes legais e regulamentares vigentes, o Administrador tem poderes para praticar
todos os atos necessarios a administragdo da Classe, observadas disposicdes previstas na
regulamentagéo e autorregulagao aplicaveis, bem como as competéncias inerentes ao Gestor.

Além das atribuicbes que lhe s&o conferidas por forca de lei, da regulamentagao aplicavel a Classe e
deste Anexo |, sdo obrigagdes do Administrador:

0] manter, as suas expensas, atualizados e em perfeita ordem, por 5 (cinco) anos apds o
encerramento e liquidagao da Classe: (a) os registros de Cotistas e de transferéncias de Cotas; (b) o
livro de atas das Assembleias de Cotistas e de reunides de comités, se houver; (c) o livro ou lista de
presengade Cotistas em Assembleias de Cotistas e de reunides de comités, se houver; (d) os relatdrios
dos auditores independentes sobre as demonstragdes contabeis; (€) os registros e demonstragbes
contabeis referentes as operagdes realizadas pela Classe e ao patrimdnio da Classe; e (f) copia da
documentacgao relativa as operacdes da Classe;

(i)  receberdividendos, bonificagdes e quaisquer outros rendimentos ou valores atribuidos a Classe;

(ili) pagar, as suas expensas, eventuais multas cominatérias impostas pela CVM, nos termos da
legislacédo vigente, em razéo de atrasos no cumprimento dos prazos previstos no Anexo Normativo V
e/ou neste Regulamento;

(iv) elaborar, em conjunto com o Gestor, relatério a respeito das operagdes e resultados da Classe,
incluindo a declaragdo de que foram obedecidas as disposi¢bes da legislagao aplicavel e deste
Regulamento;

(v) no caso de instauragdo de procedimento administrativo pela CVM, manter a documentagéo
referida no inciso (i) deste Artigo por 5 (cinco) anos contados do seu término;

(vi) exercer, oudiligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao patrimbnio e as
atividades da Classe;

(vii) transferir a Classe qualquer beneficio ou vantagem que possa alcangar em decorréncia de sua
condicdo de administrador da Classe;

(viii) manter os Valores Mobiliarios integrantes da carteira da Classe custodiados em entidade de
custoddia autorizada ao exercicio da atividade pela CVM, ressalvado o disposto Anexo Normativo IV;

(ix) elaborar e divulgar as informagdes previstas no Capitulo X da do Anexo Normativo IV;
(x)  cumprir as deliberacbes da Assembleia de Cotistas;

(xi)  manter atualizada junto a CVM a lista de prestadores de servigos contratados pela Classe e
informados no momento do seu registro, bem como as demais informagdes cadastrais;

(xii) fiscalizar os servigos prestados por terceiros contratados pela Classe;

(xiii) cumprir e fazer cumprir todas as disposi¢des deste Regulamento;
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Gestéao
12.3

(xiv) convocar a Assembleia de Cotistas sempre que solicitado pelos Cotistas, nos termos da
regulamentagdo aplicavel e deste Anexo I, ou sempre que o Gestor assim solicitar;

(xv) disponibilizar aos Cotistas e a CVM, conforme o caso, os seguintes documentos: (a) edital de
convocacgao e outros documentos relativos a Assembleias de Cotistas, no mesmo dia de sua
convocacao; (b) no mesmo diade sua realizagido, o sumario das decisdes tomadas nas assembleias
gerais ordinarias ou extraordinarias; (c) até 8 (oito) dias apds sua ocorréncia, as atas das Assembleias
de Cotistas; e (d) prospecto, material publicitario, aviso ao mercado e anuncios de inicio e de
encerramento de oferta publica de distribuigcdo de Cotas, nos prazos estabelecidos em regulamentagéo
especifica;

(xvi) proteger e promover os interesses da Classe;

(xvii) empregar, na defesa dos direitos dos Cotistas e da Classe, a diligéncia exigida pelas
circunstancias, praticando todo e qualquer ato necessario para assegura-los, tomando inclusive as
medidas judiciais cabiveis;

(xviii) promover a efetiva gestdo de caixa e carteira diaria da Classe;

(xix) divulgar a todos os Cotistas e a CVM qualquer ato ou fato relevante atinente a Classe e/ou
Fundo;

(xx) representar a Classe em juizo e fora dele, observado o disposto no item 13.2.1 abaixo;

(xxi) abrir, manter e encerrar contas bancarias e assinar cheques e ordens de pagamento, bem como
abrir, manter e encerrar contas junto a corretoras e outras entidades autorizadas a atuar em
negociagdes bursateis e outras similares; e

(xxii) comunicar a CVM sobre eventuais desenquadramentos da carteira de investimentos da Classe,
nos termos da regulamentacao aplicavel.

12.2.1 Observadas as competéncias e responsabilidades atribuidas ao Gestor nos termos abaixo, o
Administradortem poderes pararepresentara Classe, em juizo eforadele, e praticar, em nome
daClassetodososatosnecessarios para assegurartais direitos, inclusive tomando as medidas
judiciais cabiveis, bem como praticar todos os atos necessarios a sua administragao, a fim de
fazer cumprir os seus objetivos, inclusive outorgar mandatos, em observancia estrita as
limitagdes deste Anexo | e a legislagao aplicavel.

12.2.2 Os Valores Mobiliarios do Ativo Alvo a serem subscritos pela Classe com recursos da Primeira
Oferta, conforme previsto nos documentos da Primeira Oferta, terdo o envolvimento de partes
relacionadas ao Administrador em sua estruturagéo financeira de emisséo, inclusive na
condicdo de agente de colocagao, coordenagéo ou garantidor da emissdo. Desse modo, e de
maneira a preservar o melhor interesse dos Cotistas, a realizagdo de investimento pela Classe
no Ativo Alvo devera ser objeto de deliberagcao na Assembleia Especial de Cotistas em atengao
aos artigos 21, inciso Il, e artigo 27, paragrafo 1° do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM
175. Na data deste Anexo |, exceto pela transagéo acima mencionada, o Administrador declara
que tem completa independéncia no exercicio de suas fungdes perante a Classe e ndo se
encontra em situag&o que possa configurar conflito deinteresses comrelagéo a Classe e/ou aos
Cotistas. O Administrador devera informar aos Cotistas qualquer evento que venha a colocao
em situagao que possa configurar conflito de interesses comrelagéo a Classe e/ou aos Cotistas.

12.2.3 O Administrador, de acordo com a recomendacao do Gestor, podera, a qualquer momento,
providenciar a alteragdo do mercado em que as Cotas estejam admitidas a negociagdo,
independentemente de prévia autorizacio da Assembleia Especial de Cotistas, desde que se
trate de alteracdo do ambiente de negociagdo das Cotas do mercado de balc&o organizado
paraa bolsade valores, ambos administrados pela B3, situagdo em que o Administrador devera
tomar todas as providencias necessarias para referida migragéo em até 5 (cinco) Dias Uteis da
notificacdo do Gestor.

O Gestor, observadas as disposi¢des previstas na regulamentagao e autorregulagéo aplicaveis e as
limitagdes legais, tem poderes para praticar os atos necessarios a gestao da carteira de ativos, na sua
respectiva esfera de atuacao.
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12.4 A competéncia para gerir a carteira da Classe, que engloba as atribuigbes de selegao, avaliago,
aquisigao, alienagcdo e exercicio dos demais direitos inerentes aos ativos e as modalidades
operacionais que integram a carteira de investimentos da Classe, composta por Valores Mobiliarios e
Ativos Financeiros (incluindo o exercicio do direito de voto nas assembleias do Ativo Alvo), cabe com
exclusividade ao Gestor, a qual tera poderes para negociar, em nome da Classe, os referidos ativos e
modalidades operacionais observados os termos deste Anexo |, sem prejuizo do dever do Gestor de
comunicar, imediatamente, toda e qualquer operagdo ao Administrador, com o envio da documentagéo
pertinente na forma e nos prazos previstos na regulamentagéo aplicavel.

12.5 O Gestor podera contratar instituicdes ou profissionais para assessora-la na analise de potenciais
investimentos, realizados ou ndo, permanecendo, no entanto, responsavel pelas analises perante a
Classe, sendo que os custos para tais contratagbdes correrdo por conta da Classe.

12.6 A decis&o sobre a realizagéo, pela Classe, de investimentos e desinvestimentos, observada a poltica
de investimentos da Classe, conforme estabelecida no CAPITULO 4 — deste Anexo |, cabera tdo
somente ao Gestor, sem a participagao e/ou ingeréncia de qualquer conselho consultivo, comité de
investimento, comité técnico ou qualquer outro comité, salvo em caso de eventual necessidade de
aprovagao pela Assembleia Especial de Cotistas da Classe em situagdes de conflito de interesses, nos
termos do artigo 21, inciso Il, do Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM 175.

12.7 Respeitados os limites estabelecidos na regulamentacgao aplicavel e neste Anexo |, o Gestor tera os
poderes necessarios para exercer todos os direitos inerentes aos Valores Mobiliarios e aos Ativos
Financeiros integrantes da carteira da Classe, inclusive:

0] subscrever, integralizar, adquirir e alienar Valores Mobiliarios;

(i) prospectar, selecionar, negociar e firmar, em nome da Classe, quaisquer documentos, acordos
ou contratos necessarios ao cumprimento dos objetivos da Classe, conforme previstos no Capitulo 5
deste Anexo | relativos aos investimentos e desinvestimentos, diretos ou indiretos, a serem realizados
pela Classe, incluindo, mas ndo se limitando a, acordos de confidencialidade, memorandos de
entendimento, propostas vinculantes e ndo vinculantes, compromissos de investimento, acordos de
investimento, contratos de compra e venda e de usufruto, celebrar, ainda que na qualidade de
interveniente, contratos de concesséao, autorizagéo ou outorga de servigos e uso de bens publicos e
prestar as garantias correlatas cabiveis, boletins de subscrigéo, acordos de acionistas e/ou de cotistas,
livros societarios, atos e documentos necessarios a representacéo da Classe em assembleias gerais
extraordinarias e ordinarias do Ativo Alvo, observado o disposto no item 12.7.2 abaixo, além de
quaisquer outros atos e documentos relacionados de qualquer forma aos investimentos e
desinvestimentos da Classe;

(i) decidir sobre todo e qualquer investimento, desinvestimento ou alteragdo na estrutura de
investimentos, incluindo suas condigdes gerais e pregos;

(iv) manter a efetiva influéncia na definicdo da politica estratégica e na gestio dos Ativos Alvo na
forma da legislagéo e regulamentagao aplicavel, e assegurando as praticas de governanca referidas
neste Regulamento, na legislacdo e na regulamentagéo em vigor, bem como exercer direito de voto
decorrente dos ativos integrantes da carteira da Classe, quando aplicavel, realizando todas as demais
acdes necessarias para tal exercicio;

(v) fornecer ao Administrador todas as informagdes e documentos necessarios para que este
possa cumprir suas obrigagdes, incluindo, dentre outros: (a) as informagdes necessarias para que o
Administrador determine se a Classe se enquadra ou ndo como entidade de investimento, nos termos
da Instrugdo CVM 579; (b) as demonstragbes contabeis anuais auditadas dos Ativos Alvo, quando
aplicavel; e (c) o laudo de avaliagdo do valor justo dos Ativos Alvo, quando aplicavel nos temos da
regulamentagdo contabil especifica, bem como todos os documentos necessarios para que o
Administrador possa valida-lo e formar suas conclusdes acercadas premissas utilizadas pelo Gestor
para o calculo do valor justo;

(vi) custear, as suas expensas, as despesas de propaganda da Classe;

(vii) elaborar anualmente, em conjunto com o Administrador, relatério a respeito das operagdes e
resultados da Classe, incluindo a declaragao de que foram obedecidas as disposi¢cbes regulamentares
aplicaveis, assim como as constantes do presente Anexo |;
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(viii)  fornecer ao Administrador, sempre que necessario para atender as solicitagbes da CVM e dos
demais 6rgaos competentes, os dados, posi¢cdes de carteira, informagdes, analises e estudos que
fundamentaram a compra e/ou venda de qualquer ativo que tenhaintegrado, ou ainda integre, a carteira
de investimentos da Classe, sem qualquer limitagdo, colaborando no esclarecimento de qualquer
duvida que tais 6rgaos regulamentadores possam ter com relagéo a tais operagdes;

(ix) fornecer aos Cotistas que assim requererem, estudos e analises de investimento para
fundamentar as decisbes a serem tomadas em Assembleia de Cotistas, incluindo os registros
apropriados com as justificativas das recomendagdes e respectivas decisdes;

(x) fornecer aos Cotistas, anualmente, atualizagcbes periddicas dos estudos e analises que
permitam o acompanhamento dos investimentos realizados, objetivos alcangados, perspectivas de
retorno e identificacdo de possiveis acbes que maximizem o resultado do investimento;

(xi) exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao patriménio e
as atividades da Classe;

(xii)  transferir a Classe qualquer beneficio ou vantagem que possa alcangar em decorréncia de sua
condigao de gestora da Classe;

(xiii)  cumprir as deliberagbes da Assembleia de Cotistas;
(xiv)  cumprir e fazer cumprir todas as disposi¢cdes deste Regulamento;

(xv)  executar as transagbes de investimento e desinvestimento da Classe, nos termos da poltica
de investimentos da Classe, conforme estabelecida no CAPITULO 4 — deste Anexo |;

(xvi)  negociarecontratar,em nome da Classe, terceiros paraa prestagéo de servicos de assessoria
e consultoria relacionados diretamente ao investimento nos Ativos Alvo ou desinvestimento dos Ativos
Alvo;

(xvii) representar a Classe, na forma da legislagao aplicavel, perante o Ativo Alvo, entidades
governamentais, autarquias, agéncias reguladoras e quaisquer terceiros, no que diz respeito aos
negocios desenvolvidos pelo Ativo Alvo, e monitorar os investimentos da Classe;

(xviii) monitorar os ativos integrantes da carteira da Classe e exercer o direito de voto decorrente do
Ativo Alvo, quando aplicavel, observado o disposto no item 12.7.2 abaixo, realizando todas as demais
acdes necessarias para tal exercicio;

(xix) acompanhar o processo de auditoria legal do Ativo Alvo, devendo reportar ao Administrador
quaisquer relatorios e contingéncias identificadas nesse sentido;

(xx) no caso de instauracao de procedimento administrativo pela CVM, manter a documentacéo
que suportou as decisdes de investimentos e desinvestimentos, bem como demais informagdes do
Ativo Alvo por 5 (cinco) anos contados do seu término;

(xxi)  observado o disposto no item 12.7.2 abaixo, manter a efetiva influéncia na definicdo da poltica
estratégica e na gestao do Ativo Alvo, conforme aplicavel aos Valores Mobiliarios de emisséo do Ativo
Alvo, e assegurar as praticas de governangareferidas neste Regulamento, bem como o conjunto de
melhores praticas, o que inclui, mas nao se limita, a ado¢ao ou aprimoramento de procedimentos de
controles internos (compliance) pelo Ativo Alvo para fins de prevencao a corrupgao, preservagao do
meio ambiente, respeito as leis e relagdes do trabalho, privacidade e protecdo de dados pessoais,
prevengao a lavagem de dinheiro e financiamento ao terrorismo, dentre outros conjuntos de melhores
praticas adotados no mercado;

(xxii) comunicar ao Administrador qualquer ato ou fato relevante relativo a Classe de que tenha
conhecimento;

(xxiii) comunicarao Administrador qualquer ato oufato que possa ensejar, ainda que potencialmente,
em qualquer conflito de interesses; e

(xxiv) semestralmente elaborar e fornecer ao Administrador e aos Cotistas, relatério contendo
informacgdes operacionais e financeiras do Ativo Alvo, incluindo descrig@o detalhada do desempenho
do Ativo Alvo.
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12.7.1 Os Valores Mobiliarios do Ativo Alvo a serem subscritos pela Classe com recursos da Primeira
Oferta, conforme previsto nos documentos da Primeira Oferta, terdo o envolvimento de partes
relacionadas ao Administrador em sua estruturacao financeira de emissao, inclusive na
condicdo de agente de colocacao, coordenagao ou garantidor da emissdo. Desse modo, e de
maneira a preservar o melhor interesse dos Cotistas, a realizagdo de investimento pela Classe
no Ativo Alvo devera ser objeto de deliberagdo na Assembleia Especial de Cotistas em atenco
aos artigos 21, inciso Il, e artigo 27, paragrafo 1° do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM
175. Na data deste Anexo |, exceto pela transagdo acima mencionada. Na data deste Anexo |,
exceto pela transag&o acima mencionada, o Gestor declara que tem completa independéncia
no exercicio de suas fungdes perante o Fundo e ndo se encontra em situagdo que possa
configurar conflito de interesses com relagdo a Classe e/ou aos Cotistas. O Gestor devera
informar ao Administrador e aos Cotistas qualquer evento que venha a coloca-lo em situagéo
que possa configurar conflito de interesses com relagao a Classe e/ou aos Cotistas.

12.7.2 O Gestor devera enviar ao Administrador, com pelo menos 5 (cinco) Dias Uteis da data
pretendida para investimento pela Classe em cada Sociedade Alvo, para aprovagao pelo
Administrador, o Relatério de Governanga e as informagdes exigidas pelo Administrador,
comprovando efetiva ingeréncia no Ativo Alvo, além do procedimento de aquisigao de crédito
privado. O Administrador tera 10 (dez) Dias Uteis, a contar do recebimento do Relatério de
Governanga, para informarao Gestor se estade acordo, ou ndo, com referido investimento pela
Classe, sendo que a falta de respostas pelo Administrador ndo devera ser interpretada como
aprovacgao tacita, de forma que, neste caso, a Classe nao podera seguir com o investimento no
Ativo Alvo em questéo.

12.7.3 A competéncia para gerir a carteira da Classe, que engloba as atribuicbes de selegdo,
avaliacdo, aquisicdo, alienacdo e exercicio dos demais direitos inerentes aos ativos e as
modalidades operacionais que integram a carteira de investimentos da Classe, composta por
Valores Mobiliarios e Ativos Financeiros (incluindo o exercicio do direito de voto nas
assembleias do Ativo Alvo), cabe com exclusividade ao Gestor, o qual tera poderes para
negociar, em nome da Classe, os referidos ativos e modalidades operacionais observados os
termos deste Anexo, sem prejuizo do dever do Gestor de comunicar, imediatamente, toda e
qualquer operagao ao Administrador, com o envio da documentagao pertinente na forma e nos
prazos previstos na regulamentacdo aplicavel.

12.7.4 O Gestor podera contratar instituicdes ou profissionais para assessora-la na analise de
potenciais investimentos, realizados ou ndo, permanecendo, no entanto, responsavel pelas
analises perante a Classe, sendo que os custos para tais contratagdes correrao por conta da
Classe, nos termos deste Anexo.

12.7.5 A deciséao sobre arealizacao, pela Classe, de investimentos e desinvestimentos, observada a
Politica de Investimentos da Classe, conforme estabelecida neste Anexo, cabera tdo somente
a Gestora, sem a participacao e/ou ingeréncia de qualquer conselho consultivo, comité de
investimento, comité técnico ou qualquer outro comité, salvo em caso de eventual necessidade
de aprovagao pela Assembleia de Cotistas em situagbes de conflito de interesses, nos termos
do artigo 21, Il, do Anexo Normativo IV.

Equipe-Chave

12.8 O Gestor mantera uma Equipe Chave, dedicada a gestdo da Classe (sem qualquer obrigagéo de
exclusividade ou necessidade de alocagédo de tempo minimo), integrada por, no minimo, 3 (trés)
profissionais devidamente qualificados.

12.8.1 A Equipe Chave sera responsavel pela gestao da carteira da Classe, e devera ser composta
por profissionais dedicados a investimentos relacionados ao objetivo da Classe, devidamente
qualificados, sendo necessariamente um deles diretor responsavel pela administragao de
recursos de terceiros. Os membros da Equipe Chave deverdo possuir as seguintes
qualificagbes e habilitagdes minimas: (a) graduagdo em curso superior, em instituicdo
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reconhecida oficialmente, no Brasil ou no exterior; e (b) experiéncia profissional em atividade
de gestdo de recursos de terceiros no mercado financeiro ou de capitais, em especial na area
deinvestimentos que integram a politica de investimentos da Classe, conforme estabelecida no
Capitulo 4 deste Anexo |.

Vedacdes Aplicaveis aos Prestadores de Servicos Essenciais

12.9 E vedado aos Prestadores de Servigos Essenciais, praticar os seguintes atos em nome da Classe:

(i)
(ii)

(iii)

(viii)

(ix)

receber depdsito em conta corrente;

contrair ou efetuar empréstimos, exceto (a) na hipotese prevista no artigo 10 do Anexo
Normativo IV, (b) nas modalidades estabelecidas pela CVM ef/ou previstas na
regulamentagdo da CVM; ou (c) para fazer frente ao inadimplemento de Cotistas que
deixem de integralizar as suas Cotas subscritas;

prestar fianca, aval, aceite ou coobrigar-se sob qualquer outra forma nas operacbes
praticadas pela Classe, exceto mediante aprovagéo da Assembleia Geral de Cotistas,
nos termos do item 10.2, inciso Xlll, deste Anexo I, observado que caso haja
regulamentagao superveniente que permita expressamente a pratica de tais atos sem
a necessidade de aprovacao da Assembleia Especial de Cotistas, a vedacao prevista
neste item (iii) ndo sera mais aplicavel, passando a pratica de tais atos a ser regida por
tal regulamentacao superveniente, sendo observado o procedimento descrito no item
10.3 acima;

vender a prestagao, sem prejuizo da possibilidade de integralizagao a prazo de cotas
subscritas;

realizar qualquer investimento ou desinvestimento em descumprimento do disposto na
regulamentagao em vigor ou neste Anexo |;

prometer rendimento predeterminado aos Cotistas;

aplicar recursos da Classe: (a) na aquisicao de bens imdveis, (b) na aquisicédo de
direitos creditérios, ressalvadas as hipéteses previstas no Anexo Normativo V ou caso
sejam emitidos pelo Ativo Alvo integrante da carteira da Classe, ou (c) na subscrigdo ou
aquisicao de cotas de sua propria emissao;

utilizar recursos da Classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras de
Cotistas;

praticar qualquer ato de liberalidade.

Substituicdo dos Prestadores de Servicos Essenciais

12.10 A substituicdo dos Prestadores de Servigos Essenciais somente se dara nas seguintes hipoteses:

(i)
(i)

rendncia; ou

destituigdo, com ou sem Justa Causa, por deliberagdo da Assembleia Especial de
Cotistas regularmente convocada e instalada nos termos do presente Anexo |.

12.10.2Nos casos de renuncia, o Administrador e o Gestor, conforme aplicavel, deverao permanecer
no exercicio de suas fungdes até a sua efetiva substituicdo, que deve ocorrer no prazo de até
180 (cento e oitenta) dias, sob pena de liquidagdo da Classe. Em caso de renuncia, os Cotistas
e a CVM deverao ser comunicados, pelo Administrador ou pelo Gestor, conforme o caso, da
decis&do com antecedéncia minima de 60 (sessenta) dias corridos. Com excegéo da hipdtese de
descredenciamento pela CVM, as deliberagdes sobre a destituicao ou substituicdo do
Administrador e/ou do Gestor, neste Ultimo caso desde que sem Justa Causa, deverao ser
precedidas do recebimento, pela Gestora e/ou Administrador, conforme aplicavel, de uma
notificagdo de tal intengao de remocgao, explicitando os motivos da destituigdo e/ou substituicdo
pretendida, com no minimo 30 (trinta) dias corridos de antecedéncia da destituigdo ou
substituicdo.
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12.10.3Nas hipo6teses de renuncia ou descredenciamento pela CVM, ficara o Administrador e/ou o
Gestor, conforme o caso, obrigado a convocar, imediatamente, Assembleia Especial para
eleger o respectivo substituto, a se realizar no prazo de até 15 (quinze) dias, sendo também
facultada a convocagao:

(i) aos Cotistas que detenham ao menos 5% (cinco por cento) das Cotas subscritas, nos
casos de renuncia;

(i) a CVM, no caso de descredenciamento; ou

(iii) a qualquer Cotista caso ndo ocorra convocacgao nos termos dos itens “(i)” e “(ii)” deste
item 12.10.3.

12.10.4No caso de descredenciamento, a CVM podera nomear administrador ou gestor temporario até
a eleicdo de novo administrador.

12.10.5Fica estabelecido que a Justa Causa relativa ao Gestor e/ou ao Administrador ndo deve ser
fundamento para destituicdo dos demais prestadores de servigos da Classe, tampouco
impactara a remuneragéo devida aos demais prestadores de servigos. O Gestor e/ou o
Administrador ndo poderao ser destituidos por Justa Causa em eventos de caso fortuito ou forga
maior, conforme previsto por lei. Ademais, situagdes que ensejem destituicao por Justa Causa
geradas individualmente pelo Gestor e/ou pelo Administrador ndo constituirdao motivo valido
para a destituigdo também da outra parte, conforme o caso.

12.10.6Nos casos de renuncia ou destituicdo do Administrador, por qualquer motivo, e/ou do Gestor,
desde que com Justa Causa, estes continuardo recebendo, até a sua efetiva substituicdo, a
parcela correspondente da Taxa de Administracdo ou Taxa de Gestado que lhes for devida,
conforme o caso, calculadas pro rata temporis até a data em que exercer suas respectivas
funcdes, sem que sejamaplicados os prazosde aviso prévio estabelecidos nos termos do item
12.10.2 acima, exceto comrelagio a permanéncia no exercicio de suas funcdes até a sua efetiva
substituigao, cujo prazo maximo para indicagdo ndo ultrapassara 180 (cento e oitenta) dias, nos
termos da regulamentagéao aplicavel.

12.10.7No caso de destituicdo do Gestor sem Justa Causa, este fara jus ao recebimento (1) da Taxa
de Gestao que lhe for devida, calculada pro rata temporis até a data em que exercer suas
respectivas fungodes, observados os respectivos prazos de aviso prévio estabelecidos nos
termos do 12.10.2 acima, conforme aplicaveis, (2) da Taxa de Gestao Extraordinaria, calculada
nos termos do item 12.10.8 abaixo.

12.10.8A Taxa de Gesté&o Extraordinaria sera correspondente ao valor equivalente a 12 (doze) meses
da Taxa de Gestao, calculada com base no Patrimbénio Liquido no Dia Util anterior a data de
convocacao da Assembleia Especial de Cotistas que delibere sobre a destituicdo sem Justa
Causa do Gestor, a qual sera devida na data de sua efetiva substituicdo.

12.10.90 pagamento da Taxa de Gestao Extraordinaria do Gestor sera abatido da parcela da Taxade
Gestao que venhaa seratribuida ao novo gestor que venhaa ser indicado em substituicdo ao
Gestor destituido sem Justa Causa, sendo certo, desse modo, que o pagamento da Taxa de
Gestdo Extraordinaria ao Gestor ndo implicara: (a) em redugcdo da remuneragdo dos
prestadores de servigo do Fundo nao destituidos, exceto daquele que for contratadopara o
lugar do Gestor; tampouco (b) em aumento dos encargos da Classe considerando o montante
maximo da Taxa de Gestao previsto nesse Anexo .

12.10.10 Em qualquer das hipdteses de substituicdo, o Administrador ou o Gestor,
conforme o caso, devera enviar ao novo administrador ou ao novo gestortodos os documentos
ou copias relativas as suas atividades como prestador de servigos do Fundo.

Custoédia

12.11 O servigo de custddia e de tesouraria dos ativos da Classe sera prestado pelo Custodiante, a quem
cabera as atribuicdes previstas nas disposi¢cdes legais e regulamentares aplicaveis.
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Controladoria e Escrituracao

12.12 O Administrador também prestara servigcos de controladoria e escrituragdo das Cotas da Classe, a
quem cabera as atribuicbes previstas nas disposigdes legais e regulamentares aplicaveis.

Auditoria

12.13 A Classe contara com os servigos de auditoria independente prestados por empresa devidamente
habilitada perante a CVM, nos termos da regulamentagao aplicavel.

CAPITULO 13 - REMUNERAGAO

13.1  As seguintes remuneragdes serdo devidas pela Classe pararemunerar os seus prestadores de servigos
(base 252 dias):

Base de calculo e percentual

Pela prestacdo dos servicos de administragdo, controladoria,
tesouraria e escrituracao das Cotas, sera devida pela Classe, a partir
da data da primeiraintegralizagéo de Cotas, 0,10% (dez centésimos
por cento) ao ano, calculada sobre o Patrimdnio Liquidoou o Valor
de Mercado, o que for maior, respeitado o valor mensal minimo de
R$ 10.00,00 (dez mil reais), anualmente corrigido pela variagdo
positivado IGP-M, ou outro indice que venha a substitui-lo e que
adote metodologia de apuragao e célculo semelhante em janeiro de
cada ano.

A Taxa de Administracéo sera calculada a base de 1/252 (um
duzentos e cinquenta e dois avos) por Dia Util, sendo provisionada
diariamente, como Encargo da Classe.

A Taxa de Administracéo sera paga por periodo vencido, até o 1° Dia
Util do més subsequente ao dos servicos prestados. A primeira Taxa
Taxa de Administragao de Administracdo sera paga no 1° (primeiro) Dia Util do més
subsequente ao més em que ocorrer a primeira integralizagéo de
Cotas SubclasseA, pro ratatemporis, até o ultimo Dia Util do referido
més.

A Taxa de Administracdo engloba os pagamentos devidos ao
Administrador e ao Escriturador, e ndo inclui valores
correspondentes aos demais Encargos da Classe, os quais serdo
debitados da Classe de acordo com o disposto neste Anexo | € na
regulamentacéo vigente.

O Administrador pode estabelecer que parcelas da Taxa de
Administragdo sejam pagas diretamente pela Classe aos seus
prestadores de servicos que tenham sido contratados pelo
Administrador, desde que o somatdrio dessas parcelas ndo exceda
0 montante total da Taxa de Administragao.

Pela prestacédo dos servicos de gestao, sera devida pelaClasse, a
partir da data da primeira integralizagcdo de Cotas, 0,20% (vinte
centésimos por cento) ao ano, calculada sobre o Patriménio Liquido
ou o Valor de Mercado, o que for maior, anualmente corrigido pela
variagao positiva do IGP- M, ououtro indice que venha a substituHo

Taxa de Gestao

BTG Pactual
SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 23



btqgpactual

Anexo | ao Regulamento
CLASSE UNICA DO ENDURANCE DEBT FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES EM
INFRAESTRUTURA RESPONSABILIDADE LIMITADA

e que adote metodologia de apuragéo e calculo semelhante em
janeiro de cada ano.

A Taxa de Gestao sera calculada a base de 1/252 (um duzentos e
cinquenta e dois avos) por Dia Util, sendo provisionada diariamente,
como Encargo da Classe.

A Taxa de Gest3o sera paga por periodo vencido, até o 1° Dia Util do
més subsequente ao dos servigos prestados. A primeira Taxa de
Gestao sera paga no 1° (primeiro) Dia Util do més subsequente ao
més em que ocorrer a primeira integralizagdo de Cotas Subclasse A,
pro rata temporis, até o Ultimo Dia Util do referido més.

O Gestorpode estabelecer que parcelas da Taxa de Gestao sejam
pagas diretamente pela Classe aos seus prestadores de servigos
que tenham sido contratados pelo Gestor, desde que o somatdrio
dessas parcelas ndo exceda o montante total da Taxa de Gestéao.

Taxa Maxima de Custédia 0,00% (zero por cento) ao ano, incidente sobre o Patriménio Liquido
da Classe.

Taxa de Performance Nao sera cobrada taxa de performance no @mbito da Classe.

,_ L Tendo em vista que a Classe tem natureza de classe fechada, ataxa
L CRLEUEIC LR BB IIE TR o (espesas com a distribuigio de Cotas da Classe s80 descritas nos
documentos da oferta de cada emiss&o, conforme aplicavel.

Podera ser cobradataxade ingresso de novos investidores quando
da subscricdo de Novas Cotas emitidas em Ofertas Subsequentes,
para fins de arcar com os custos decorrentes da estruturagdo da
Taxas de Ingresso e Saida Oferta Subsequente e distribuicdo das Novas Cotas, sendo tal taxa
determinada pela Assembleia Especial de Cotistas. Ndo sera
cobrada taxa de saida com relacdo as Cotas Subclasse A,
ressalvado, no entanto, a amortizagdo de Cotas Subclasse B detidas
por um Novo Cotista Relevante.

CAPITULO 14 - FATORES DE RISCO E POLITICA DE ADMINISTRAGAO DE RISCOS

14.1 Nao obstante adiligéncia do Administrador e do Gestor em colocarem pratica a politica de investimento
delineada neste Anexo |, os investimentos da Classe estao, por sua natureza, inclusive, mas ndo se
limitando, sujeitos a riscos decorrentes de variagdes de mercado, riscos inerentes aos emissores dos
titulos, valores mobilidrios e outros ativos integrantes das respectivas carteiras de investimentos e
riscos de crédito de modo geral.

14.2 O Administrador e 0 Gestor ndo poderao, em qualquer hipotese, ser responsabilizados por qualquer
depreciagdo dos ativos da carteira ou por eventuais prejuizos impostos aos Cotistas. Sem prejuizo do
disposto acima, as aplicagdes realizadas na Classe nao contam com garantia do Administrador, do
Gestor, do Custodiante ou do Fundo Garantidor de Créditos — FGC.

14.3 Mesmo que o Administrador mantenha rotinas e procedimentos de gerenciamento de riscos, ndo ha
garantia de completa eliminagao da possibilidade de perdas para a Classe e para seus Cotistas,
inclusive a possibilidade de Patriménio Liquido negativo da Classe.

14.4 A Classe e seus Cotistas estao sujeitos aos seguintes fatores de riscos, de forma ndo exaustiva, ,
aqueles descritos no Complemento Il ao Regulamento.
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14.5

Aqueles que estejam interessados em investir na Classe devem ler o Complemento Il ao
Regulamento antes da subscrigao de Cotas.

CAPITULO 15 - DEMONSTRAGOES CONTABEIS

15.1

15.2

15.3

15.4

A Classe é considerada, inicialmente, uma entidade de investimento nos termos dos artigos 4° e 5° da
Instrugdo CVM 579 e tera escrituragdo contabil propria, devendo as aplicagdes, as contas e as
demonstragdes contabeis da Classe ser segregadas das do Administrador, bem como do Gestor, do
Custodiante e do depositario eventualmente contratado pela Classe.

15.1.1 As demonstragdes contabeis da Classe, inclusive os critérios de provisionamento e baixa de
investimentos, estardo sujeitas as normas de escrituragdo expedidas pela CVM e serdo
auditadas anualmente por auditor independente registrado na CVM.

O Patriménio Liquido da Classe é constituido pelo resultado da soma do disponivel, do valor da carteira
e dos valores a receber, subtraidas as exigibilidades.

15.2.1 Os ativose passivos da Classe serdao apurados combase nos principios gerais da contabilidade
brasileiros e normas aplicaveis, inclusive para fins de provisionamento de pagamentos,
despesas, encargos, passivos em geral e eventual baixa de investimentos.

15.2.2 O valor patrimonial das Cotas, calculado mensalmente, correspondera a divisdo do Patrimdnio
Liquido pelo numero de Cotas emitidas e ndo canceladas, ambos na data de apuracgédo do valor
das Cotas.

A avaliacédo do valor da carteira da Classe sera feita utilizando-se para cada titulo ou Ativo Alvo
integrante da carteira os critérios previstos na Instrugao CVM 579.

As demonstragbes contabeis da Classe, inclusive os critérios de provisionamento e baixa de
investimentos, estardo sujeitas as normas de escrituragao expedidas pela CVM e serdo auditadas
anualmente por auditor independente registrado na CVM.

CAPITULO 16 — DISPOSICOES FINAIS

16.1

16.2

16.3

16.4

16.5

A assinatura, pelo subscritor, do Termo de Adesao implicana sua expressa ciéncia e concordancia
com todos os termos, condi¢gdes e documentos deste Regulamento, a cujo cumprimento estara
obrigado.

Em caso de morte ou incapacidade do Cotista, o representante do espdlio ou do incapaz exercera os
direitos e cumprira as obrigagdes, perante o Administrador, que cabiam ao de cujus ou ao incapaz,
observadas as prescrigdes legais.

Os Cotistas da Classe deverao manter sob sigilo (i) as informagdes constantes de estudos e analises
de investimento, elaborados pelo ou para o Administrador e/ou o Gestor; (ii) as suas atualizagdes
periodicas, que venham a ser a eles disponibilizadas; e (iii) os documentos relativos as operagbes da
Classe, ndo podendo revelar, utilizarou divulgar, no todo ou em parte, isolada ou conjuntamente com
terceiros, qualquer destas informacgdes, salvo com o consentimento prévio e por escrito do Gestor ou
se obrigado por ordem de autoridades governamentais, sendo que nesta ultima hipotese, o
Administrador e o Gestordeverao serinformados por escrito de tal ordem, previamente ao fornecimento
de qualquer informacéo.

As matérias ndo abrangidas expressamente por este Regulamento serdo reguladas pela Lei n°
11.478/07, pela Resolugdo CVM 175 e seu Anexo Normativo IV, pelo Codigo Civil, pelo Cédigo ART e
pelas demais normas aplicaveis ou que venham a substitui-las ou altera-las.

Observadas as disposigdes previstas na Resolugdo CVM 175, no Anexo Normativo IV, no Cdédigo
ANBIMA e nas demais deliberagdes emitidas pelo Conselho de Regulagdo e Melhores Praticas da

ANBIMA, o Administrador remetera aos Cotistas, a entidade administradora de mercado organizado
onde as Cotas do Fundo estejam admitidas a negociagédo e a CVM:

BTG Pactual
SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 25



btqgpactual

Anexo | ao Regulamento
CLASSE UNICA DO ENDURANCE DEBT FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES EM
INFRAESTRUTURA RESPONSABILIDADE LIMITADA

16.6

(i) guadrimestralmente, no prazo de 15 (quinze) dias ap6s o encerramento do trimestre
civil a que se referirem, as informagdes referidas no Suplemento L da Resolugdo CVM
175;

(i) semestralmente, no prazo de 150 (cento e cinquenta) dias apds o encerramento do
semestre a que se referirem, a composigao da carteira da classe, discriminando
quantidade e espécie dos titulos e valores mobiliarios que a integram; e

(iii) anualmente, no prazode 150 (cento e cinquenta) dias ap6s 0 encerramento do exercicio
social, as demonstragdes contabeis auditadas, acompanhadas do relatério dos
auditores independentes e do relatério do Administrador e do Gestor a que se refere o
Art. 104, IV da Parte Geral da Resolugao CVM 175.

16.5.2 As informacdes mencionadas acima poderao ser remetidas por meio eletrénico ou através de
carta pelo Administrador aos Cotistas ou ainda disponibilizadas no site do Administrador.

16.5.3 As informacoes prestadas pelo Administrador ou contidas em qualquer material de divulgagéo
daClasse nao poderao estarem desacordo com este Regulamento ou comquaisquer relatérios
protocolados na CVM.

O Administrador devera divulgar a todos os Cotistas e a CVM, qualquer ato ou fato relevante atinente a
Classe, salvo com relagdo a informagdes sigilosas referentes ao Ativo Alvo emissor de Valores
Mobiliarios integrantes da carteira da Classe, obtidas pelo Administrador sob compromisso de
confidencialidade ou em raz&o de suas fungdes regulares enquanto membro ou participante dos 6rgdos
de administragao ou consultivos do Ativo Alvo ou, ainda, se o Administrador entender que a revelagdo
de tal ato ou fato relevante atinente a Classe pde em risco interesse legitimo da Classe ou do Ativo
Alvo.

16.6.1 O Administrador devera enviar simultaneamente a CVM exemplares de quaisquer
comunicagodes relativas a Classe divulgadas para os Cotistas ou terceiros.

16.6.2 Se alguma informacgao da Classe for divulgada comincorregbes ou improbidades que possam
induzir os Cotistas a erro deavaliagao, devera ser usado o mesmo veiculo de divulgag&o no qual
foi prestada a informagéo errbnea para republicar corretamente a informacéo, constando da
retificagdo,de modo expresso, que a informacao esta sendo republicada para fins de corregéo
de informagdbes errdneas ou improéprias anteriormente publicadas, conforme determinagdo da
CVM:

16.6.3 O Administrador devera remeter anualmente aos Cotistas:
(i) saldo do Cotista em numero de Cotas e valor; e
(i) comprovante para efeitos da declaragéo de imposto de renda.

16.6.4 A obrigagao prevista no item 16.6.3 e seguintes ndo devera, de qualquer forma, se interpretada
como obrigacao do Administrador em identificar o enquadramento de qualquer Cotista como um
Novo Cotista Relevante.

16.6.5 Para fins do disposto neste Anexo |, e-mail sera considerado uma forma de correspondéncia
valida entre o Administrador, o Escriturador, o Custodiante, o Gestor e os Cotistas.

* % %
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“Administrador”

“AFAC”
“Afiliadas do Gestor”

“ANBIMA”

“Anexo 1”

“Anexo Descritivo”

“Anexo Normativo IV”

“Assembleia de Cotistas”

“Assembleia Especial de Cotistas”
“Assembleia Geral de Cotistas”

“Ativo Alvo”
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COMPLEMENTO |

GLOSSARIO

Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 da
Parte Geral do Regulamento do Fundo.

Significa adiantamentos para futuro aumento de capital.

Significa o Gestor e qualquer sociedade que, direta ouindiretamente,
a qualquer tempo, controle ou seja controlada pelo Gestor ou tenha
0 mesmo controlador, direto ou indireto, do Gestor.

Significa a Associagéo Brasileira das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais.

Significa o Anexo Descritivo da Classe.

Nos termos do Art. 3°, inciso IV, da parte geral da Resolugao CVM
175, é a parte do regulamento do fundo essenciais a constituicdo de
classes de cotas, que regem o funcionamento das classes de modo
complementar ao disciplinado pela parte geral do regulamento.

Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM 175, a qual dispde sobre as
regras especificas para FIP.

Significa a Assembleia Geral de Cotistas e/ou a Assembleia Especial
de Cotistas, respectivamente realizadas nos termos da Parte Geral
do Regulamento do Fundo ou do Anexo da Classe.

Significa a assembleia de Cotistas para a qual serdao convocados
apenas Cotistas de uma Classe ou subclasse, conforme aplicavel.

Significa a assembleia de Cotistas para a qual serdo convocados
todos os Cotistas.

Significa a Itapoa Participagdes, holding que detém participago
acionaria, de forma indireta, no Porto ltapoa. A Iltapoa Participacoes
detém participacao indireta no Porto ltapoa por meio da sua
controlada, Portosul, que, por sua vez, controla a Portinvest,
sociedade holding que detém 70% (setenta por cento) de
participacdo acionaria direta no Porto ltapoa. Assim, em Ultima
instancia, a participacao indireta da ltapoa Participagdes no Porto
ltapoa é, na data deste Regulamento, de 25,54% (vinte e cinco
virgula cinquenta e quatro por cento). O Porto Itapoa, por sua vez,
desenvolve no territério nacional novo projeto de infraestrutura no
Setor Alvo, nos termos da Lei n.° 11.478/07 e em atencéo as
exigéncias estabelecidas no Capitulo 4 do Regulamento,
notadamente o terminal portuario denominado “Porto Itapod,
localizado na cidade de Itapoa, Estado de Santa Catarina. Para fins
das hipoteses de excussao de instrumentos de garantia outorgados
em favor da Classe no ambito do investimento, pela Classe, em
Valores Mobiliarios, se aplicavel, a Portosul também sera
considerada como Ativo Alvo.

Consideram—se “novos projetos” aqueles implementados apos 22 de
janeiro de 2007 ou as expansbes de projetos ja existentes,
implantadas ou em processo de implantagdo, observado o disposto
na Lei n° 11.478/07.
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“Ativos Financeiros”

“B3”
“‘BACEN”

”

“Capital Investido

“Classe”

“CNPJ’
“Cédigo ART”

“Codigo Civil”

“Consulta de Conflito de
Interesses”

“Cotas”
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Significam os seguintes ativos financeiros, em que poderdo ser
alocados os recursos da Classe ndo aplicados nos Ativos Alvo, nos
termos do CAPITULO 4 —deste Anexo I: (i) titulos publicos federais;
(if) operagdes compromissadas lastreadas nos titulos mencionados
no item anterior; (iii) cotas de fundos de investimento classificados
como “Renda Fixa Referenciado” ou “Renda Fixa Curto Prazo”,
considerados de alta liquidez pelo Gestor, podendo tais fundos ser
administrados e/ou geridos pelo Administrador, pelo Gestor ou
entidades a eles relacionadas, desde que adquiridos pela Classe
para gestdo de caixa e liquidez.

Significa a B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcéo.
Significa o Banco Central do Brasil.

Tem o significado atribuido no item 1.1, seg¢ao “Capital Autorizado’,
do Anexo |.

Significa a soma do valor constante dos boletins de subscrigdo
firmados por cada investidor da Classe, a titulo de subscrigdo de
Cotas, independentemente de sua efetiva integralizagao.

Significa 0 montante que venha a ser efetivamente aportado pelos
CotistasnaClasse, mediante aintegralizagao das respectivas Cotas.

Significa a classe unica de Cotas do Fundo, denominada CLASSE
UNICA DO ENDURANCE DEBT FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPACOES EM INFRAESTRUTURA RESPONSABILIDADE
LIMITADA.

Significa o Cadastro Nacional da Pessoa Juridica.

Significa o Codigo de Gestdo e Administracdo de Recursos de
Terceiros da ANBIMA, conforme alterado.

Significa a Lei n.° 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme
alterada.

Significa a Assembleia de Cotistas convocada pelo Administrador
apos ou na data de liquidagdo da Primeira Oferta, por meio do
procedimento de consulta formal conforme previsto no item 4.1.9 da
Parte Geral do Regulamento, para deliberar especificamente sobre o
investimento pela Classe nos Valores Mobiliarios de emiss&o do
Ativo Alvo, correspondentes as debéntures simples, ndo
conversiveis, da 22 emissao da ltapoa Participagbes, por meio de
recursos obtidos com a Oferta. A aprovagdo supramencionada é
considerada situagao de potencial conflito de interesses, nos termos
do artigo 21, inciso ll, e artigo 27, paragrafo 1° do Anexo Normativo
IV da Resolugdo CVM 175, uma vez que partes relacionadas ao
Gestor estao envolvidas na estruturagao financeira da operagado de
emissao dos Valores Mobiliarios do Ativo Alvo a serem subsciitos
pela classe, inclusive na condicdo de agente de colocagéo,
coordenagao ou garantidor da emiss&o. Assim, a concretizagdo de
referida aquisicdo dependera de aprovagao prévia de Cotistas
representando a maioria absoluta das Cotas subscritas, conforme
disposto no item 10.2 deste Anexo I. O procedimento de consulta
formal referida acima podera conter, ainda, outros temas a serem
deliberados pelos Cotistas, como a contratagcdo do Banco BTG
Pactual S.A. como formador de mercado. A Consulta de Interesses
devera ser realizada na forma descrita no prospecto da Primeira
Oferta.

Significam as cotas emitidas pela Classe, sejam elas Cotas
Subclasse A ou Cotas Subclasse B.
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“Cotas Subclasse A’
“Cotas Subclasse B’
“Cotas Iniciais”

“Cotistas”

“Custodiante”

“CVM”
“Dia Util”

“‘Direito de Preferéncia”

“‘Encargos”

“Equipe-Chave”

“Escriturador’

“FGV”
“FIPH

“Fundo”

“Gestor”
‘“1GP-M"

“Instru¢gao CVM 579”

“Investidores Qualificados”

“Itapoa Participagoes”
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significa as Cotas subclasse A emitidas pela Classe, que conferirdo
a seus titulares os direitos previstos no item 7.1 deste Anexo .

Significa as Cotas classe B emitidas pelo Fundo, que conferirdo a
seus titulares os direitos previstos no item 7.1 deste Anexo |.

Significa as Cotas Subclasse A emitidas pela Classe no ambito da
Primeira Oferta.

significa os cotistas do Fundo.

Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 da
Parte Geral do Regulamento do Fundo.

Significa a Comissao de Valores Mobiliarios.

Significa qualquer dia que ndo seja sabado ou domingo ou feriado
nacional ou, ainda, dias em que os bancos do Estado ou da Cidade
de S&o Paulo estejam autorizados ou obrigados por lei, regulamento
ou decreto a fechar, ou ainda aqueles sem expediente na B3.

Caso as datas em que venham a ocorrer eventos nos termos deste
Regulamento n&o sejam Dia Util, conforme esta definicéo,
considerar-se-a como a data do referido evento o Dia Util
imediatamente seguinte.

Significa o direito de preferéncia dos Cotistas na subscrigdo de
Novas Cotas emitidas desde que aprovado pela Assembleia de
Cotistas.

Significam os encargos do Fundo ou da Classe, conforme aplicavel,
previstos na Parte Geral do Regulamento do Fundo, no Anexo |, bem
como na Resolugdo CVM 175 e no seu Anexo Normativo IV.

significa a equipe dedicada a gestao do Fundo, integrada por, no
minimo, 3 (trés) profissionais, devidamente qualificados, nos temos
deste Regulamento.

Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 do
quadro preambular do Anexo da Classe.

Significa a Fundagao Getulio Vargas.

Significa qualquer fundo de investimento em participacoes,
constituido nos termos da parte geral da Resolugdo CVM 175 e do
Anexo Normativo IV ou nos termos da Instrugdo CVM n° 578, de 30
de agosto de 2016.

Significa 0 ENDURANCE DEBT FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPACOES EM INFRAESTRUTURA RESPONSABILIDADE
LIMITADA.

Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 da
Parte Geral do Regulamento do Fundo.

Significa o Indice Geral de Precos do Mercado, publicado pela
Fundagéo Getulio Vargas.

SignificaaInstrugdo CVMn° 579, de 30 de agostode 2016, confome
alterada.

Significam os investidores considerados qualificados, nos temos do
Art. 12 da Resolugdo CVM 30.

Significa a ltapoa Participagdes S.A., sociedade por agdes com sede
na Rua Doutor Guilherme Bannitz, 126, 8° andar, CEP 04532-060,
na cidade de S3o Paulo, Estado de S&o0 Paulo, inscrita no CNPJ sob
0 n° 22.636.117/0001-07.
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“Justa Causa”

“Lei 11.478/07"
“Lei 12.431/11”

“Limite de Participagao’

“Novas Cotas”

“Novo Cotista Relevante”

“Ofertas”

“Ofertas Subsequentes’

“Parte Geral”

“Patriménio Liquido”

“Pessoa”
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Significa a pratica ou constatagdo dos seguintes atos ou situagdes,
pelo Gestor e/ou pelo Administrador: (i) comprovado dolo, ma-é,
fraude ou desvio de conduta e/ou fungdo no desempenho de suas
respectivas fungbes, deveres e ao cumprimento de obrigagdes nos
termos do CAPITULO 12 — do Anexo |, conforme deciséo final
proferida por tribunal judicial ou administrativo competente; (ii)
comprovada violagdo material de suas obriga¢des nos termos da
legislag&o e regulamentagéo aplicaveis da CVM, conforme decis&o
do Colegiado da CVM confirmada por decisao judicial transitada em
julgado; (iii) o Gestor e/ou o Administrador tenha sua faléncia
decretada ou tenha iniciado processo de recuperagao judicial ou
extrajudicial; ou (iv) descredenciamento pela CVM como
administrador fiduciario ou gestor de carteira de valores mobiliarios,
conforme o caso.

Significa a Lei n® 11.478, de 29 de maio de 2007, conforme alterada.
Significa a Lei n°® 12.431, de 24 de junho de 2011, conforme alterada.

Significa a titularidade de Cotas em quantidade superior a 25%
(vinte e cinco porcento)das Cotas emitidas pela Classe, ou o direito
ao recebimento de rendimento superior a 25% (vinte e cinco por
cento) do rendimento da Classe.

Significa as Cotas Subclasse A que eventualmente venham a ser
emitidas pela Classe apoés a Primeira Oferta, mediante aprovacdo da
Assembleia Especial de Cotistas.

Significa qualquer Pessoa que atingir e/ou adquirir, a qualquer tempo
apos o inicio das negociagdes das Cotas Subclasse A no mercado
secundario de bolsa administrado e operacionalizado pela B3,, direta
ou indiretamente, por meio de uma Unica operagao ou por operagoes
sucessivas, participagdo em Cotas da Classe em montante superior
ao Limite de Participacéo.

Significa ofertas de distribuigdo publica, nos termos da Resolugao
CVM 160.

Significa as Ofertas de Novas Cotas, conforme as condigbes
estabelecidas na Assembleia Especial de Cotistas que aprovar a
emissdo de Novas Cotas e cujos detalhes serdo previstos no
respectivo suplemento, elaborado significa as Ofertas de Novas
Cotas, cujos detalhes serao previstos no respectivo instrumento que
aprovar a nova Oferta.

Significa a parte geral do Regulamento, comum a todas as classes
de cotas do Fundo.

Significa o patriménio liquido da Classe, correspondente ao resultado
da soma do disponivel, do valor da carteira e dos valores a receber,
subtraidas as exigibilidades e eventuais provisdes.

Significa qualquer pessoa, incluindo, sem limitag&o, qualquer pessoa
natural ou juridica, fundo de investimento, condominio, carteira de
titulos, universalidade de direitos, ou outra forma de organizacao,
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“Portinvest’

“Porto Itapod”

“Portosul”

“Politica de Investimentos”

“‘Prazo de Duragao”

“Prestadores de
Essenciais’

Servigos

“Primeira Oferta”

“‘Regulamento”

”

“Relatério de Governanga

“Resolugdo CVM 160”
“Resolugdao CVM 175”

“Resolug¢ao CVM 30”
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residente ou com sede no Brasil ou no exterior, ou grupo de pessoas
(inclusive as vinculadas poracordo de cotista ou instrumento similar).

Significa a Portinvest Participagdes S.A., sociedade por agdes
inscrita no CNPJ sob o n° 085.146.927-20.

Significa a ltapoa Terminais Portuérios S.A., sociedade por agdes
comsede nacidade de ltapoa, Estado de Santa Catarina, na Estrada
da Figueira, s/n°, Figueira do Pontal, CEP 89249-000, inscrita no
CNPJ sob o n° 01.317.277/0001-05, que desenvolve no territdrio
nacional novo projeto de infraestrutura no Setor Alvo, nos termos da
Lei n.° 11.478/07, notadamente o terminal portuario denominado
“Porto ltapoa”, localizado na cidade de ltapoa, Estado de Santa
Catarina.

Significa a Portosul Participagdes S.A., sociedade por agdes com
sede na cidade de S&o Paulo, Estado de Sao Paulo, na Rua Doutor
Guilherme Bannitz, n° 126, 8° andar, Conjunto 81, Itaim Bibi, CEP
04532-060, inscrita no CNPJ sob o n°® 26.743.444/0001-00.

Significa a politica de investimentos da Classe.

Tem o significado constante no quadro preambular do item 1.1 do
quadro preambular do Anexo da Classe.

Significa o Administrador e o Gestor.

Significa a primeira oferta de Cotas Subclasse A de emissé&o da
Classe, a qual foi objeto de oferta publica de distribuicdo, nos termos
da Instrucdo CVM 400, conforme as condigbes estabelecidas no
instrumento de aprovagdo e no suplemento da Primeira Oferta
constante no anexo do referido instrumento de aprovacéo.

Significa este regulamento do Fundo, incluindo sua Parte Geral,
seu(s) Anexo(s), eventuais Apéndices, Complementos e demais
documentos que o integrem, conforme aplicavel.

Significa o relatorio enviado pelo Gestor ao Administrador, contendo
a descricao detalhada das praticas de governanga negociadas e a
serem aplicadas ao Ativo Alvo, afimde comprovar a efetiva influéncia
na definicdo da politica estratégica e gestdo do Ativo Alvo, nos
termos do Anexo Normativo IV da Resolugdao CVM 175, bem como
conjunto de melhores praticas visando a adogao ou aprimoramento
de procedimentos de controles internos (compliance), para fins de
prevengao a corrupgao, preservacdo do meio ambiente, respeito as
leis e relagdes do trabalho, privacidade e protegdo de dados
pessoais, prevengao a lavagem de dinheiro e financiamento ao
terrorismo dentre outros conjuntos de melhores praticas adotados no
mercado. Nos termos deste Anexo |, o Relatério de Governanga
devera ser enviado ao Administrador com pelo menos 5 (cinco) Dias
Uteis de antecedéncia da data pretendida para investimento pela
Classe no Ativo Alvo, para aprovacgao pelo Administrador.

Significa a Resolugao CVM n°® 160, de 13 de julho de 2022, conforme
alterada.

Significa a Resolugdo CVM n° 175, de 23 de dezembro de 2022,
conforme alterada.

Significa a Resolugdo CVM n° 30, de 11 de maio de 2021, conforme
alterada.
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“Resolugao CVM 50”

“Setor Alvo”

“Taxa de Administragao”

“Taxa de Gestao”

“Taxa de Gestao Extraordinaria’

“Taxa Maxima de Custodia”

“Taxa Maxima de Distribui¢cado”

“Taxa de Ingresso”

“Termo de Adesao”

“Valor de Mercado”

“Valores Mobiliarios”
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significa a Resolugdo da CVM n° 50, de 31 de agosto de 2021,
conforme alterada.

Significa o setor de transporte, mais especificamente o portuario.

Significa a taxa de administragdo devida ao Administrador pelos
servicos de administracao fiduciaria e escrituragcado das Cotas, nos
termos do item 13.1 acima deste Anexo |.

Significa a taxa de gestao devida ao Gestor pelos servigos de gestdo
da carteira de ativos da Classe, nos termos do item 13.1 acima deste
Anexo |.

Significa a taxa de gestao extraordinaria devida ao Gestor no caso
de destituicdo sem Justa Causa do Gestor, calculada nos termos do
item 12.10.8 deste Anexo |.

Significa a taxa maxima de custddia, devida em razdo da prestagdo
do servico de custddia de valores mobiliarios para a Classe, descrita
no item 13.1 acima deste Anexo .

Significa a taxa cobrada da Classe representativa do montante total
para remuneracdo dos distribuidores, descrita no item 13.1 acima
deste Anexo .

Significa a taxa paga pelo Cotista ao Patrimdnio Liquido da Classe
ao aplicar recursos nesta Classe, descrita no item 13.1 acima deste
Anexo |.

Significa o “Termo de Adesé&o e Ciéncia de Riscos”, a ser assinado
por cada Cotista no ato de subscricdo de Cotas Subclasse A.

Significa o valor de mercado da Classe, que sera calculado por meio
da multiplicagao (a) da totalidade de Cotas Subclasse Apelo (b) valor
de mercado das Cotas Subclasse A, considerando o prego de
fechamento do Dia Util anterior, informado pela B3.

Significa (a) prioritariamente, debéntures simples, ndo conversiveis
emagdes, deemissdodoAtivo Alvo, e (b)agdesde emissao do Ativo
Alvo, notadamente em caso de excussdo de instrumentos de
garantia de debéntures de emissao do Ativo Alvo detido pela Classe,
em quaisquer dos casos, sem limite de concentracio e observada a
politica de investimento da Classe nos termos do Anexo I.

* % %
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COMPLEMENTO II

FATORES DE RISCO APLICAVEIS A CLASSE UNICA

Risco de Mercado:

(i) Fatores macroeconémicos e a Politica Governamental: A Classe podera estar sujeito a riscos
advindos de motivos alheios ou exdgenos ao controle do Administrador e/ou do Gestor, tais
como a ocorréncia, no Brasil ou no exterior, de fatos extraordinarios ou situagdes especiais de
mercado ou, ainda, de eventos de natureza politica, econdmica ou financeira que modifiquem
a ordem atual e influenciemde formarelevante o mercado financeiro e/oude capitais brasileiro,
incluindo variagdes nas taxas de juros, eventos de desvalorizacdo da moeda e de mudangas
legislativas, poderao resultarem (a) perda de liquidezd os ativos que compdem a Carteira, e/ou
(b) inadimpléncia dos emissores dos ativos. Tais fatos poderdo acarretar prejuizos para os
Cotistas. Adicionalmente, a Classe desenvolvera suas atividades no mercado brasileiro,
estando sujeito, portanto, aos efeitos da politica econémica praticada pelo Governo Federal.
Ocasionalmente, o governo brasileiro intervém na economia realizando relevantes mudangas
em suas politicas. As medidas do Governo Brasileiro para controlar a inflagdo e implementar
as politicas econdmica e monetaria tém envolvido, no passado recente, alteragdes nas taxas
de juros, desvalorizacdo da moeda, controle de cambio, aumento das tarifas publicas, entre
outras medidas. Essas politicas, bem como outras condigbes macroecondmicas, tém
impactado significativamente a economia e 0 mercado de capitais nacional. A adogéo de
medidas que possam resultar na flutuacdo da moeda, indexacdo da economia, instabilidade
de pregos, elevagio de taxas de juros ou influenciar a politica fiscal vigente poderao impactar
0s negocios, as condigdes financeiras, os resultados da Classe e a consequente distribuicdo
de rendimentos aos Cotistas. Impactos negativos na economia, tais como recessao, perda do
poder aquisitivo da moeda e aumento exagerado das taxas de juros resultantes de polticas
internas ou fatores externos podem influenciar nos resultados da Classe.

(i) Risco decorrente da pandemiado COVID-19. Em decorréncia da atual pandemia do COVID-
19 (coronavirus), conforme decretada pela Organizagdo Mundial da Saude — OMS em 11 de
margo de 2020, observou-se a determinacao por governos estrangeiros e locais de medidas
restritivas, especialmente relacionadas ao fluxo de pessoas, visando diminuir a disseminagéo
do COVID-19. Surtos como este podem resultar em restricbes de mobilidade interna e
internacional, fechamento prolongado de locais de trabalho, interrupgbes na cadeia de
suprimentos, fechamento do comércio e redugéo de consumo de uma maneira geral pela
populagéo, além da volatilidade no preco de matérias-primas e outros insumos, o que podem
ter um efeito adverso relevante na economia global e/ou na economia brasileira. Neste
momento, nio é possivel determinar qual sera o impacto final de tais medidas restritivas e do
proprio COVID-19 nas economias globais e locais. No entanto, os impactos negativos
observados até o momento contribuiram para a volatilidade e um severo declinio em
praticamente todos os mercados financeiros. Qualquer mudanga material nos mercados
financeiros ou na economia brasileira como resultado desses eventos pode af etar material e
adversamente os negdécios, a condigao financeira, os resultados das operagdes do Ativo Alvo
e, por consequéncia, podera impactar negativamente a rentabilidade das Cotas. Assim, o
cenario econdmico atual traz circunstancias de completa imprevisibilidade para a realizagéo
de operagdes nos mercados financeiro e de capitais, especialmente no que tange a distribuigao
de valores mobiliarios. Além disso, as mudancas materiais nas condigcdes econdmicas
resultantes da pandemia global do Covid-19 podemimpactara captagao de recursos ao Fundo
no ambito da Primeira Oferta ou de eventuais Ofertas Subsequentes pelo Fundo.

(iii) Riscos de Acontecimentos e Percepc¢ao de Risco em Outros Paises. O mercado de capitais
no Brasil € influenciado, em diferentes graus, pelas condigbes econdmicas e de mercado de
outros paises, incluindo paises de economia emergente. A reagao dos investidores aos
acontecimentos nesses outros paises pode causar um efeito adverso sobre o prego de ativos
e valores mobiliarios emitidos no Pais, reduzindo o interesse dos investidores nesses ativos,
entre os quais se incluem as Cotas Subclasse A, o que podera prejudicar de forma negativa
as atividades do Ativo Alvo e/ou das sociedades por ele investidas, por conseguinte, os
resultados da Classe e a rentabilidade dos Cotistas.

Riscos Relacionados a Classe:

BTG Pactual
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(iv)
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(vii)

(viii)

BTG Pactual

Riscos de ndo Realizagdo dos Investimentos por parte da Classe. Os investimentos da Classe
sao considerados de longo prazo e o retorno do investimento pode ndo ser condizente com o
esperado pelo Cotista e ndo ha garantias de que os investimentos pretendidos pela Classe
estejam disponiveis no momento e em quantidades convenientes ou desejaveis a satisfacdo
de sua politica de investimentos, o que pode resultar em investimentos menores ou mesmo na
nao realizagcéo destes investimentos. Tais cenarios podem acarretar menor rentabilidade para
a Classe e seus Cotistas, bem como desenquadramento da Carteira de investimentos da
Classe.

Risco de Desenquadramento. Ndo ha qualquer garantia de que a Classe encontrara
investimentos compativeis com sua politica de investimentos de forma a cumprir seu obijetivo
de investimento. Caso exista desenquadramento da carteira da Classe, por prazo superior ao
previstono §10do Art. 1dalLei11.478, os Cotistas poderdo receber osrecursos integralizados
sem qualquer rendimento, na proporgao por eles integralizada, podendo perder oportunidades
de investimento e/ou nao receber o retorno esperado.

Risco de Liguidacdo da Classe ou Transformagdo em Outra Modalidade de Fundo de
Investimento. Caso o investimento no Ativo Alvo ndo seja concluido dentro do prazo para
enquadramento previsto no Anexo Normativo IV a Resolugao CVM 175, e a Classe néo esteja
enquadrado no nivel minimo de investimento estabelecido no Regulamento e na Lei n°
11.478/07, a Classe sera liquidado ou transformado em outra modalidade de fundo de
investimento, nos termos da Lei n°® 11.478/07. Em caso de liquidagdo da Classe, o
Administrador devolvera eventuais valores que tenham sido depositados pelos investidores.
Referidos valores, se houver, seréo depositados aos investidores, no prazo de até 5 (cinco)
Dias Uteis contados do término do prazo para enquadramento (i) sem qualquer remuneragdo
ou corregao monetaria, sem reembolso de eventuais custos incorridos e com dedugéo, caso
incidentes, dos valores relativos aos tributos ou tarifas, caso a Classe nao tenha auferido
qualquer rendimento em decorréncia de eventual investimento realizado com os recursos
depositados pelos Investidores, ou (ii) com os devidos rendimentos auferidos pela Classe, de
forma proporcional ao valor depositado pelo investidor, caso a Classe tenha auferido
rendimentos em decorréncia de eventual investimento realizado com os recursos depositados
pelo investidor, e, em qualquer hipétese, comdedugao, se foro caso, dos valores relativos aos
custos da oferta, taxa e/ou a tributos (incluindo, sem limitagao, quaisquer tributos sobre
movimentagao financeira aplicaveis e quaisquer tributos que venham a ser criados e/ou
aqueles cuja aliquota atualmente equivalente a zero venha ser majorada). Na hipotese de
transformacao da Classe em outra modalidade de fundo de investimento, sera convocada
Assembleia Especial de Cotistas da Classe para deliberar sobre a aprovagao da referida
transformacdo. Em caso de ndo aprovagao da transformacao pela Assembleia, a Classe sera
liquidada, observando-se o procedimento disposto acima para a devolugédo de eventuais
valores que tenham sido depositados pelos Investidores.

Risco de Concentracdo. A possibilidade de concentracdo da Carteira em Valores Mobiliarios

de emissao do Ativo Alvo representarisco de liquidez dos referidos ativos, bem como toma os
riscos dos investimentos diretamente relacionados a solvéncia do Ativo Alvo. Alteragdes da
condicao financeira de um emissor, alteragdes na expectativa de desempenho/resultados
deste e da capacidade competitiva do Setor Alvo podem, isolada ou cumulativamente, afetar
adversamente o prego e/ou rendimento dos investimentos da Classe. Adicionalmente, a
Classe aplicara, no minimo, 90% (noventa por cento) do seu Patrimonio Liquido em Valores
Mobiliarios. Tendo em vista que no minimo, 90% (noventa por cento) do Patriménio Liquido
podera ser investido em um unico titulo ou valor mobiliario de emissao do Ativo Alvo, qualquer
perda isolada podera ter um impacto adverso significativo sobre a Classe.

Risco de Patrimbnio Liguido Negativo. Na medida em que o valor do Patrimonio Liquido seja
insuficiente para satisfazer as dividas e demais obrigagbes da Classe, a insolvéncia da Classe
podera ser requerida judicialmente (i) por quaisquer credores da Classe, (ii) por deliberacdo
da Assembleia Especial de Cotistas, nos termos deste Regulamento, ou (iii) pela CVM. Os
prestadores de servigo da Classe, em especial o Administrador e o0 Gestor, ndo respondem
por obrigagdes legais e contratuais assumidas pela Classe, tampouco por eventual patriménio
negativo decorrente dos investimentos realizados pela Classe. O regime de responsabilidade
limitada dos cotistas e o regime de insolvéncia dos fundos s&o inovagbes legais recentes que
ainda ndo foram sujeitas a revisao judicial. Caso a Classe seja colocado em regime de
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insolvéncia, e a responsabilidade limitada dos Cotistas seja questionada em juizo, os Cotistas
poderao ser chamados a aportar recursos adicionais a Classe para fazer frente ao patriménio
negativo, em valor superior ao valor das cotas de emissao da Classe por eles detidas. A CVM
e o poder judiciario ainda ndo se manifestaram sobre a interpretagdo da responsabilidade
limitada dos Cotistas, e ndo ha jurisprudéncia administrativa ou judicial a respeito da extenséo
da limitagcdo da responsabilidade dos Cotistas, tampouco do procedimento de insolvéncia
aplicavel a fundos de investimentos, em especial, mas ndo apenas com relagao aos fundos de
investimento que, com fundamento no Codigo Civil, buscaram a aplicagéo da responsabilidade
limitada de seus cotistas antes da entrada em vigor da Resolugdo CVM n° 175, de 23 de
dezembro de 2022, conforme alterada. Ndo é possivel garantir que a limitagdo de
responsabilidade dos Cotistas ao valor de suas Cotas sera aplicavel para esta Classe, ou que
o texto atual deste Regulamento estara em consonancia com o da regulamentagdo
superveniente da CVM aplicavel aos fundos de investimento em participagdo. Por fim, ndo é
possivel excluir que a CVM e/ou o Poder Judiciario venham a entender que, na auséncia da
produgao de efeitos de nova regulamentagdo (notadamente, com relagédo ao periodo anterior
a sua entrada em vigor), o Artigo 1.368 do Cadigo Civil ndo produz os efeitos concernentes a
responsabilidade limitada, segundo o qual os Cotistas responderiam por eventual patriménio
liguido negativo da Classe.

Riscos de Nao Aplicacdo do Tratamento Tributario Vigente. A Lei n°® 11.478/07 estabelece
tratamento tributario benéfico para os Cotistas que invistam na Classe, sujeito a certos
requisitos e condigdes. A Classe devera aplicar, no minimo, 90% (noventa por cento) do seu
patriménio em Valores Mobiliarios de emissdao do Ativo Alvo, que investe, direta ou
indiretamente, em novo projeto de infraestrutura no Setor Alvo, na forma ali disposta. Além
disso, a Classe devera ter, no minimo, 5 (cinco) cotistas, sendo que cada Cotista ndo podera
deter mais do que 40% (quarenta por cento) das cotas emitidas pela Classe, ou auferr
rendimento superior a 40% (quarenta por cento) do total de rendimento da Classe. Dado que
o FIP-IE é um produto relativamente novo no mercado brasileiro, ha lacunas na
regulamentacéo e divergéncias de interpretagdo sobre o cumprimento de certos requisitos e
condi¢cdes de enquadramento, incluindo mas nao se limitando as condi¢gdes minimas
suficientes para comprovagao de ingeréncia nos Ativos Alvo, situagdo em que a Classe
aplicaraamelhorinterpretagido vigente a época. No caso do ndo cumprimento destes e demais
requisitos dispostos na Lei n° 11.478/07 e do Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM 175, ndo
seraaplicavel aos Cotistas o tratamento tributariodescritona Lei n® 11.478/07. Ademais, o ndo
atendimento das condigdes e requisitos previstos na Lei n® 11.478/07 resultara na liquidagao
da Classe ou transformagao em outra modalidade de fundo de investimento, nos termos da
Lei n® 11.478/07. Em ambos os casos, a ndo aplicagéo do tratamento tributario vigente podera
impactar negativamente a rentabilidade das Cotas.

Risco de Governanga. Caso a Classe venha a emitir novas Cotas ou caso seja criada uma
nova classe de Cotas, mediante deliberagdao em Assembleia Especial de Cotistas, os novos
Cotistas podem modificar a relagdo de poderes para alteragcdo do Regulamento. Tais
alteracdes poderao afetar o modo de operagao da Classe de forma contraria ao interesse de
parte dos Cotistas.

Risco Decorrente de Operagdes nos Mercados de Derivativos. Consiste no risco de distorgdo
de prego entre o derivativo e seu ativo objeto, o que pode ocasionar aumento da volatiidade
da Classe, limitar as possibilidades de retornos adicionais nas operacdes e ndo produzr os
efeitos pretendidos, bem como provocar perdas a Classe e aos Cotistas.

Auséncia de Direito de Controlar as Operacdes da Classe. Os Cotistas, em geral, no terdo
oportunidade de participar nas operagoes do dia a dia da Classe. Portanto, os Cotistas devem
confiar no Gestor para conduzir e gerenciar, os assuntos da Classe.

Inexisténcia de Garantia de Eliminacéo de Riscos. A realizagcéo de investimentos no Fundo
sujeita o investidor a riscos aos quais o Fundo e sua Carteira estao sujeitos, que poderdo
acarretar perdas do capital investido pelos Cotistas no Fundo. Nao ha qualquer garantia de
eliminacao da possibilidade de perdas para o Fundo e para os Cotistas. A Classe ndo conta
com garantia do Administrador, do Gestor, de suas respectivas afiliadas, e de quaisquer
terceiros, de qualquer mecanismo de seguro ou do Fundo Garantidor de Créditos (FGC), para
reducdo ou eliminagdo dos riscos aos quais esta sujeito.
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(xiv) DesempenhoPassado. Aoanalisarquaisquerinformagdes fornecidas em qualquer materialde
divulgagéo da Classe que venha a ser disponibilizado acerca de resultados passados de
quaisquer mercados, ou de quaisquer investimentos em que o Administrador e/ou o Gestor
tenham de qualquer forma participado, os potenciais Cotistas devem considerar que qualquer
resultado obtido no passado nao é indicativo de possiveis resultados futuros, e ndo ha qualquer
garantia de que resultados similares serdao alcangados pela Classe.

(xv) Risco de Perda de Beneficio Fiscal. Os Fundos de Investimento em Participagbes em
Infraestrutura precisam preencher certos requisitos para serem contemplados pelos beneficios
fiscais previstos na Lei n°® 11.478/07. Caso o Fundo deixe de preencher os requisitos
estipuladosnalLein®11.478/07, ou que hajadivergéncia nainterpretagédo sobre o cumprimento
de tais requisitos, os beneficios fiscais poderao ser perdidos pelo Fundo, o que afetara
diretamente a rentabilidade auferida pelo Cotista. No caso do ndo cumprimento destes e
demais requisitos dispostos na Lei n° 11.478/07 e do Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM
175, nado sera aplicavel aos Cotistas o tratamento tributario descrito na Lei n° 11.478/07.
Ademais, o ndo atendimento das condi¢des e requisitos previstos naLein® 11.478/07 resultara
na liquidagdo do Fundo ou transformagéo em outra modalidade de fundo de investimento, nos
termos daLei n® 11.478/07. Similarmente, a legislagido aplicavel a fundos de investimento em
participacbes em infraestrutura pode sofrer alteragcbes de forma que os requisitos a serem
cumpridos para fins dos beneficios fiscais atualmente previstos na Lei n° 11.478/07 sejam
alterados. Nao ha garantias de que, em tal situagdo, o Fundo conseguira atender as novas
condigdes e/ou requisitos exigidos pela legislagdo aplicavel.

(xvi)  Propriedade de Cotas versus Propriedade de Ativos Alvo e Ativos Financeiros. A propriedade
das Cotas nao confere aos seus titulares a propriedade direta sobre os Ativos Alvo ou sobre
fragao ideal especifica dos Ativos Alvo de emiss&o do Ativo Alvo. Os direitos dos Cotistas s&o
exercidos sobre todos os ativos da carteira de modo n&o individualizado, proporcionalmente
ao numero de Cotas detidas.

(xvii) Risco de Conflito de Interesses e de Operagcdes com Partes Relacionadas. Os atos que
caracterizem situacdes de conflito de interesses entre a Classe e o Administrador, entre a
Classe e o0 Gestor, entre a Classe e os Cotistas detentores de mais de 10% (dez por cento)
das Cotas da Classe e entre a Classe e o(s) representante(s) de Cotistas, dependem de
aprovacao prévia, especifica e informada em Assembleia Especial de Cotistas. Similarmente,
salvo aprovacgao pela Assembleia Especial de Cotistas, a Classe ndo podera investir seus
recursos em titulos e valores mobiliarios de emissdo de companhias nas quais participem as
pessoas indicadas no Artigo 27 do Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM 175. Os recursos
decorrentes da Primeira Oferta poderao ser destinados a aquisicdo de Ativos Alvo de emissao
do Ativo Alvo, o que pode configurar potencial conflito de interesse entre o Gestor, o
Administrador e a Classe, uma vez que partes relacionadas ao Gestor e ao Administrador
podem estar envolvidas na estruturagao financeira da operagao de emissao dos Ativos Alvo
do Ativo Alvo a serem subscritos pela Classe, inclusive na condigdo de agente de colocago,
coordenagao ou garantidor da emissao, nos termos do Anexo Normativo IV a Resolugdo CVM
175. Tal conflito de interesse somente sera descaracterizado mediante aprovacgao prévia de
Cotistas reunidos em Assembleia Especial de Cotistas, por meio da Consulta de Conflito de
Interesse, conforme quérum previsto no item 10.2 do Anexo |. Caso a negociagdo do
investimento nos Valores Mobiliarios de emissao do Ativo Alvo ndo tenha sido feita em
condig¢des estritamente comutativas, a Classe e os Cotistas poderao sofrer perdas patrimoniais
relevantes.

(xviii) Demais Riscos. A realizag&o de investimentos na Classe sujeita o investidor a riscos aos quais
a Classe e a sua Carteira estao sujeitos, que poderao acarretar perdas do capital investido
pelos Cotistas na Classe. Nao ha qualquer garantia de eliminagédo da possibilidade de perdas
para a Classe e para os Cotistas. A Classe também podera estar sujeito a outros riscos
advindos de motivos alheios ou exdgenos ao controle do Administrador e/ou do Gestor, tais
como moratéria, inadimplemento de pagamentos mudanga nas regras aplicaveis aos ativos
financeiros, mudancgas impostas aos ativos financeiros integrantes da carteira, alteragédo na
politica monetaria, aplicagdes ou resgates significativos, os quais, se materializados, poderdo
acarretar perdas a Classe e aos Cotistas.
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(xix)

(xx)

(xxi)

(xxii)

(xxiii)

(xxiv)
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Risco de Liquidez. Consiste no risco de redugao ou inexisténcia de demanda pelos ativos
integrantes da carteira nos respectivos mercados em que sao negociados, devido a condi¢cdes
especificas atribuidas a esses ativos ou aos préprios mercados em que sao negociados. Em
virtude de tais riscos, a Classe podera encontrar dificuldades para liquidar posigbes ou
negociar os referidos ativos pelo preco e no tempo desejados, de acordo com a estratégia de
gestao adotada para a Classe, os quais permanecerao expostos, durante o respectivo periodo
de falta de liquidez, aosriscos associados aos referidos ativos e as posicoes assumidas em
mercados de derivativos, se for o caso, que podem, inclusive, obrigar a Classe a aceitar
descontos nos seus respectivos precos, de forma a realizar sua negociagdo em mercado.
Estes fatores podem prejudicar o pagamento de amortizagbes e resgates aos Cotistas, nos
termos do Regulamento.

Riscos Relacionados a Amortizagdo. Os recursos gerados pela Classe seréo provenientes de
amortizacgdes, juros, rendimentos, dividendos e outras bonificagdes que sejam atribuidos aos
Valores Mobiliarios de emissao do Ativo Alvo e ao retorno do investimento em tal Ativo Alvo
mediante o seu desinvestimento, conforme aplicavel. A capacidade da Classe de amortizar as
Cotas esta condicionada ao recebimento pela Classe dos recursos acima citados.

Riscos relacionados a Amortizacdo/Resgate de Cotas em caso de dificuldade na Alienagéo
dos Ativos Integrantes da Carteira da Classe. A Classe esta exposta a determinados riscos
inerentes aos Valores Mobiliarios, aos outros ativos integrantes de sua carteira e aos mercados
em que 0s mesmos sao negociados, incluindo a eventualidade de o Gestor ndo conseguir
alienar os respectivos ativos quando tiver interesse para fins de realizagdo do pagamento de
amortizagao ou resgate de Cotas ou qualquer outra forma de distribuicdo de resultados da
Classe. Nas hipdteses em que as Cotas sejam amortizadas ou resgatadas mediante a entrega
de Ativos Alvo ou outros ativos integrantes da carteira da Classe, os Cotistas poderdo
encontrar dificuldades para negociar os Ativos Alvo e/ou outros ativos eventualmente
recebidos da Classe.

Risco de Resgate das Cotas em Titulos e/ou Valores Mobiliarios. Conforme previsto no
Regulamento, podera haveraliquidagdo da Classe em situagdes predeterminadas. Se alguma
dessas situagOes se verificar, ha a possibilidade de que as Cotas venham a ser resgatadas
em titulos e/ou Valores Mobiliarios. Nessa hip 6tese, os Cotistas poderao encontrar dificuldades
para negociar os referidos titulos e/ou Valores Mobiliarios que venham a ser recebidos da
Classe.

Risco de Restricdes a Negociacdo. Determinados ativos componentes da carteira da Classe,
inclusivetitulos publicos, podem estar sujeitos arestrigbes de negociagdo por parte das bolsas
de valores e mercadorias e futuros ou de 6rgaos reguladores. Essas restrigdbes podem ser
relativas ao volume das operagdes, a participacao no volume de negécios e as oscilagdes
maximas de precos, entre outras. Em situagcdes em que tais restricbes estiverem sendo
praticadas, as condigbes de movimentacdo dos ativos da carteira e precificagdo dos ativos
poderao serprejudicadas. Ademais, os Valores Mobiliarios de emissédo dos Ativo Alvo poderéo
estar sujeitos a restricdes a negociagado estabelecidas nos acordos, contratos e demais
documentos a eles aplicaveis ou a eles relativos.

Risco Relacionado ao Resgate e a Liquidez das Cotas. A Classe, constituido sob a forma de
condominio fechado, ndo admite o resgate de suas Cotas a qualquer momento. A amortizagio
das Cotas sera realizada na medida em que a Classe tenha disponibilidade para tanto, na
hipétese de enquadramento como um Novo Cotista Relevante, ou a critério do Gestor, ou,
ainda, na hipotese de liquidacdo da Classe. Caso os Cotistas queiram se desfazer dos seus
investimentos na Classe, sera necessaria a venda das suas Cotas Subclasse A no mercado
secundario, conforme o caso, devendo ser observado, para tanto o disposto no Regulamento.
A baixa liquidez das Cotas Subclasse A podera apresentar dificuldades quando de sua
negociacgao pelos Cotistas. Além disso, os Cotistas somente poderédo negociar as Cotas
Subclasse A com investidores que atendam a qualificagao prevista no Regulamento, o que
pode dificultar a venda das Cotas Subclasse A ou ocasionar a obtengao de um prego de venda
que cause perda de patrimbnio ao Cotista. Nado ha qualquer garantia do Administrador, do
Gestor ou do Custodiante em relagcédo a possibilidade de venda das Cotas Subclasse A no
mercado secundario ou ao prego obtido por elas, ou mesmo garantia de saida ao Cotista.
Ainda, considerando tratar-se de um produto novo e que o mercado secundario existente no
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Brasil para negociagéo de cotas de fundos de investimento em participagbes apresenta baixa
liquidez, os Cotistas poderao ter dificuldade em realizar a venda das suas Cotas Subclasse A
e/ou poderao obter precos reduzidos na venda de suas Cotas. As Cotas Subclasse B ndo
poderdo ser negociadas no mercado secundario.

Risco decorrente da Precificacdo dos Ativos Financeiros e Risco de Mercado. A precificagdo
dos ativos integrantes da carteira da Classe devera ser realizada de acordo com os critérios e
procedimentos para registro e avaliagdao de titulos, valores mobiliarios, instrumentos
derivativos e demais operagdes, estabelecidos na regulamentagdo em vigor. Referidos
critérios de avaliagéo, tais como os de marcagao a mercado (mark-to-market) poderdo
ocasionar variagdes nos valores dos ativos integrantes da carteira da Classe. Ainda, ha risco
deflutuagdes nos pregos e narentabilidade dos ativos da Classe, em razo de diversos fatores
de mercado, como liquidez, crédito, alteragoes politicas, econdbmicas e fiscais. Esta constante
oscilagdo de precos pode fazer com que determinados ativos sejam avaliados por valores
diferentes ao de emisséo e/ou contabilizagdo, podendo acarretar volatilidade das Cotas e
perdas aos Cotistas. Assim, tais eventos podem vir a afetar material e adversamente os
negocios, a condigdo financeira, os resultados, a capacidade de financiamento e de
pagamento das obrigagdes pecuniarias contraidas pelo Ativo Alvo e, por consequéncia, podem
impactar negativamente os resultados da Classe, resultando, inclusive, em prejuizos para a
Classe e os Cotistas.

Riscos relacionados ao Ativo Alvo

(xxvi)

(xxvii)
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Riscos relacionados ao Ativo Alvo. A participagao da Classe no processo decisorio do Ativo
Alvo nao garante: (i) bom desempenho do Ativo Alvo, (ii) solvéncia do Ativo Alvo, ou (iii)
continuidade das atividades do Ativo Alvo. Tais riscos, se materializados, podem impactar
negativa e significativamente os resultados da Carteira e o valor das Cotas. Os pagamentos
relativos aos Ativos Financeiros ou Valor Mobiliarios de emissdo do Ativo Alvo, como
dividendos, juros sobre capital proprio e outras formas de remuneragao/bonificagdo podem vir
a se frustrar em razdo da insolvéncia, faléncia, mau desempenho operacional do Ativo Alvo,
ou, ainda, outros fatores. Em tais ocorréncias, a Classe e os seus Cotistas poderdo
experimentar perdas, ndo havendo qualquer garantia ou certeza quanto a possibilidade de
eliminacao de tais riscos. Os investimentos no Ativo Alvo envolvem riscos relativos ao Setor
Alvo em que tal Ativo Alvo atua, direta ou indiretamente. Nao ha garantia quanto ao
desempenho desse setore tampouco certeza de que o desempenho do Ativo Alvo acompanhe
pari passu o desempenho médio do seu respectivo setor. Adicionalmente, ainda que o
desempenho do Ativo Alvo e do Porto ltapoa acompanhe o desempenho do seu setor de
atuagao, nao ha garantia de que a Classe e os seus Cotistas ndo experimentardo perdas, nem
ha certeza quanto a possibilidade de eliminagéo de tais riscos. Os investimentos da Classe
poderao ser feitos em companhias fechadas, as quais, embora tenham de adotar as praticas
de governanga indicadas no Regulamento, ndo estao obrigadas a observar as mesmas regras
que as companhias abertas relativamente a divulgagdo de suas informagdes ao mercado e a
seus acionistas, o que pode representar uma dificuldade para a Classe quanto: (i) a0 bom
acompanhamento das atividades e resultados dessas companhias, e (ii) a correta decisdo
sobre a liquidagao do investimento, o que pode afetar o valor das Cotas Subclasse A.

Risco de Crédito dos Instrumentos deDivida Integrantes da Carteirada Classe. As debéntures
que poderao compor a carteira da Classe estéo sujeitas a capacidade do Ativo Alvo em honrar
0s compromissos de pagamento de juros e principal de suas dividas. Eventos que afetem as
condicdes financeiras dos emissores dos titulos, bem como alteragdes nas condi¢cdes
econdmicas, legais e politicas que possam comprometer a sua capacidade de pagamento
podem trazer impactos significativos em termos de pregos e liquidez dos ativos desses
emissores. Mudancas na percepcgao da qualidade dos créditos do Ativo Alvo, mesmo que ndo
fundamentadas, poderao trazer impactos aos precos dos titulos, comprometendo também sua
liquidez. Dessa forma, caso a Classe ndo consiga alienar tais debéntures no mercado
secundario, € possivel que a Classe nao receba rendimentos suficientes para correspondente
distribuicdo aos seus Cotistas. Ademais, em caso de recuperagao judicial ou faléncia do Ativo
Alvo a liquidagdo das debéntures estara sujeita ao pagamento de determinados créditos que
possuem classificagdo mais privilegiada, nos termos da Lei n°® 11.101, de 9 de fevereiro de
2005, conforme alterada (notadamente no caso de titulos de divida quirografarios, créditos
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trabalhistas, créditos garantidos por garantia real, créditos tributarios e créditos com privilégios
especiais € gerais).

(xxviii) Risco de Vencimento Antecipado. Caso o Ativo Alvo receba investimento, pela Classe, por
meio de debéntures e ndo cumpra obriga¢des no ambito da respectiva escritura de emissao
de debéntures e instrumento de garantias, se houver, que levem ao vencimento antecipado da
divida, a Classe podera desinvestir da operagao por meio de vencimento antecipado ou
vencimento do prazo da divida. Adicionalmente, nessas hipoteses, o Ativo Alvo pode ndo
apresentar receita ou pode ter lucro insuficiente para quitacdo dos valores devidos e, nesses
casos, a rentabilidade da Classe podera ser adversamente impactada.

(xxix) As receitas do Ativo Alvo dependem da distribuicdo de resultados pelo Porto Itapoa e pelas
sociedades por meio das quais o Ativo Alvo detém sua participacdo no Porto ltapoa: Tendo
em vista que as receitas do Ativo Alvo dependem da distribuicdo de resultados pelo Porto
ltapoa e pelas sociedades por meio das quais o Ativo Alvo detém sua participagdo no Porto
Itapod, os pagamentos relativos aos Valores Mobiliarios de emisséo do Ativo Alvo podem vir a
se frustrar em razao da insolvéncia, faléncia, mau desempenho operacional do Porto ltapoa e
da nao distribuicao de resultados pelo Porto Itapoa e/ou pelas sociedades por meio das quais
o Ativo Alvo detém sua participacao no Porto ltapoa. Em tais ocorréncias, a Classe e 0s seus
Cotistas poderéo experimentar perdas, ndo havendo qualquer garantia ou certeza quanto a
possibilidade de eliminagdo de tais riscos.

(xxx) Risco de Responsabilizac&o por Passivos do Ativo Alvo. Nos termos da regulamentagéo em
vigor, a Classe devera participar do processo de tomada de decisdes estratégicas do Ativo
Alvo. Tal participacéo, em razdo da responsabilidade a ela inerente, pode sujeitar a Classe a
reivindicacdes a que ele nao estaria sujeito se fosse apenas um investidor passivo. Por
exemplo, caso o Ativo Alvo tenha sua faléncia decretada ou sua personalidade juridica
desconsiderada, a responsabilidade pelo pagamento de determinados passivos podera ser
atribuida a Classe, resultando em prejuizos aos Cotistas. Além disso, ha casos em que o Poder
Judiciario, notadamente a Justica do Trabalho, atribui aos sécios a responsabilidade por
passivos de uma sociedade independentemente da caracterizagao dos requisitos necessarios
para tanto, conforme estabelecidos na legislagdo brasileira, e independentemente da
participacdo de cada sécio no capital social e/ou na administracdo da sociedade. Em tais
hipdteses, ndo ha garantias de que a Classe tera éxito na defesa de seus interesses, podendo
haver prejuizos para a Classe e seus Cotistas.

(xxxi) Riscos Relacionados a Reclamagao de Terceiros. No dmbito de suas atividades, o Ativo Alvo
€, eventualmente, o propria Classe poderao responder a processos administrativos ou judiciais
movidos por terceiros, 0 que podera impactar negativamente a rentabilidade das Cotas da
Classe.

(xxxii) O Ativo Alvo esta sujeita a Lei Anticorrupcao Brasileira. Diversas companhias brasileiras
atuantes nos setores de infraestrutura séo alvo de investigagdes relacionadas a corrupgao e
desvio de recursos publicos conduzidos pela Policia Federal, pela Procuradoria Geral, pela
CVM, e pela Securities and Exchange Commission. O Ativo Alvo e o Porto ltapoa poderdo
acabarenvolvidas nas investigacbes descritas acima. Dependendo da duragdo oudo resultado
dessas investigagoes, as sociedades envolvidas, que poderao incluir o Ativo Alvo e o Porto
Itapoa, podem sofrer uma queda em suas receitas, ter suas notas rebaixadas pelas agéncias
de classificagao de risco ou enfrentarem restrigdes de crédito, dentre outros efeitos negativos.
Dado o peso das sociedades envolvidas nessas investigagdes na economia brasileira, as
investigacdes e seus desdobramentos tém tido um efeito negativo nas perspectivas do
crescimento econdmico brasileiro a curto e médio prazo. Adicionalmente, tais investigagdes
tém, recentemente, alcangado pessoas em posi¢des extremamente elevadas nos poderes
executivo e legislativo, aprofundando a instabilidade politica. Os efeitos sao de dificil
determinacdo até o presente momento. Condigbes econbmicas persistentemente
desfavoraveis no Brasil resultantes, entre outros fatores, dessas investigagdes e de seus
desdobramentos e do cenario de alta instabilidade politica podem ter um efeito negativo
substancial sobre o desempenho da Classe.

(xxxiii) Risco de Derivativos. Consiste no risco de distor¢gao de prego entre o derivativo e seu ativo
objeto, o que pode ocasionar aumento da volatilidade da Classe, limitar as possibilidades de
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retornos adicionais nas operagdes e ndo produzir os efeitos pretendidos, bem como provocar
perdas aos Cotistas.

(xxxiv) Risco de Crédito. Consiste no risco de inadimplemento ou atraso no pagamento de juros e/ou
principal pelos emissores dos ativos ou pelas contrapartes das operagbes da Classe, podendo
ocasionar, conforme o caso, a redugao de ganhos ou mesmo perdas financeiras até o valor
das operacgodes contratadas e ndo liquidadas. Alteragbes e equivocos na avaliagao do risco de
crédito do emissor podem acarretar oscilagdes no prego de negociagao dos titulos que
compdem a carteira.

Riscos decorrentes dos segmentos de atuagido do Ativo Alvo

(xxxv) Riscos a Legislacéo dos Setores de Infraestrutura. Os setores de infraestrutura, incluindo o
Setor Alvo, estdo sujeitos a uma extensa regulamentagao expedida por diversas autoridades,
as quais afetam as atividades de tais setores, em especial no que tange concessoes e
autorizagdes. Dessa forma, o desenvolvimento de projetos relacionados aos setores de
infraestrutura, incluindo portos e atividades portuarias, de acordo com a politica de
investimento da Classe podera estar condicionado, dentre outros, a obtencao de licengas
especificas, aprovagao de autoridades governamentais e a leis e regulamentos de protegéo
ambiental. Referidos requisitos e regulamentagdes atualmente existentes ou que venham a
ser criados poderao implicar em aumento de custos, limitando a estratégia da Classe e
podendo impactar adversamente a rentabilidade da Classe.

(xxxvi) Risco Socioambiental. As operagdes da Classe, do Ativo Alvo, do Porto ltapoa e/ou das
sociedadesporeles investidas podemestar sujeitas a leis e requlamentos ambientais federais,
estaduais e municipais. Essas leis e regulamentos ambientais podem acarretar atrasos, fazer
com que a Classe, o Ativo Alvo, o Porto Itapoa e/ou as sociedades por eles investidas, no
ambito de cada empreendimento, incorram em custos significativos para cumpri-las, assim
como proibir ou restringir severamente o desenvolvimento de determinadas atividades,
especialmente em regides ou areas ambientalmente sensiveis. O eventual descumprimento
de leis e regulamentos ambientais também pode acarretar a imposicao de sangdes
administrativas, civeis e criminais (tais como multas e indenizagdes). As leis e regulamentos
ambientais podem se tornar mais restritivas, sendo que qualquer aumento de restricdes pode
afetar adversamente os negécios da Classe e a sua rentabilidade. Adicionalmente, existe a
possibilidade de as leis de protegdo ambiental serem alteradas apds o inicio do
desenvolvimento de determinada atividade por um Ativo Alvo, Porto Itapoa ou sociedades por
eles investidas e antes de sua conclusdo, o que podera trazer atrasos e/ou modificagbes ao
objetivo inicialmente projetado. Além disso, as atividades empresarias desenvolvidas pelo
Ativo Alvo, Porto ltapoa ou sociedades por eles investidas podem estar sujeitas aorisco social,
sobretudo de natureza trabalhista e consumerista, considerando a possibilidade de exposicdo
dos colaboradores a ambientes perigosos e insalubres, bem como a possibilidade dos
produtos e servigos comercializados causarem danos aos seus consumidores. Os fatores
descritos acima poderao afetar adversamente as atividades da Classe, do Ativo Alvo, do Porto
ltapoa e/ou das sociedades por eles investidas e, consequentemente, a rentabilidade das
Cotas Subclasse A.

(xxxvii) Riscos Ambientais. A Classe esta sujeito a todo e qualquer evento ou medidas que, direta ou
indiretamente, resulte em impacto ao meio ambiente e/ou ao projetos do Ativo Alvo, Porto
Itapoa ou sociedades por eles investidas, inclusive e sem limitag&o: proibicbes, atrasos e
interrupcdes; ndo atendimento das exigéncias ambientais; embargos de obra e/ou suspenséo
das atividades; surgimento de exigéncias ambientais adicionais ndo previstas inicialmente;
falhas no levantamento da fauna e da flora; falhas no plano de execugédo ambiental; e/lou
qualquer dano ao meio ambiente. Tais eventos ou medidas podem causar prejuizos a Classe.
Adicionalmente, as atividades do setor de infraestrutura podem causar significativos impactos
e danos ao meio ambiente. A legislacdo federal impde responsabilidade objetiva aquele que
direta ou indiretamente causar degradagdo ambiental. Portanto, o dever de reparar ou
indenizar os danos causados ao meio ambiente e a terceiros afetados independe de dolo ou
culpa. O pagamento de indenizagbes ambientais substanciais ou despesas relevantes
incorridas para custear a recuperagéo do meio ambiente ou 0 pagamento de indenizagdo a
terceiros afetados podera impedir ou levar o Ativo Alvo, o Porto ltapoa ou sociedades por ele
investidas a retardar ou redirecionar planos de investimento em outras areas, o que podera ter
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um efeito adverso sobre a Classe. Eventuais seguros contratados para cobrir exposigcdo a
contingéncias ambientais das Sociedades Alvo podemnao ser suficientes para evitar potencial
efeito adverso sobre a Classe.

(xxxviii) Risco de Concentragdo do Setor de Atuac&o do Ativo Alvo. A possibilidade da carteira em

(xxxix)

(xIi)

(xlii)

(xliii)
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Valores Mobilidrios de emissao de Ativo Alvo, no qual atua exclusivamente no Setor Alvo
representa risco de liquidez dos referidos ativos, bem como torna os riscos dos investimentos
diretamente relacionados a performance e a evolugéo de tal setor. Alteragdes ao setor podem
afetar adversamente o prego e/ou rendimento dos investimentos da Classe.

Risco Relacionado a Alteracdes Regulatdrias Aplicaveis ao Setor Alvo. A Classe podera
investir no Ativo Alvo, o qual possui participagdo acionaria indireta no Porto ltapoa que, por
sua vez, atua no setor de terminais portuarios de uso privado, e, cujas atividades estardo
sujeitas as disposigdes da Lei 12.815/2013 e a diversas regulamentagdes governamentais. A
Classe nao pode assegurar as agdes que serdo tomadas pelos governos federal, estadual e
municipal no futuro com relagdo ao desenvolvimento do Setor Alvo, e em que medida tais
acdes poderdo afetar adversamente o Ativo Alvo e as sociedades por ele direta ou
indiretamente investidas, em especial o Porto ltapoa. As atividades do Ativo Alvo e do Porto
Itapoa relacionadas ao Setor Alvo sédo regulamentadas e supervisionadas principaimente pela
Agéncia Nacional de Transportes Aquaviarios — ANTAQ. Qualquer medida regulatéria
significativa adotada pelas autoridades competentes podera impor um énus relevante sobre
as atividades do Porto ltapoa e causar um efeito adverso sobre o Porto Iltapoa e,
consequentemente, o Ativo Alvo e a Classe. Quaisquer alteragdes na regulamentaggo,
sobretudo quanto a autorizacdo para exploracdo desses terminais portuarios de uso privado,
podem gerar um efeito adverso relevante nos negécios do Porto ltapoa e do Ativo Alvo,
podendo proporcionar um aumento dos custos ou afetar a forma das operagdes do Porto
ltapoa. Na medida em que o Porto ltapoa ndo seja capaz de repassar aos clientes os custos
decorrentes do cumprimento de novas leis e regulamentos, seus resultados operacionais
poderao ser adversamente afetados, podendo causar um efeito adverso relevante ao Ativo
Alvo e a Classe.

Risco de Aprovagoes. Investimentos da Classe nas Sociedades Alvo poderao estar sujeitos a
aprovagao por parte de autoridades regulatérias aplicaveis. Nao ha garantia de que qualquer
autorizagcao nesse sentido sera obtida ou qualquer previsdo com relagdo ao prazo para sua
obtencao, o que podera prejudicar as atividades da Classe.

Risco de Performance Operacional, Operacéo e Manuteng&o. Ocorre quando a produtividade
do projeto do Porto Itapoa nado atinge os niveis previstos, comprometendo a geracao de caixa
e o cumprimento de contratos pelo Porto Itapoa. A origem desse risco pode estar em falhas
nos desenhos dos equipamentos selecionados, erros de especificagéo, uso de tecnologia nova
nao testadaadequadamente, planejamento de operagdo e manutengao inadequados, seguros,
entre outros, e pode afetar os resultados da Classe.

Risco Relacionado a Extingdo das Autorizagdes de Terminais Portuarios de Uso Privado. A
Classe podera investir no Ativo Alvo, o qual possui participacao acionaria indireta no Porto
ltapoa que, por sua vez, atua no setor de terminais portuarios de uso privado. A autorizagdo
do Porto ltapod esta calcada em um contrato administrativo de ades&o, sendo que sua resciséo
esta condicionada a uma série de fatores ali contidos e por disposi¢oes legais, garantindodhe
uma seguranga juridica adequada e compativel com o negdécio. Eventual extingéo contratual
antecipada s6 podera ocorrer em determinadas circunstancias estabelecidas pela legislagéo e
pelo préprio contrato, assegurando em processo administrativo, a ampla defesa e o
contraditério. O término antecipado do contrato administrativo de adesao podera ter um efeito
adverso sobre 0s negocios, osresultados operacionais e a situagao financeira do Porto Itapoa,
do Ativo Alvo e da Classe.

A Limitac&do na Execucgéo das Garantias do Ativos Alvo Detidos pela Classe Podera Afetar o
Recebimento do Valor do Crédito da Classe. O processo de excussao das eventuais garantias
do Ativo Alvo correspondentes a titulos de divida, tanto judicial quanto extrajudicial, pode ser
demorado e seu sucesso depende de diversos fatores que ndo estao sob o controle da Classe,
podendo ainda o produto da excussao de referidas garantias ndo ser suficiente para pagar
integralmente ou até mesmo parcialmente o saldo devedor dos correspondentes titulos de
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divida. Alémdisso, eventuais terceiros garantidores podem nao ter condigbes financeiras ou
patrimdnio suficiente para responder pela integral quitagdo do saldo devedor dos titulos de
dividaem questido. Sendo assim, o produto da excussao das garantias pode nao corresponder
aos valores pelos quais referidos direitos e/ou ativos foram avaliados ou pode nédo ser
suficiente para pagar integralmente ou até mesmo parcialmente o saldo devedor devido a
Classe.

Risco de Constituicdo, Formalizacdo e Impossibilidade de Execucéo Especifica. Falhas na
constituicdo ou formalizagdo de eventuais contratos, acordos, instrumentos de divida efou
garantias, bem como a impossibilidade de execugédo especifica de referidos contratos,
acordos, instrumentos de divida e/ou garantias, caso necessaria, também podem afetar
negativamente os resultados da Classe.

Risco de Deterioragao do Valor das Garantias. As debéntures que eventualmente vierem a ser
subscritas pela Classe podem contar com instrumentos de garantia. Tais garantias podem
estar sujeitas a ocorréncia de alteragdes na conjuntura econdmica, catastrofes ou acidentes
que impliquem na deterioracdo do valor de referidas garantias. Assim, no caso de
inadimplemento das debéntures em quest&o, as garantias deverao ser executadas e nao ha
como assegurar que o valor a ser recebido pela Classe sera suficiente para reembolsar
integralmente o investimento realizado.

Cumprimento de Voto, Orientagdes de Voto e/ou Vetos. Em razdo da propriedade direta sobre
os Valores Mobiliarios, ou sobre fragdo ideal especifica destes, de emissao do Ativo Alvo, a
Classe podera ter direito de voto e/ou orientagdo de voto e/ou, ainda, direitos de veto com
relagdo a determinadas matérias objeto de deliberagao, conforme acordado nos respectivos
acordos de investimento, contratos de compra e venda e/ou instrumentos de divida. Ndo ha
qualquer garantia de que o Ativo Alvo cumprird com o deliberado pela Classe, caso a deciséo
em questao estivesse sujeita exclusivamente a deliberagdo da Classe, sob pena,
eventualmente, de rescisdo e/ou vencimento antecipado de referidos instrumentos.

Risco de Surgimento de Novos Competidores na Regido de Influéncia. Considerando que o
Porto Itapoa atua no segmento portuario, € possivel enfrentar significativa concorréncia em
relac&o a outras sociedades que venham a desenvolver terminais portuarios em sua regido de
atuagdo. A concorréncia se baseia, no geral, na qualidade, segurancga e eficiéncia do servigo
prestado e nos pregos cobrados. Dessa forma, o Porto ltapoa pode concorrer com outras
operadoras de terminais portuarios, que podem melhorar a eficiéncia e competitividade de
seus negocios. Se, em concomitdncia com o atual cenario econdémico, os concorrentes
conseguirem aumentar sua eficiénciae competitividade, o Porto ltapoa pode ndo conseguir
obter a mesma rentabilidade e competitividade das operagdes que desenvolve, o que poderia
gerar efeitos adversos em suas receitas, bem como aos resultados operacionais e a situagéo
financeira do Ativo Alvo e, consequentemente, da Classe.

O Portoltapoa pode ndo sercapazde honrar comas obrigagbes assumidas no ambito de seus
instrumentos de divida, o que pode levar a excussao da alienacao fiduciaria sobre as acbes
de emiss&o do Porto ltapoa. No contexto do refinanciamento das dividas do Porto ltapoa, a
totalidade das agoes, presentes e futuras, de emissado do Porto ltapoa e de titularidade de seus
acionistas Portinvest e Alianca foram e permanecem alienadas fiduciariamente em garantia as
obrigagbes financeiras assumidas no ambito do Loan Agreement celebrado com o Banco
Interamericano de Desenvolvimento, e das Debéntures Simples, Ndo Conversiveis em Agdes,
da Espécie com Garantia Real, em Série Unica, da Terceira Emiss&o do Porto ltapoa. Caso o
Porto ltapoa ndo seja capaz de honrar com as obrigagbes assumidas em qualquer dos
instrumentos financeiros acima descritos e/ou caso tais dividas vengam antecipadamente, o
credor e/ou o0 agentefiduciario (na qualidade de representante dos debenturistas), conforme
aplicavel, podera excutir a garantia representada pela alienagao fiduciaria das agdes de
emissao do Porto ltapoa e dos direitos delas decorrentes, no todo ou em parte, por meio de
venda, cessdo, transferéncia ou por qualquer outro meio a terceiros, independentemente de
quaisquer medidas judiciais ou extrajudiciais, e aplicar os respectivos recursos para
pagamento parcial ou liquidagdo das obrigagdes garantidas da forma que julgar conveniente.
Caso a garantia representada pela alienagéo fiduciaria das agdes de emissao do Porto ltapoa
seja excutida, a participagdo da Portinvest diretamente, e a participagdo do Ativo Alvo
indiretamente, no Porto ltapoa poderao ser transferidas para terceiros independentemente da
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vontade da Classe e de seus cotistas e por valores que ndo refletem necessariamente valor
de mercado do Porto Itapoa. Tal alienagao, caso ocorra, podera resultar impacto negativo a
situacao financeira do Ativo Alvo e, consequentemente, da Classe.

Outros Riscos

(xlix) Riscos deAlteracOes dalLegislagcao Aplicavela Classe e/ou aos Cotistas. A legislagdo aplicavel
a Classe, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pela Classe, incluindo, sem limitagZo,
leis tributarias, leis cambiais e leis que regulamentam investimentos estrangeiros em cotas de
fundos de investimento em participagdes no Brasil, esta sujeita a alteracdes de tempos em
tempos, de forma que, exemplificativamente e sem prejuizo de outras possiveis alteragbes
legislativas e/ou regulamentares, ndo ha garantias que os beneficios fiscais previstos na Lei
n° 11.478/07 permanegam os mesmos e/ou permanegam em vigor durante todo o Prazo de
Duragéo da Classe. Ainda, podera ocorrer interferéncias de autoridades governamentais e
orgéaos reguladores no mercado brasileiro, bem como moratdrias e alteragdes das politicas
monetaria e cambiais. Tais eventos poderao impactar de maneira adversa o valor das Cotas
Subclasse A, bem como as condig¢Oes para distribuicdo de rendimentos e para amortizagdo
das Cotas. Ademais, a aplicagado de leis vigentes e a interpretagcéo de novas leis poderdo
impactar os resultados da Classe.

0] Risco Relacionado a Caracterizagdo de Justa Causa na Destituicdo do Gestor e/ou do
Administrador e Taxa de Gest&o Extraordinaria ao Gestor em caso de Destituicdo sem Justa
Causa. O Gestor e/ou o Administrador poderdo ser destituidos por Justa Causa em
determinadas situagcbes apenas mediante decisdo proferida pelo tribunal competente
comprovando que suas agdes, ou omissdes, ensejam a destituicdo por Justa Causa. Nao é
possivel prever o tempo em que o tribunal competente levara para proferir tais decisdes e,
portanto, nem quanto tempo o Gestor e/ou o Administrador, conforme o caso, permaneceréo
no exercicio de suas respectivas fungdes ap6s eventual agdo, ou omissao, que possa ser
enquadrada como Justa Causa. Nesse caso, os Cotistas e a Classe deverdo aguardar a
decisao do tribunal competente ou, caso entendam pertinente, poderao deliberar pela
destituicdo do Gestor e/ou 0 Administrador, conforme o caso, sem Justa Causa. No caso do
Gestor, em tal hipétese, sera devido ao Gestor, pela Classe, o pagamento da Taxa de Gestéo
Extraordinaria (conforme previstano item12.10.7 e 12.10.8 do Anexo ) correspondente, o que
podera dificultar a contratagao de futuros gestores para a Classe. Eventual demora na decisdo
a ser proferida pelo tribunal competente para fins de destituicdo por Justa Causa podera
impactar negativamente os Cotistas e a Classe.

(1) Riscos de Alteragdes da Legislacdo Tributaria. O Governo Federal regularmente introduz
alteragdes nos regimes fiscais que podem aumentar a carga tributaria incidente sobre o
mercado de valores mobiliarios brasileiro. Essas altera¢des incluem modificagbes na aliquota
e na base de calculo dos tributos e, ocasionalmente, a criagdo de impostos temporarios, cujos
recursos sdo destinados a determinadas finalidades governamentais. Os efeitos dessas
medidas de reforma fiscal e quaisquer outras alteragdes decorrentes da promulgagao de
reformasfiscais adicionais ndo podem ser quantificados. No entanto, algumas dessas medidas
poderdo sujeitar o Ativo Alvo, a Classe e/ou os Cotistas a recolhimentos ndo previstos
inicialmente. Ndo ha como garantir que as regras tributarias atualmente aplicaveis ao Ativo
Alvo, aos Ativos Financeiros integrantes da carteira, a Classe e/ou aos Cotistas permaneceréo
vigentes, existindo o risco de tais regras serem modificadas no contexto de uma eventual
reforma tributaria, o que podera impactar os resultados da Classe e, consequentemente, a
rentabilidade dos Cotistas.

(1) Risco Relacionado a Morosidade do Poder Judiciario Brasileiro. A Classe e/ou o Ativo Alvo,
Porto ltapoa ou sociedades por eles investidas poderéo ser partes em demandas judiciais,
tanto no polo ativo como no polo passivo. Em virtude da reconhecida morosidade do sistema
judiciario brasileiro, a resolugdo de tais demandas podera ndo ser alcangada em tempo
razoavel. Sem prejuizo, nao ha garantia de que a Classe efou o Ativo Alvo e/ou o Porto ltapoa
e/ou sociedades por eles investidas obterdo resultados favoraveis nas demandas judiciais.
Tais fatos poderao afetarde forma adversa o desenvolvimento dos negoécios do Ativo Alvo e/ou
do Porto ltapoa e/ou das sociedades poreles investidas e, e, consequentemente, os resultados
da Classe e a rentabilidade dos Cotistas.
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Conversao das Cotas Subclasse A em Cotas Classe B e Amortizacio Integral Compulsoria
das Cotas Subclasse B. Caso o Novo Cotista Relevante ndo enquadre suas Cotas Subclasse
A abaixo do Limite de Participag&o, no prazo de até 5 (cinco) Dias Uteis, contados de seu
desenquadramento, o Administrador podera realizar, automatica e compulsoriamente, sema
necessidade de Assembleia Especial de Cotistas, a conversao das referidas Cotas Subclasse
A que excedam o Limite de Participacdo, em Cotas Subclasse B. As Cotas Subclasse B serdo
amortizadas integralmente pelo Administrador nos termos do Anexo |, e os pagamento seréo
realizados nos termos do Regulamento. Ndo havendo valores que sobejem a soma acima
suficientes para o pagamento dessas amortizagdes de Cotas Subclasse B no ultimo Dia Util
deum determinado semestre, o saldo pendente podera ser pago no Gltimo Dia Utildo semestre
subsequente, quando novamente sera aplicada a regra prevista no Anexo |, podendo o
pagamento do saldo ser sucessivamente prorrogado até o integral pagamento do saldo devido.
Assim sendo, o Cotista que néo respeitar o Limite de Participagdo podera sofrer prejuizos
substanciais ao ter seus direitos suspensos e suas Cotas parcial ou totalmente convertidas
amortizadas nos termos descritos acima.

Risco Operacional na Conversibilidade de Cotas Subclasse A em Cotas Subclasse B. A
conversao das Cotas Subclasse A que excedam o Limite de Participagdo em Cotas Subclasse
B, na hipdotese de inobservancia ao Limite de Participagdo, depende de procedimentos
operacionais de multiplos participantes, incluindo, para além do Administrador, custodiantes e
intermediarios do Novo Cotista Relevante em questdo e o depositario central do mercado
organizado administrado pela B3. Nesse sentido, eventual falha, atraso ou mesmo defasagem
normal na troca de informacdes entre os participantes envolvidos, ou, ainda, eventual ndo
cooperagao dos custodiantes e intermediarios do Novo Cotista Relevante em questdo que
ocorra no ambito dos procedimentos interdependentes desses participantes pode,
eventualmente, atrasar ou inviabilizar a conversibilidade das Cotas Subclasse A que excedam
o Limite de Participagdo em Cotas Subclasse B. Em fungao do descrito acima, ndo é possivel
garantir que o procedimento de conversao das Cotas Subclasse A que excedam o Limite de
Participacdo em Cotas Subclasse B previsto no Regulamento ocorrera nos termos aqui
previstos ou mesmo que tera qualquer sucesso. Consequentemente, o supracitado
mecanismo de conversao nao deve ser considerado como uma garantia de que o Limite de
Participagao nao sera excedido, tampouco deve ser considerado como uma garantia contra o
risco nao aplicagdo do tratamento tributario vigente e eventuais prejuizos e consequéncias
dele decorrentes.

Arbitragem. O Regulamento do Fundo prevé a arbitragem como meio de solugéo de disputas.
O envolvimento do Fundo em um eventual procedimento arbitral pode gerar impactos
significativos ao patriménio liquido do Fundo, implicando em custos que podemimpactar o
resultado do Fundo. Adicionalmente, o custo de uma arbitragem pode ser comparativamente
maior do que o custo relacionado a um processo judicial. No mesmo sentido, o Ativo Alvo, o
Porto ltapoa e as sociedades por meio das quais o Ativo Alvo detém sua participagdo no Porto
ltapoa podem ter seus resultados impactados por procedimento arbitral, os quais,
consequentemente, podem afetar os resultados do Fundo.

Risco de Desenquadramento da Classe. Nado obstante o mecanismo de conversao e
amortizagdo das Cotas que excedam o Limite de Participagao, caso qualquer Cotista, a
qualquer momento, se enquadre como Novo Cotista Relevante e, atingindo participagéo
superior a 40% (quarenta por cento) das Cotas emitidas pela Classe, ou auferindo rendimento
superior a 40% (quarenta por cento) do total de rendimento da Classe, ndo sera aplicavel aos
Cotistas o tratamento tributario descrito na Lei n® 11.478/07. Ademais, o ndo atendimento das
condicdes e requisitos previstos na Lei n° 11.478/07 resultara na liquidagdo da Classe ou
transformacao em outra modalidade de fundo de investimento, nos termos da Lein® 11.478/07,
deformaque osbeneficios fiscais poderao ser perdidos pela Classe, o que afetara diretamente
a rentabilidade auferida pelo Cotista.
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	2.1.3 Caso o prestador de serviço contratado pelos Prestadores de Serviços Essenciais não seja um participante de mercado regulado pela CVM, ou o serviço prestado ao Fundo não se encontre dentro da esfera de atuação da CVM, os Prestadores de Serviços ...
	2.1.4 O Administrador e o Gestor obrigam-se a, na medida das suas respectivas atribuições, observar o disposto na Resolução CVM 50, e na Lei de Lavagem de Dinheiro, com a finalidade de prevenir e combater as atividades relacionadas com os crimes de “l...

	2.2 Os Prestadores de Serviços Essenciais respondem, perante os cotistas, em suas respectivas esferas de atuação, por eventuais prejuízos causados em virtude de condutas contrárias a este Regulamento ou à regulamentação aplicável, comprovados em sente...
	2.2.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais não serão responsabilizados por prejuízos, danos ou perdas, inclusive de rentabilidade, que o Fundo venha a sofrer em virtude da realização de suas operações.

	2.3 Não há solidariedade entre os prestadores de serviços do Fundo, incluindo os Prestadores de Serviços Essenciais, e a contratação de outros prestadores de serviços não altera o regime de responsabilidade dos Prestadores de Serviços Essenciais e dem...
	2.4 O Administrador e o Gestor, conforme o caso, responderão de forma individual e não solidária entre si por quaisquer prejuízos causados aos Cotistas, respondendo por quaisquer prejuízos causados aos Cotistas no âmbito de suas respectivas competênci...
	2.5 O Administrador e o Gestor obrigam-se a, na medida das suas respectivas atribuições, observar o disposto na Resolução CVM 50 e na Lei de Lavagem de Dinheiro, com a finalidade de prevenir e combater as atividades relacionadas com os crimes de “lava...
	2.6 Os investimentos no Fundo não são garantidos pelo Administrador, pelo Gestor, por qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC.

	CAPÍTULO 3 – ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGÊNCIAS DO FUNDO
	3.1 O Fundo terá encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Resolução CVM 175 ou do Anexo de cada classe de cotas, e quaisquer despesas que não constituam encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial que a tiver c...

	CAPÍTULO 4 – ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS
	4.1 A Assembleia Geral de Cotistas é responsável por deliberar sobre as matérias comuns à todas as Classes de cotas, conforme aplicável, na forma prevista na Resolução CVM 175, observado que as matérias específicas de cada Classe ou subclasse de cotas...
	4.1.1 A Assembleia Geral de Cotistas realizar-se-á no local indicado na respectiva convocação, sendo admitida a participação por conferência telefônica, videoconferência ou qualquer outro meio eletrônico ou tecnologicamente disponível, observados os p...
	4.1.2 A Assembleia Geral de Cotistas deve se reunir anualmente, e extraordinariamente, sempre que os interesses do Fundo exigirem.
	4.1.3 A Assembleia Geral de Cotistas poderá ser convocada, a qualquer tempo, pelo Administrador ou mediante solicitação do Gestor ou de Cotistas que sejam titulares, isoladamente ou em conjunto, de, no mínimo, 5% (cinco por cento) do total das Cotas e...
	4.1.4 A convocação da Assembleia Geral de Cotistas far-se-á com antecedência de, no mínimo, 15 (quinze) dias em primeira convocação, ou 5 (cinco) dias em segunda convocação, mediante carta correio eletrônico, sendo que as convocações deverão indicar, ...
	4.1.5 Será atribuído a cada Cota detida por Cotistas que não estejam enquadrados como Novo Cotista Relevante o direito a 1 (um) voto na Assembleia Geral de Cotistas. As Cotas Subclasse B não terão direito a voto.
	4.1.6 Os Cotistas deverão manter atualizados perante o Administrador, ou perante os custodiantes de suas Cotas mantidas em mercado de bolsa, conforme o caso, todos os seus dados cadastrais, como nome completo, endereço e endereço eletrônico para fins ...
	4.1.7 As Assembleias Gerais de Cotistas serão instaladas com a presença de qualquer número de Cotistas detentores de Cotas Subclasse A que não estejam enquadrados como Novo Cotista Relevante.
	4.1.8 Independentemente da convocação prevista no item 4.1.3 acima, será considerada regular a Assembleia Geral de Cotistas a que comparecerem todos os Cotistas que não estejam enquadrados como Novo Cotista Relevante.
	4.1.9 As deliberações da Assembleia Geral de Cotistas poderão ser adotadas ainda mediante processo de consulta formal pelo Administrador, sem necessidade, portanto, de reunião dos Cotistas. Neste caso, a consulta formal estabelecerá prazo de resposta ...
	4.1.10 O Administrador deve disponibilizar aos Cotistas todas as informações e documentos necessários ao exercício do direito de voto, na data da convocação da Assembleia Geral de Cotistas ou do envio da consulta formal.
	4.1.11 Terão legitimidade para comparecer à Assembleia Geral os Cotistas, seus representantes legais ou seus procuradores legalmente constituídos há menos de 1 (um) ano. Poderão comparecer e votar na Assembleia Geral de Cotistas os Cotistas inscritos ...
	4.1.12 As deliberações da Assembleia Geral de Cotistas poderão ser adotadas ainda mediante processo de consulta formal pelo Administrador, sem necessidade, portanto, de reunião dos Cotistas. Neste caso, a consulta formal estabelecerá prazo de resposta...

	4.2 Não serão contabilizados para fins de cômputo dos quóruns de instalação e/ou deliberação em Assembleias Gerais de Cotistas os votos dos Cotistas que (a) se encontrem em situação de conflito de interesses; (b) sejam proprietários diretos ou indiret...
	4.3 Este Regulamento poderá ser alterado independentemente de deliberação da Assembleia Geral de Cotistas sempre que tal alteração (i) decorrer exclusivamente da necessidade de atendimento a exigências da CVM ou de adequação a normas legais ou regulam...
	4.4 Exceto se o Anexo dispuser de forma contrária, aplicam-se às Assembleias Especiais as disposições previstas neste Capítulo 4 quanto à Assembleia Geral de Cotistas.

	CAPÍTULO 5 – TRIBUTAÇÃO
	5.1 O disposto neste Capítulo foi elaborado com base na legislação e regulamentação em vigor e produzindo efeitos, tem por objetivo descrever de forma sumária o tratamento tributário aplicável em regra aos cotistas e ao Fundo, não se aplicando aos cot...
	5.2 Há exceções (inclusive relativas à natureza ou ao domicílio do investidor) e tributos adicionais que podem ser aplicados, motivo pelo qual os cotistas devem consultar seus assessores jurídicos com relação à tributação aplicável nos investimentos r...
	5.3 O Gestor buscará perseguir a composição da carteira do Fundo adequada à regra tributária vigente, procurando, assim, evitar modificações que impliquem em alteração do tratamento tributário do Fundo e dos Cotistas.

	CAPÍTULO 6 – DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES E SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO COTISTA
	6.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais disponibilizarão em suas páginas na rede mundial de computadores ou encaminharão de forma eletrônica as informações de envio obrigatório previstas na regulamentação aplicável.
	6.2 O Administrador mantém serviço de atendimento ao cotista, responsável pelo esclarecimento de dúvidas e pelo recebimento de reclamações, que pode ser acessado nos meios abaixo:
	Website: www.btgpactual.com
	SAC: 0800 772 2827
	Ouvidoria: 0800 722 0048
	* * *


	CAPÍTULO 1 – CARACTERÍSTICAS GERAIS
	1.1 As principais características da classe única de Cotas do Fundo (“Classe”) estão descritas abaixo:

	CAPÍTULO 2 – RESPONSABILIDADE DOS COTISTAS
	2.1 A responsabilidade do Cotista está limitada ao valor por ele subscrito.
	2.2 Caso haja qualquer pedido de declaração judicial de insolvência da Classe, o Administrador deverá verificar se o Patrimônio Líquido da Classe está negativo.
	2.3 Caso o Administrador verifique que o Patrimônio Líquido está negativo, ou tenha ciência de pedido de declaração judicial de insolvência da Classe ou da declaração judicial de insolvência da Classe, deverá adotar as medidas aplicáveis previstas na ...
	2.4 Serão aplicáveis as disposições da Resolução CVM 175 no que se refere aos procedimentos a serem adotados pelo Administrador na hipótese de Patrimônio Líquido negativo da Classe.

	CAPÍTULO 3 – ENCARGOS DA CLASSE
	3.1 A Classe terá Encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Parte Geral e do Resolução CVM 175 e do Anexo Normativo IV, e, salvo decisão contrária da Assembleia Especial de Cotistas, quaisquer despesas que não constituam Encarg...
	3.1.1 Nos termos da Resolução CVM 175, os seguintes Encargos incluem-se, mas não se limitam, a:
	(i) emolumentos, encargos com empréstimos e comissões pagos por operações da Classe, inclusive operações de compra e venda de Valores Mobiliários e Ativos Financeiros integrantes da carteira da Classe;
	(ii) taxas, impostos ou contribuições federais, estaduais e municipais ou autárquicas que recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obrigações da Classe;
	(iii) despesas com registro de documentos em cartório, impressão, expedição e publicação de relatórios e informações periódicas previstas na regulamentação aplicável;
	(iv) despesas com correspondência de interesse da Classe, inclusive comunicações aos Cotistas e de divulgação das informações sobre a Classe em meio digital;
	(v) honorários e despesas dos auditores encarregados da auditoria das demonstrações contábeis da Classe e do Fundo;
	(vi) honorários de advogados, custas e despesas correlatas incorridas em razão de defesa dos interesses da Classe, em juízo ou fora dele, inclusive o valor da condenação imputada à Classe, se for o caso;
	(vii) parcela de prejuízos eventuais não coberta por apólices de seguro e não decorrente de dolo ou culpa dos prestadores dos serviços de administração no exercício de suas respectivas funções;
	(viii) prêmios de seguro, bem como quaisquer despesas relativas à transferência de recursos da Classe entre bancos;
	(ix) quaisquer despesas inerentes à fusão, incorporação, cisão, transformação ou liquidação do Fundo, limitadas, dentro de um período de 12 (doze) meses, ao valor correspondente a 1% (um por cento) do Patrimônio Líquido médio da Classe, considerando o...
	(x) quaisquer despesas inerentes à realização de Assembleias Gerais de Cotistas, reuniões de comitês ou conselhos do Fundo, conforme aplicável, limitadas, dentro de um período de 12 (doze) meses, ao valor correspondente a 1% (um por cento) do Patrimôn...
	(xi) despesas com liquidação, registro, negociação e custódia de operações com ativos integrantes da carteira da Classe;
	(xii) despesas com a contratação de terceiros para prestar serviços legais, fiscais, contábeis e de consultoria especializada, incluindo (a) despesas preparatórias para leilões e qualificação da Classe e/ou de sociedades por ele investidas como propon...
	(xiii) despesas relacionadas, direta ou indiretamente, ao exercício do direito de voto decorrente de ativos da Classe;
	(xiv) contribuição anual devida às entidades autorreguladoras ou às entidades administradoras do mercado organizado em que a Classe Subclasse A tenha suas Cotas admitidas à negociação;
	(xv) despesas com fechamento de câmbio, vinculadas às suas operações ou com certificados ou recibos de depósito de valores mobiliários;
	(xvi) honorários e despesas relacionadas à atividade de formador de mercado;
	(xvii) ressalvadas despesas relacionadas a ofertas de distribuição primária de Cotas, despesas inerentes à constituição da Classe, incluindo registros em cartório e despesas para registro da Classe nos órgãos competentes e demais despesas comprovadas ...
	(xviii) despesas relacionadas a ofertas de distribuição primária de Cotas, incluindo assessoria legal, tributos, taxas de registro na CVM, na ANBIMA e na B3, conforme aplicável, bem como outras despesas comprovadas como tendo sido necessárias à realiz...


	3.2 Todos os Encargos previstos neste Capítulo serão debitados diretamente sem necessidade de ratificação pela Assembleia Especial de Cotistas.
	3.2.1 Salvo de acordado de forma diversa entre o Administrador e o Gestor, as despesas incorridas pelo Administrador e/ou pelo Gestor anteriormente à constituição da Classe ou ao seu registro na CVM serão passíveis de reembolso pela Classe, observada ...

	3.3 Quaisquer das despesas não listadas acima correrão por conta do Administrador ou do Gestor, salvo decisão contrária da Assembleia Especial de Cotistas.

	CAPÍTULO 4 – POLÍTICA DE INVESTIMENTOS E COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA
	4.1 A Política de Investimentos observará o disposto neste Anexo I, e na legislação aplicável, e a carteira de investimentos da Classe será composta por (i) no mínimo, 90% (noventa por cento) de seu Patrimônio Líquido em Valores Mobiliários de emissão...
	4.1.1 A Classe terá como política de investimento a aquisição de Valores Mobiliários de emissão do Ativo Alvo, sem qualquer limite de concentração, podendo a Classe alocar 100% (cem por cento) dos seus recursos disponíveis em Valores Mobiliários de em...
	4.1.2 Observados os critérios mínimos de governança descritos acima, a Classe poderá investir em títulos de dívida não-conversíveis em participação societária, públicas ou privadas, desde que os instrumentos de emissão e/ou instrumentos de garantia de...
	4.1.3 A Classe (a) 360 (trezentos e sessenta) dias após obtido o registro de funcionamento na CVM para iniciar suas atividades e de (b) 24 (vinte e quatro) meses para se enquadrarem no nível mínimo de investimento estabelecido no item 4.1 acima.
	4.1.4 Aplica-se também o disposto no item 4.1.3 acima na hipótese de desenquadramento da Classe por encerramento de projeto.
	4.1.5 Caberá exclusivamente ao Gestor (i) a busca de ativos em que a Classe possa investir de acordo com a política de investimentos descrita neste Anexo I, bem como (b) as decisões de desinvestimento. Os investimentos e desinvestimentos da Classe em ...
	4.1.6 Os recursos da Classe que não estiverem alocados em Valores Mobiliários poderão ser investidos livremente pelo Gestor, dentro dos limites estabelecidos neste Anexo I e na legislação e regulamentação aplicáveis, em Ativos Financeiros.
	4.1.7 A critério do Administrador, em conjunto com o Gestor, nos termos do Anexo Normativo IV, a Classe poderá obter apoio financeiro direto de organismos de fomento.

	4.2 Observado o disposto no CAPÍTULO 8 –abaixo, os seguintes procedimentos serão observados com relação ao investimento, manutenção e desinvestimento da carteira de investimentos da Classe:
	(i) até que os investimentos da Classe em Valores Mobiliários sejam realizados, nos termos deste Anexo I, quaisquer valores que venham a ser aportados na Classe em decorrência da integralização de Cotas Subclasse A serão aplicados em Ativos Financeiro...
	(ii) após o pagamento de Encargos da Classe, os recursos financeiros líquidos recebidos pela Classe poderão ser distribuídos aos Cotistas por meio da amortização de Cotas, conforme disposto neste Anexo I;
	(iii) durante os períodos compreendidos entre o recebimento, pela Classe, de recursos financeiros líquidos e (a) a distribuição de tais recursos financeiros líquidos aos Cotistas a título de amortização de Cotas; e/ou (b) sua utilização para pagamento...
	(iv) a Classe deverá manter, no mínimo, 90% (noventa por cento) de seu Patrimônio Líquido investido em Valores Mobiliários de emissão do Ativo Alvo, sujeito ao disposto no §4º, do artigo 11, do Anexo Normativo IV a Resolução CVM 175 e desconsiderados ...
	(v) O Gestor deverá manter a parcela do Patrimônio Líquido não aplicada no Ativo Alvo aplicada em Ativos Financeiros, desconsiderados os valores previstos no item (vi) abaixo; e
	(vi) A Classe poderá manter em caixa recursos suficientes para fazer frente aos Encargos da Classe limitados a 5% (cinco por cento) do capital subscrito da Classe.
	4.2.1 O limite estabelecido nos incisos (iv) e (v) acima não é aplicável à carteira de investimentos do Fundo durante o prazo compreendido entre a data de encerramento de uma Oferta Subsequente registrada perante a CVM ou da data em que se iniciar a i...
	4.2.2 Observado o disposto no item 4.2.1 acima, em caso de desenquadramento da Classe com relação ao limite de que trata o inciso (iv) acima, o Administrador deverá (a) comunicar imediatamente tal fato à CVM, apresentando as justificativas devidas; e ...
	4.2.3 Para fins de verificação do enquadramento previsto no inciso (iv) acima, deverão ser somados a tais ativos os valores previstos no inciso (vi).
	4.2.4 Caso os investimentos da Classe no Ativo Alvo não sejam realizados dentro do prazo previsto no item 4.1 acima, o Administrador deverá realizar a amortização das Cotas, de forma a reenquadrar a Classe conforme esta política de investimento e nos ...
	4.2.5 Os recursos decorrentes de operações de desinvestimento serão distribuídos aos Cotistas por meio de amortização das Cotas Subclasse A. Demais recursos atribuídos à Classe em decorrência da titularidade dos Valores Mobiliários e Ativos Financeiro...
	4.2.6 O Gestor buscará ter êxito no desinvestimento da carteira de investimentos da Classe e, como resultado de uma combinação de estratégias a serem desenvolvidas e implementadas durante o período de investimento, incluindo, no caso de debêntures, ma...

	AFAC
	4.3 A Classe não poderá realizar AFAC.
	Derivativos
	4.4 A Classe não poderá realizar operações com derivativos, exceto quando tais operações: (i) forem realizadas exclusivamente para fins de proteção patrimonial; ou (ii) envolverem opções de compra ou venda de ações do Ativo Alvo com o propósito de (a)...
	4.5 O INVESTIMENTO NA CLASSE NÃO REPRESENTA E NEM DEVE SER CONSIDERADO, A QUALQUER MOMENTO E SOB QUALQUER HIPÓTESE, GARANTIA DE RENTABILIDADE AOS COTISTAS POR PARTE DO ADMINISTRADOR E/OU DO GESTOR.
	4.6 A CLASSE E OS COTISTAS ESTÃO SUJEITOS AOS FATORES DE RISCO DESCRITOS NO COMPLEMENTO II DESTE ANEXO.

	CAPÍTULO 5 – CRITÉRIOS MÍNIMOS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA
	5.1 A Classe, por meio dos direitos conferidos pela titularidade dos Valores Mobiliários, bem como dos instrumentos de garantia e outros negócios jurídicos, conforme aplicáveis, deverá participar do processo decisório do Ativo Alvo. Os Valores Mobiliá...
	5.2 A participação da Classe no processo decisório do Ativo Alvo se dará, exemplificativamente, por meio: (i) da detenção de ações que integrem o respectivo bloco de controle desse Ativo Alvo; (ii) da celebração de acordo de acionistas; ou, ainda, (ii...
	5.3 Fica dispensada a participação da Classe no processo decisório dos Ativos Alvo, quando: (i) o investimento da Classe nos Ativos Alvo for reduzido a menos da metade do percentual originalmente investido e passe a representar parcela inferior a 15% ...
	5.4 O requisito de efetiva influência na definição da política estratégica e na gestão dos Ativos Alvo de que trata este Capítulo não se aplicará ao investimento nos Ativos Alvo caso este esteja listado em segmento especial de negociação de valores mo...
	5.5 As companhias fechadas emissora de Valores Mobiliários que possam vir a ser subscritos e/ou adquiridos pela Classe, nos termos deste Anexo I e da legislação aplicável, deverão adotar as seguintes práticas de governança:
	(i) proibição de emissão de partes beneficiárias e inexistência desses títulos em circulação;
	(ii) estabelecimento de um mandato unificado de até 2 (dois) anos para todo o conselho de administração, quando existente;
	(iii) disponibilização para os acionistas de contratos com partes relacionadas, acordos de acionistas e programas de opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou valores mobiliários de emissão da companhia;
	(iv) adesão à câmara de arbitragem para resolução de conflitos societários;
	(v) no caso de obtenção de registro de companhia aberta categoria A, obrigar-se, perante o Fundo, a aderir a segmento especial de bolsa de valores ou de entidade administradora de mercado de balcão organizado que assegure, no mínimo, práticas diferenc...
	(vi) auditoria anual de suas demonstrações contábeis por auditores independentes registrados na CVM.


	CAPÍTULO 6 – RELAÇÃO COM PARTES RELACIONADAS E CONFLITOS DE INTERESSES
	6.1 Nos termos do Art. 27 do Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175, salvo por aprovação em Assembleia de Cotistas, é vedada a aplicação de recursos da Classe em sociedades nas quais participem:
	(i) o Administrador, o Gestor, membros de comitês e conselhos eventualmente criados pela Classe e Cotistas titulares de Cotas representativas de 5% (cinco por cento) do patrimônio da Classe, seus sócios e respectivos cônjuges, individualmente ou em co...
	(ii) quaisquer das pessoas mencionadas no item anterior que:
	6.1.1 Salvo por aprovação em Assembleia de Cotistas, é vedada a realização de operações em que a Classe figure como contraparte das pessoas mencionadas no subitem (i) acima, bem como de outros fundos de investimento ou carteira de valores mobiliários ...
	6.1.2 Conforme disposto no Art. 27, parágrafo segundo, do Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175, o disposto no item 6.1.1 acima não se aplica quando o Administrador ou Gestor atuarem como administrador ou gestor de classes investidas ou na condição ...

	6.2 O Cotista deve informar ao Administrador e aos demais Cotistas as circunstâncias que possam impedi-lo de exercer seu voto, em caso de Conflito de Interesses, sem prejuízo do dever de diligência do Administrador e do Gestor em buscar identificar os...
	6.3 O Administrador, o Gestor e os fundos de investimento por cada um deles administrados e/ou geridos, bem como empresas ligadas, controladas e coligadas, poderão livremente realizar investimentos em companhias que atuem no mesmo segmento do Ativo Alvo.
	6.4 O Gestor e as Afiliadas do Gestor atuam em vários segmentos. As Afiliadas do Gestor desenvolvem atividades de gestão de ativos, crédito estruturado, securitização, distribuição de valores mobiliários, assessoria financeira, entre outras.
	6.4.1 Em razão da diversidade das atividades desenvolvidas pelas Afiliadas do Gestor, poderão ocorrer situações nas quais os respectivos interesses das Afiliadas do Gestor estejam em conflito com os interesses da Classe. Na hipótese de potenciais situ...
	6.4.2 As afiliadas do Gestor poderão conceder empréstimos ou linhas de crédito ou estruturar demais operações de crédito às Sociedades Alvo, bem como conceder crédito a contrapartes da Classe.
	6.4.3 A Classe poderá investir parcela de seu Patrimônio Líquido não alocado em Valores Mobiliários, nos termos deste Anexo I, em Ativos Financeiros de emissão do Administrador, Gestor, Custodiante e/ou suas partes relacionadas, bem como Ativos Financ...
	6.4.4 Sujeita à regulamentação aplicável e observado o disposto nos incisos (i) e (ii) do Art. 27 do Anexo Normativo IV a Resolução CVM 175, a Sociedade Alvo, desde que não controlada pela Classe, poderá realizar transações comerciais com partes relac...


	CAPÍTULO 7 – CARACTERÍSTICAS, CONDIÇÕES E COLOCAÇÃO DAS COTAS
	7.1 O patrimônio da Classe será constituído por Cotas, representadas por Cotas Subclasse A e, em casos excepcionais e por tempo limitado, por Cotas Subclasse B, que correspondem a frações ideais de tal patrimônio, sendo todas nominativas e escriturais...
	7.2 O patrimônio inicial mínimo para funcionamento da Classe é de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais).

	CAPÍTULO 8 – EMISSÃO, SUBSCRIÇÃO, INTEGRALIZAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DAS COTAS
	Emissão das Cotas
	8.1 Após a Primeira Oferta, a emissão de Novas Cotas e a realização de Ofertas Subsequentes somente poderá ocorrer mediante aprovação em Assembleia Especial de Cotistas, nos termos deste Anexo I. As Novas Cotas assegurarão a seus titulares direitos id...
	8.2 As Cotas Subclasse A e as Novas Cotas serão objeto de Ofertas nos termos deste Anexo I. A Primeira Oferta de Cotas Subclasse A de emissão da Classe foi objeto de oferta pública de distribuição nos termos da Instrução CVM 400.
	8.2.1 As Cotas Subclasse A deverão ser subscritas pelos Cotistas e/ou investidores até a data de encerramento da respectiva Oferta, conforme prazo estabelecido pela respectiva Assembleia Especial de Cotistas que deliberar cada emissão de Cotas Subclas...
	8.2.2 As Novas Cotas Subclasse A assegurarão a seus titulares direitos idênticos aos das Cotas Subclasse A já existentes.

	Subscrição das Cotas
	8.3  No ato da subscrição de Cotas Subclasse A, o subscritor: (i) se comprometerá, de forma irrevogável e irretratável, a integralizar as Cotas por ele subscritas, nos termos deste Anexo I e do respectivo boletim de subscrição, pedido de reserva, orde...
	8.4 A subscrição das Cotas no âmbito de cada Oferta Pública será efetuada mediante assinatura do boletim de subscrição, pedido de reserva, ordem de investimento ou qualquer outro documento, que especificará as respectivas condições de subscrição e int...
	Integralização das Cotas
	8.5 A integralização das Cotas Iniciais foi realizada à vista, em moeda corrente nacional, conforme definido por ato que venha a aprovar a emissão, observado o disposto no artigo 8.6 abaixo.
	8.6 Observado o disposto no CAPÍTULO 5 – acima, em especial, mas não se limitando, ao item 5.1 acima, a forma de integralização das Novas Cotas será definida pela Assembleia Especial de Cotistas que deliberar sobre a emissão de Novas Cotas. Caso seja ...
	Transferência de Cotas
	8.7 As Cotas Subclasse A (a) serão negociadas no mercado secundário junto à B3, em mercado de bolsa, cabendo às entidades integrantes do sistema de distribuição e intermediação de valores mobiliários, assegurar que a aquisição de Cotas Subclasse A som...
	8.7.1 Sujeito ao disposto nos itens abaixo, todos os Cotistas se comprometem a informar ao Administrador e ao Gestor todas as vezes em que realizarem negociações relevantes de Cotas Subclasse A, assim entendidas a negociação ou conjunto de negociações...
	8.7.2 Sem prejuízo da obrigação de informação prevista no item 8.7.1, na hipótese de um Cotista tornar-se um Novo Cotista Relevante, conforme verificado pelo Administrador em razão da obrigação de notificação assumida nos termos item do Anexo I acima,...
	8.7.3 As Cotas Subclasse B serão amortizadas integralmente pelo Administrador nos termos do item 8.7.7 abaixo, em valor equivalente a 75% (setenta e cinco por cento) do Valor de Mercado das Cotas Subclasse A já emitidas ou a 75% (setenta e cinco por c...
	8.7.4 Para fins de implementação das disposições do item 8.7.1 do Anexo I e itens 8.7.1 e 8.7.3 acima, os Cotistas, ao subscreverem ou adquirirem Cotas Subclasse A e aderirem a este Anexo I, expressamente autorizam seus respectivos custodiantes e/ou i...
	8.7.5 Adicionalmente ao previsto no item 8.7.4 acima, os Cotistas, ao subscreverem ou adquirirem Cotas Subclasse A da Classe e aderirem a este Anexo I, expressamente autorizam seus custodiantes, intermediários e a B3, nos termos do artigo 1º, parágraf...
	8.7.6 Após envio do pedido de conversão, as Cotas Subclasse A do Novo Cotista Relevante que excedam o Limite de Participação serão convertidas em Cotas Subclasse B mediante autorização do prestador de serviços de escrituração das Cotas da Classe na me...
	8.7.7 Ato contínuo à conversão das Cotas Subclasse A que excedam o Limite de Participação em Cotas Subclasse B, a totalidade das Cotas Subclasse B serão amortizadas integralmente e canceladas pelo Administrador, sendo que o valor correspondente à amor...
	8.7.8 Todos os procedimentos descritos nos itens acima, incluindo a conversão das Cotas Subclasse A que excedam o Limite de Participação em Cotas Subclasse B, sua amortização e liquidação financeira, devem ser tratados como eventos incidentes sobre os...
	8.7.9 Adicionalmente, será cobrada dos Cotistas Subclasse B, no momento do pagamento da amortização integral compulsória, ou na data do pagamento da primeira parcela da amortização compulsória, nos termos do item 8.7.7 acima, uma taxa de saída no valo...
	8.7.10 Na hipótese de desenquadramento passivo de qualquer Novo Cotista Relevante em decorrência da amortização de Cotas Subclasse B nos termos acima, a parcela de Cotas Subclasse A que exceder o Limite de Participação passivamente não sujeitará o res...
	8.7.11 O Administrador não está obrigado a ativamente identificar o enquadramento de qualquer Cotista como Novo Cotista Relevante, cabendo exclusivamente ao Novo Cotista Relevante notificar o Administrador de seu enquadramento como Novo Cotista Releva...
	8.7.12 A Assembleia Especial de Cotistas poderá dispensar o Novo Cotista Relevante de quaisquer das obrigações previstas no item 8.7.1 acima, observado o disposto no item 10.2.1 do Anexo I, caso seja do interesse da Classe, mediante aprovação de Cotis...


	CAPÍTULO 9 – AMORTIZAÇÃO DAS COTAS
	9.1 O Gestor fará uma gestão de caixa ativa da Classe visando, a seu critério e no melhor interesse da Classe e dos Cotistas, com vistas à distribuições no mínimo semestrais aos Cotistas, neste último caso, desde que a Classe, na qualidade de titular ...
	(i) desinvestimentos ou amortizações, sejam totais ou parciais, dos Valores Mobiliários integrantes da carteira da Classe;
	(ii) juros, correção monetária, prêmios, dividendos, juros sobre capital próprio, ou outros valores pagos à Classe com relação aos Valores Mobiliários integrantes da carteira da Classe;
	(iii) quaisquer outras receitas, de qualquer natureza, eventualmente recebidas pela Classe em decorrência dos Valores Mobiliários integrantes da carteira da Classe; ou
	(iv) os valores recebidos pela Classe em decorrência da titularidade de Ativos Financeiros, desde que: (a) recebidos a título de remuneração ou rendimentos; ou (b) refiram-se ao investimento em Ativos Financeiros realizado nos termos do item 4.2, inci...
	9.1.1 Observado o disposto no inciso (vi), do item 4.2 acima, o Gestor deverá considerar os Encargos anuais da Classe para realizar distribuições aos Cotistas, de forma a manter fluxo de caixa para fazer frente a tais despesas.
	9.1.2 Observados os requisitos estabelecidos no item 9.1 acima, as distribuições da Classe serão efetuadas pelo Administrador e ocorrerão à título de amortização de Cotas.
	9.1.3 Sempre que for decidida uma distribuição aos Cotistas, na forma do item 9.1.2 acima, o Administrador deverá informar aos Cotistas sobre a referida distribuição, mediante aviso aos Cotistas a ser divulgado após o fechamento do pregão de negociaçã...
	9.1.4 A amortização ou distribuição abrangerá todas as Cotas Subclasse A, mediante rateio das quantias a serem distribuídas pelo número de Cotas Subclasse A emitidas e integralizadas. A amortização de Cotas Subclasse B estará sujeita ao disposto no it...
	9.1.5 O pagamento de quaisquer valores devidos aos Cotistas com relação às Cotas Subclasse A será feito (i) no âmbito da B3, observado os prazos e procedimentos operacionais da B3, caso as Cotas Subclasse A estejam depositadas na B3; ou (ii) em conta ...
	9.1.6 As amortizações de Cotas Subclasse B deverão ser feitas por meio de transferência eletrônica disponível – TED, ou por qualquer outro mecanismo de transferência de recursos autorizado pelo BACEN.

	9.2 Não haverá resgate de Cotas, a não ser por ocasião da liquidação da Classe, não se confundindo estes eventos de resgate com as amortizações das Cotas previstas neste Anexo I.

	CAPÍTULO 10 – ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS E DEMAIS PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS ÀS MANIFESTAÇÕES DAS VONTADES DOS COTISTAS
	10.1 A Assembleia Especial de Cotistas desta Classe, se aplicável, é responsável por deliberar sobre as matérias específicas da referida Classe, na forma da Resolução CVM 175 e alterações posteriores.
	10.1.1 Exceto se disposto de forma contrária, aplicam-se às Assembleias Especiais as disposições previstas no CAPÍTULO 4 – da Parte Geral quanto à Assembleia Geral de Cotistas.
	10.1.2 O Cotista deve exercer o direito de voto no interesse da Classe.

	10.2 Os seguintes quóruns deverão ser observados pela Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as matérias abaixo:
	10.2.1 Será atribuído a cada Cota Subclasse A detida por Cotistas que não estejam enquadrados como Novo Cotista Relevante o direito a 1 (um) voto na Assembleia Geral de Cotistas. As Cotas Subclasse B não terão direito a voto.

	10.3 Este Anexo poderá ser alterado independentemente de deliberação da Assembleia Especial de Cotistas sempre que tal alteração (i) decorrer exclusivamente da necessidade de atendimento a exigências da CVM ou de adequação a normas legais ou regulamen...

	CAPÍTULO 11 – LIQUIDAÇÃO DA CLASSE
	11.1 O Prazo de Duração da Classe será de 20 (vinte anos) a contar da data da primeira integralização de Cotas, conforme previsto neste Anexo I e, assim, entrará em liquidação (a) se por deliberação da Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do it...
	11.2 Com a liquidação da Classe, a totalidade dos bens e direitos restantes do respectivo patrimônio será atribuída aos seus Cotistas, na proporção de cada Cotista no Patrimônio Líquido, deduzidas as despesas necessárias à liquidação da Classe.
	11.3 A liquidação financeira dos Valores Mobiliários integrantes da carteira da Classe será realizada pelo Administrador, conforme as propostas de desinvestimento aprovadas pelo Gestor, observados quaisquer dos procedimentos descritos a seguir e de ac...
	(i) venda dos Valores Mobiliários  e dos Ativos Financeiros integrantes da carteira em bolsa de valores ou mercado de balcão organizado, caso tais ativos sejam admitidos à negociação nesses mercados; ou
	(ii) venda dos Valores Mobiliários e dos Ativos Financeiros integrantes da carteira que não sejam admitidos à negociação em bolsa de valores ou mercado de balcão organizado por meio de negociações privadas a preço justo; ou
	(iii) na impossibilidade de utilização dos procedimentos descritos acima, entrega dos Valores Mobiliários e dos Ativos Financeiros integrantes da carteira aos Cotistas, mediante observância do disposto neste Anexo I e o observado as deliberações tomad...
	11.3.1 Em qualquer caso, a liquidação dos investimentos da Classe será realizada em observância às normas operacionais estabelecidas pela CVM aplicáveis à Classe.
	11.3.2 Quando do encerramento e liquidação da Classe, os auditores independentes da Classe deverão emitir pareceres técnicos atestando a conformidade das respectivas demonstrações contábeis.

	11.4 A liquidação da Classe e a divisão de seu patrimônio entre os Cotistas, caso a liquidação seja deliberada pela Assembleia Especial de Cotistas, deverá ocorrer no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contados da data da realização da Assembleia Es...
	11.4.1 Após a divisão do patrimônio da Classe entre os Cotistas, o Administrador deverá promover o encerramento da Classe, encaminhando à CVM, no prazo de 15 (quinze) dias corridos, contados da data em que os recursos provenientes da liquidação forem ...


	CAPÍTULO 12 – PRESTADORES DE SERVIÇOS
	Administração
	12.1 A Classe será administrada pelo Administrador. Observadas as limitações estabelecidas neste Anexo I e nas demais disposições legais e regulamentares vigentes, o Administrador tem poderes para praticar todos os atos necessários à administração da ...
	12.2 Além das atribuições que lhe são conferidas por força de lei, da regulamentação aplicável à Classe e deste Anexo I, são obrigações do Administrador:
	(i) manter, às suas expensas, atualizados e em perfeita ordem, por 5 (cinco) anos após o encerramento e liquidação da Classe: (a) os registros de Cotistas e de transferências de Cotas; (b) o livro de atas das Assembleias de Cotistas e de reuniões de c...
	(ii) receber dividendos, bonificações e quaisquer outros rendimentos ou valores atribuídos à Classe;
	(iii) pagar, às suas expensas, eventuais multas cominatórias impostas pela CVM, nos termos da legislação vigente, em razão de atrasos no cumprimento dos prazos previstos no Anexo Normativo IV e/ou neste Regulamento;
	(iv) elaborar, em conjunto com o Gestor, relatório a respeito das operações e resultados da Classe, incluindo a declaração de que foram obedecidas as disposições da legislação aplicável e deste Regulamento;
	(v) no caso de instauração de procedimento administrativo pela CVM, manter a documentação referida no inciso (i) deste Artigo por 5 (cinco) anos contados do seu término;
	(vi) exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao patrimônio e às atividades da Classe;
	(vii) transferir à Classe qualquer benefício ou vantagem que possa alcançar em decorrência de sua condição de administrador da Classe;
	(viii) manter os Valores Mobiliários integrantes da carteira da Classe custodiados em entidade de custódia autorizada ao exercício da atividade pela CVM, ressalvado o disposto Anexo Normativo IV;
	(ix) elaborar e divulgar as informações previstas no Capítulo X da do Anexo Normativo IV;
	(x) cumprir as deliberações da Assembleia de Cotistas;
	(xi) manter atualizada junto à CVM a lista de prestadores de serviços contratados pela Classe e informados no momento do seu registro, bem como as demais informações cadastrais;
	(xii) fiscalizar os serviços prestados por terceiros contratados pela Classe;
	(xiii) cumprir e fazer cumprir todas as disposições deste Regulamento;
	(xiv) convocar a Assembleia de Cotistas sempre que solicitado pelos Cotistas, nos termos da regulamentação aplicável e deste Anexo I, ou sempre que o Gestor assim solicitar;
	(xv) disponibilizar aos Cotistas e à CVM, conforme o caso, os seguintes documentos: (a) edital de convocação e outros documentos relativos a Assembleias de Cotistas, no mesmo dia de sua convocação; (b) no mesmo dia de sua realização, o sumário das dec...
	(xvi) proteger e promover os interesses da Classe;
	(xvii) empregar, na defesa dos direitos dos Cotistas e da Classe, a diligência exigida pelas circunstâncias, praticando todo e qualquer ato necessário para assegurá-los, tomando inclusive as medidas judiciais cabíveis;
	(xviii) promover a efetiva gestão de caixa e carteira diária da Classe;
	(xix) divulgar a todos os Cotistas e à CVM qualquer ato ou fato relevante atinente à Classe e/ou Fundo;
	(xx) representar a Classe em juízo e fora dele, observado o disposto no item 13.2.1 abaixo;
	(xxi) abrir, manter e encerrar contas bancárias e assinar cheques e ordens de pagamento, bem como abrir, manter e encerrar contas junto a corretoras e outras entidades autorizadas a atuar em negociações bursáteis e outras similares; e
	(xxii) comunicar a CVM sobre eventuais desenquadramentos da carteira de investimentos da Classe, nos termos da regulamentação aplicável.
	12.2.1 Observadas as competências e responsabilidades atribuídas ao Gestor nos termos abaixo, o Administrador tem poderes para representar a Classe, em juízo e fora dele, e praticar, em nome da Classe todos os atos necessários para assegurar tais dire...
	12.2.2 Os Valores Mobiliários do Ativo Alvo a serem subscritos pela Classe com recursos da Primeira Oferta, conforme previsto nos documentos da Primeira Oferta, terão o envolvimento de partes relacionadas ao Administrador em sua estruturação financeir...
	12.2.3 O Administrador, de acordo com a recomendação do Gestor, poderá, a qualquer momento, providenciar a alteração do mercado em que as Cotas estejam admitidas à negociação, independentemente de prévia autorização da Assembleia Especial de Cotistas,...
	Gestão

	12.3 O Gestor, observadas as disposições previstas na regulamentação e autorregulação aplicáveis e as limitações legais, tem poderes para praticar os atos necessários à gestão da carteira de ativos, na sua respectiva esfera de atuação.
	12.4 A competência para gerir a carteira da Classe, que engloba as atribuições de seleção, avaliação, aquisição, alienação e exercício dos demais direitos inerentes aos ativos e às modalidades operacionais que integram a carteira de investimentos da C...
	12.5 O Gestor poderá contratar instituições ou profissionais para assessorá-la na análise de potenciais investimentos, realizados ou não, permanecendo, no entanto, responsável pelas análises perante a Classe, sendo que os custos para tais contratações...
	12.6 A decisão sobre a realização, pela Classe, de investimentos e desinvestimentos, observada a política de investimentos da Classe, conforme estabelecida no CAPÍTULO 4 – deste Anexo I, caberá tão somente ao Gestor, sem a participação e/ou ingerência...
	12.7 Respeitados os limites estabelecidos na regulamentação aplicável e neste Anexo I, o Gestor terá os poderes necessários para exercer todos os direitos inerentes aos Valores Mobiliários e aos Ativos Financeiros integrantes da carteira da Classe, in...
	(i) subscrever, integralizar, adquirir e alienar Valores Mobiliários;
	(ii) prospectar, selecionar, negociar e firmar, em nome da Classe, quaisquer documentos, acordos ou contratos necessários ao cumprimento dos objetivos da Classe, conforme previstos no Capítulo 5 deste Anexo I relativos aos investimentos e desinvestime...
	(iii) decidir sobre todo e qualquer investimento, desinvestimento ou alteração na estrutura de investimentos, incluindo suas condições gerais e preços;
	(iv) manter a efetiva influência na definição da política estratégica e na gestão dos Ativos Alvo na forma da legislação e regulamentação aplicável, e assegurando as práticas de governança referidas neste Regulamento, na legislação e na regulamentação...
	(v) fornecer ao Administrador todas as informações e documentos necessários para que este possa cumprir suas obrigações, incluindo, dentre outros: (a) as informações necessárias para que o Administrador determine se a Classe se enquadra ou não como en...
	(vi)  custear, às suas expensas, as despesas de propaganda da Classe;
	(vii) elaborar anualmente, em conjunto com o Administrador, relatório a respeito das operações e resultados da Classe, incluindo a declaração de que foram obedecidas as disposições regulamentares aplicáveis, assim como as constantes do presente Anexo I;
	(viii) fornecer ao Administrador, sempre que necessário para atender às solicitações da CVM e dos demais órgãos competentes, os dados, posições de carteira, informações, análises e estudos que fundamentaram a compra e/ou venda de qualquer ativo que te...
	(ix) fornecer aos Cotistas que assim requererem, estudos e análises de investimento para fundamentar as decisões a serem tomadas em Assembleia de Cotistas, incluindo os registros apropriados com as justificativas das recomendações e respectivas decisõ...
	(x) fornecer aos Cotistas, anualmente, atualizações periódicas dos estudos e análises que permitam o acompanhamento dos investimentos realizados, objetivos alcançados, perspectivas de retorno e identificação de possíveis ações que maximizem o resultad...
	(xi) exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao patrimônio e às atividades da Classe;
	(xii) transferir à Classe qualquer benefício ou vantagem que possa alcançar em decorrência de sua condição de gestora da Classe;
	(xiii) cumprir as deliberações da Assembleia de Cotistas;
	(xiv) cumprir e fazer cumprir todas as disposições deste Regulamento;
	(xv) executar as transações de investimento e desinvestimento da Classe, nos termos da política de investimentos da Classe, conforme estabelecida no CAPÍTULO 4 – deste Anexo I;
	(xvi) negociar e contratar, em nome da Classe, terceiros para a prestação de serviços de assessoria e consultoria relacionados diretamente ao investimento nos Ativos Alvo ou desinvestimento dos Ativos Alvo;
	(xvii) representar a Classe, na forma da legislação aplicável, perante o Ativo Alvo, entidades governamentais, autarquias, agências reguladoras e quaisquer terceiros, no que diz respeito aos negócios desenvolvidos pelo Ativo Alvo, e monitorar os inves...
	(xviii) monitorar os ativos integrantes da carteira da Classe e exercer o direito de voto decorrente do Ativo Alvo, quando aplicável, observado o disposto no item 12.7.2 abaixo, realizando todas as demais ações necessárias para tal exercício;
	(xix) acompanhar o processo de auditoria legal do Ativo Alvo, devendo reportar ao Administrador quaisquer relatórios e contingências identificadas nesse sentido;
	(xx) no caso de instauração de procedimento administrativo pela CVM, manter a documentação que suportou as decisões de investimentos e desinvestimentos, bem como demais informações do Ativo Alvo por 5 (cinco) anos contados do seu término;
	(xxi) observado o disposto no item 12.7.2 abaixo, manter a efetiva influência na definição da política estratégica e na gestão do Ativo Alvo, conforme aplicável aos Valores Mobiliários de emissão do Ativo Alvo, e assegurar as práticas de governança re...
	(xxii) comunicar ao Administrador qualquer ato ou fato relevante relativo à Classe de que tenha conhecimento;
	(xxiii) comunicar ao Administrador qualquer ato ou fato que possa ensejar, ainda que potencialmente, em qualquer conflito de interesses; e
	(xxiv) semestralmente elaborar e fornecer ao Administrador e aos Cotistas, relatório contendo informações operacionais e financeiras do Ativo Alvo, incluindo descrição detalhada do desempenho do Ativo Alvo.
	12.7.1 Os Valores Mobiliários do Ativo Alvo a serem subscritos pela Classe com recursos da Primeira Oferta, conforme previsto nos documentos da Primeira Oferta, terão o envolvimento de partes relacionadas ao Administrador em sua estruturação financeir...
	12.7.2 O Gestor deverá enviar ao Administrador, com pelo menos 5 (cinco) Dias Úteis da data pretendida para investimento pela Classe em cada Sociedade Alvo, para aprovação pelo Administrador, o Relatório de Governança e as informações exigidas pelo Ad...
	12.7.3 A competência para gerir a carteira da Classe, que engloba as atribuições de seleção, avaliação, aquisição, alienação e exercício dos demais direitos inerentes aos ativos e às modalidades operacionais que integram a carteira de investimentos da...
	12.7.4 O Gestor poderá contratar instituições ou profissionais para assessorá-la na análise de potenciais investimentos, realizados ou não, permanecendo, no entanto, responsável pelas análises perante a Classe, sendo que os custos para tais contrataçõ...
	12.7.5 A decisão sobre a realização, pela Classe, de investimentos e desinvestimentos, observada a Política de Investimentos da Classe, conforme estabelecida neste Anexo, caberá tão somente à Gestora, sem a participação e/ou ingerência de qualquer con...


	Equipe-Chave
	12.8 O Gestor manterá uma Equipe Chave, dedicada à gestão da Classe (sem qualquer obrigação de exclusividade ou necessidade de alocação de tempo mínimo), integrada por, no mínimo, 3 (três) profissionais devidamente qualificados.
	12.8.1 A Equipe Chave será responsável pela gestão da carteira da Classe, e deverá ser composta por profissionais dedicados a investimentos relacionados ao objetivo da Classe, devidamente qualificados, sendo necessariamente um deles diretor responsáve...


	Vedações Aplicáveis aos Prestadores de Serviços Essenciais
	12.9 É vedado aos Prestadores de Serviços Essenciais, praticar os seguintes atos em nome da Classe:
	(i) receber depósito em conta corrente;
	(ii) contrair ou efetuar empréstimos, exceto (a) na hipótese prevista no artigo 10 do Anexo Normativo IV, (b) nas modalidades estabelecidas pela CVM e/ou previstas na regulamentação da CVM; ou (c) para fazer frente ao inadimplemento de Cotistas que de...
	(iii) prestar fiança, aval, aceite ou coobrigar-se sob qualquer outra forma nas operações praticadas pela Classe, exceto mediante aprovação da Assembleia Geral de Cotistas, nos termos do item 10.2, inciso XIII, deste Anexo I, observado que caso haja r...
	(iv) vender à prestação, sem prejuízo da possibilidade de integralização a prazo de cotas subscritas;
	(v) realizar qualquer investimento ou desinvestimento em descumprimento do disposto na regulamentação em vigor ou neste Anexo I;
	(vi) prometer rendimento predeterminado aos Cotistas;
	(vii) aplicar recursos da Classe: (a) na aquisição de bens imóveis, (b) na aquisição de direitos creditórios, ressalvadas as hipóteses previstas no Anexo Normativo IV ou caso sejam emitidos pelo Ativo Alvo integrante da carteira da Classe, ou (c) na s...
	(viii) utilizar recursos da Classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras de Cotistas;
	(ix) praticar qualquer ato de liberalidade.

	Substituição dos Prestadores de Serviços Essenciais
	12.10 A substituição dos Prestadores de Serviços Essenciais somente se dará nas seguintes hipóteses:
	(i) renúncia; ou
	(ii) destituição, com ou sem Justa Causa, por deliberação da Assembleia Especial de Cotistas regularmente convocada e instalada nos termos do presente Anexo I.
	12.10.2 Nos casos de renúncia, o Administrador e o Gestor, conforme aplicável, deverão permanecer no exercício de suas funções até a sua efetiva substituição, que deve ocorrer no prazo de até 180 (cento e oitenta) dias, sob pena de liquidação da Class...
	12.10.3 Nas hipóteses de renúncia ou descredenciamento pela CVM, ficará o Administrador e/ou o Gestor, conforme o caso, obrigado a convocar, imediatamente, Assembleia Especial para eleger o respectivo substituto, a se realizar no prazo de até 15 (quin...
	(i) aos Cotistas que detenham ao menos 5% (cinco por cento) das Cotas subscritas, nos casos de renúncia;
	(ii) à CVM, no caso de descredenciamento; ou
	(iii) a qualquer Cotista caso não ocorra convocação nos termos dos itens “(i)” e “(ii)” deste item 12.10.3.

	12.10.4 No caso de descredenciamento, a CVM poderá nomear administrador ou gestor temporário até a eleição de novo administrador.
	12.10.5 Fica estabelecido que a Justa Causa relativa ao Gestor e/ou ao Administrador não deve ser fundamento para destituição dos demais prestadores de serviços da Classe, tampouco impactará a remuneração devida aos demais prestadores de serviços. O G...
	12.10.6 Nos casos de renúncia ou destituição do Administrador, por qualquer motivo, e/ou do Gestor, desde que com Justa Causa, estes continuarão recebendo, até a sua efetiva substituição, a parcela correspondente da Taxa de Administração ou Taxa de Ge...
	12.10.7 No caso de destituição do Gestor sem Justa Causa, este fará jus ao recebimento (1) da Taxa de Gestão que lhe for devida, calculada pro rata temporis até a data em que exercer suas respectivas funções, observados os respectivos prazos de aviso ...
	12.10.8 A Taxa de Gestão Extraordinária será correspondente ao valor equivalente a 12 (doze) meses da Taxa de Gestão, calculada com base no Patrimônio Líquido no Dia Útil anterior à data de convocação da Assembleia Especial de Cotistas que delibere so...
	12.10.9 O pagamento da Taxa de Gestão Extraordinária do Gestor será abatido da parcela da Taxa de Gestão que venha a ser atribuída ao novo gestor que venha a ser indicado em substituição ao Gestor destituído sem Justa Causa, sendo certo, desse modo, q...
	12.10.10 Em qualquer das hipóteses de substituição, o Administrador ou o Gestor, conforme o caso, deverá enviar ao novo administrador ou ao novo gestor todos os documentos ou cópias relativas às suas atividades como prestador de serviços do Fundo.


	Custódia
	12.11 O serviço de custódia e de tesouraria dos ativos da Classe será prestado pelo Custodiante, a quem caberá as atribuições previstas nas disposições legais e regulamentares aplicáveis.

	Controladoria e Escrituração
	12.12 O Administrador também prestará serviços de controladoria e escrituração das Cotas da Classe, a quem caberá as atribuições previstas nas disposições legais e regulamentares aplicáveis.

	Auditoria
	12.13 A Classe contará com os serviços de auditoria independente prestados por empresa devidamente habilitada perante a CVM, nos termos da regulamentação aplicável.

	CAPÍTULO 13 – REMUNERAÇÃO
	13.1 As seguintes remunerações serão devidas pela Classe para remunerar os seus prestadores de serviços (base 252 dias):

	CAPÍTULO 14 – FATORES DE RISCO E POLÍTICA DE ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS
	14.1 Não obstante a diligência do Administrador e do Gestor em colocar em prática a política de investimento delineada neste Anexo I, os investimentos da Classe estão, por sua natureza, inclusive, mas não se limitando, sujeitos a riscos decorrentes de...
	14.2 O Administrador e o Gestor não poderão, em qualquer hipótese, ser responsabilizados por qualquer depreciação dos ativos da carteira ou por eventuais prejuízos impostos aos Cotistas. Sem prejuízo do disposto acima, as aplicações realizadas na Clas...
	14.3 Mesmo que o Administrador mantenha rotinas e procedimentos de gerenciamento de riscos, não há garantia de completa eliminação da possibilidade de perdas para a Classe e para seus Cotistas, inclusive a possibilidade de Patrimônio Líquido negativo ...
	14.4 A Classe e seus Cotistas estão sujeitos aos seguintes fatores de riscos, de forma não exaustiva, , aqueles descritos no Complemento II ao Regulamento.
	14.5 Aqueles que estejam interessados em investir na Classe devem ler o Complemento II ao Regulamento antes da subscrição de Cotas.

	CAPÍTULO 15 – DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	15.1 A Classe é considerada, inicialmente, uma entidade de investimento nos termos dos artigos 4º e 5º da Instrução CVM 579 e terá escrituração contábil própria, devendo as aplicações, as contas e as demonstrações contábeis da Classe ser segregadas da...
	15.1.1 As demonstrações contábeis da Classe, inclusive os critérios de provisionamento e baixa de investimentos, estarão sujeitas às normas de escrituração expedidas pela CVM e serão auditadas anualmente por auditor independente registrado na CVM.

	15.2 O Patrimônio Líquido da Classe é constituído pelo resultado da soma do disponível, do valor da carteira e dos valores a receber, subtraídas as exigibilidades.
	15.2.1 Os ativos e passivos da Classe serão apurados com base nos princípios gerais da contabilidade brasileiros e normas aplicáveis, inclusive para fins de provisionamento de pagamentos, despesas, encargos, passivos em geral e eventual baixa de inves...
	15.2.2 O valor patrimonial das Cotas, calculado mensalmente, corresponderá à divisão do Patrimônio Líquido pelo número de Cotas emitidas e não canceladas, ambos na data de apuração do valor das Cotas.

	15.3 A avaliação do valor da carteira da Classe será feita utilizando-se para cada título ou Ativo Alvo integrante da carteira os critérios previstos na Instrução CVM 579.
	15.4 As demonstrações contábeis da Classe, inclusive os critérios de provisionamento e baixa de investimentos, estarão sujeitas às normas de escrituração expedidas pela CVM e serão auditadas anualmente por auditor independente registrado na CVM.

	CAPÍTULO 16 – DISPOSIÇÕES FINAIS
	16.1 A assinatura, pelo subscritor, do Termo de Adesão implica na sua expressa ciência e concordância com todos os termos, condições e documentos deste Regulamento, a cujo cumprimento estará obrigado.
	16.2 Em caso de morte ou incapacidade do Cotista, o representante do espólio ou do incapaz exercerá os direitos e cumprirá as obrigações, perante o Administrador, que cabiam ao de cujus ou ao incapaz, observadas as prescrições legais.
	16.3 Os Cotistas da Classe deverão manter sob sigilo (i) as informações constantes de estudos e análises de investimento, elaborados pelo ou para o Administrador e/ou o Gestor; (ii) as suas atualizações periódicas, que venham a ser a eles disponibiliz...
	16.4 As matérias não abrangidas expressamente por este Regulamento serão reguladas pela Lei nº 11.478/07, pela Resolução CVM 175 e seu Anexo Normativo IV, pelo Código Civil, pelo Código ART e pelas demais normas aplicáveis ou que venham a substituí-la...
	16.5 Observadas as disposições previstas na Resolução CVM 175, no Anexo Normativo IV, no Código ANBIMA e nas demais deliberações emitidas pelo Conselho de Regulação e Melhores Práticas da ANBIMA, o Administrador remeterá aos Cotistas, à entidade admin...
	(i) quadrimestralmente, no prazo de 15 (quinze) dias após o encerramento do trimestre civil a que se referirem, as informações referidas no Suplemento L da Resolução CVM 175;
	(ii) semestralmente, no prazo de 150 (cento e cinquenta) dias após o encerramento do semestre a que se referirem, a composição da carteira da classe, discriminando quantidade e espécie dos títulos e valores mobiliários que a integram; e
	(iii) anualmente, no prazo de 150 (cento e cinquenta) dias após o encerramento do exercício social, as demonstrações contábeis auditadas, acompanhadas do relatório dos auditores independentes e do relatório do Administrador e do Gestor a que se refere...
	16.5.2 As informações mencionadas acima poderão ser remetidas por meio eletrônico ou através de carta pelo Administrador aos Cotistas ou ainda disponibilizadas no site do Administrador.
	16.5.3 As informações prestadas pelo Administrador ou contidas em qualquer material de divulgação da Classe não poderão estar em desacordo com este Regulamento ou com quaisquer relatórios protocolados na CVM.

	16.6 O Administrador deverá divulgar a todos os Cotistas e à CVM, qualquer ato ou fato relevante atinente à Classe, salvo com relação a informações sigilosas referentes ao Ativo Alvo emissor de Valores Mobiliários integrantes da carteira da Classe, ob...
	16.6.1 O Administrador deverá enviar simultaneamente à CVM exemplares de quaisquer comunicações relativas à Classe divulgadas para os Cotistas ou terceiros.
	16.6.2 Se alguma informação da Classe for divulgada com incorreções ou improbidades que possam induzir os Cotistas a erro de avaliação, deverá ser usado o mesmo veículo de divulgação no qual foi prestada a informação errônea para republicar corretamen...
	16.6.3 O Administrador deverá remeter anualmente aos Cotistas:
	(i) saldo do Cotista em número de Cotas e valor; e
	(ii) comprovante para efeitos da declaração de imposto de renda.
	16.6.4 A obrigação prevista no item 16.6.3 e seguintes não deverá, de qualquer forma, se interpretada como obrigação do Administrador em identificar o enquadramento de qualquer Cotista como um Novo Cotista Relevante.
	16.6.5 Para fins do disposto neste Anexo I, e-mail será considerado uma forma de correspondência válida entre o Administrador, o Escriturador, o Custodiante, o Gestor e os Cotistas.

	* * *
	Risco de Mercado:
	(i) Fatores macroeconômicos e a Política Governamental: A Classe poderá estar sujeito a riscos advindos de motivos alheios ou exógenos ao controle do Administrador e/ou do Gestor, tais como a ocorrência, no Brasil ou no exterior, de fatos extraordinár...
	(ii) Risco decorrente da pandemia do COVID-19. Em decorrência da atual pandemia do COVID-19 (coronavírus), conforme decretada pela Organização Mundial da Saúde – OMS em 11 de março de 2020, observou-se a determinação por governos estrangeiros e locais...
	(iii) Riscos de Acontecimentos e Percepção de Risco em Outros Países. O mercado de capitais no Brasil é influenciado, em diferentes graus, pelas condições econômicas e de mercado de outros países, incluindo países de economia emergente. A reação dos i...

	Riscos Relacionados à Classe:
	(iv) Riscos de não Realização dos Investimentos por parte da Classe. Os investimentos da Classe são considerados de longo prazo e o retorno do investimento pode não ser condizente com o esperado pelo Cotista e não há garantias de que os investimentos ...
	(v) Risco de Desenquadramento. Não há qualquer garantia de que a Classe encontrará investimentos compatíveis com sua política de investimentos de forma a cumprir seu objetivo de investimento. Caso exista desenquadramento da carteira da Classe, por pra...
	(vi) Risco de Liquidação da Classe ou Transformação em Outra Modalidade de Fundo de Investimento. Caso o investimento no Ativo Alvo não seja concluído dentro do prazo para enquadramento previsto no Anexo Normativo IV a Resolução CVM 175, e a Classe nã...
	(vii)  Risco de Concentração. A possibilidade de concentração da Carteira em Valores Mobiliários de emissão do Ativo Alvo representa risco de liquidez dos referidos ativos, bem como torna os riscos dos investimentos diretamente relacionados à solvênci...
	(viii) Risco de Patrimônio Líquido Negativo. Na medida em que o valor do Patrimônio Líquido seja insuficiente para satisfazer as dívidas e demais obrigações da Classe, a insolvência da Classe poderá ser requerida judicialmente (i) por quaisquer credor...
	(ix) Riscos de Não Aplicação do Tratamento Tributário Vigente. A Lei nº 11.478/07 estabelece tratamento tributário benéfico para os Cotistas que invistam na Classe, sujeito a certos requisitos e condições. A Classe deverá aplicar, no mínimo, 90% (nove...
	(x) Risco de Governança. Caso a Classe venha a emitir novas Cotas ou caso seja criada uma nova classe de Cotas, mediante deliberação em Assembleia Especial de Cotistas, os novos Cotistas podem modificar a relação de poderes para alteração do Regulamen...
	(xi) Risco Decorrente de Operações nos Mercados de Derivativos. Consiste no risco de distorção de preço entre o derivativo e seu ativo objeto, o que pode ocasionar aumento da volatilidade da Classe, limitar as possibilidades de retornos adicionais nas...
	(xii) Ausência de Direito de Controlar as Operações da Classe. Os Cotistas, em geral, não terão oportunidade de participar nas operações do dia a dia da Classe. Portanto, os Cotistas devem confiar no Gestor para conduzir e gerenciar, os assuntos da Cl...
	(xiii) Inexistência de Garantia de Eliminação de Riscos. A realização de investimentos no Fundo sujeita o investidor a riscos aos quais o Fundo e sua Carteira estão sujeitos, que poderão acarretar perdas do capital investido pelos Cotistas no Fundo. N...
	(xiv) Desempenho Passado. Ao analisar quaisquer informações fornecidas em qualquer material de divulgação da Classe que venha a ser disponibilizado acerca de resultados passados de quaisquer mercados, ou de quaisquer investimentos em que o Administrad...
	(xv) Risco de Perda de Benefício Fiscal. Os Fundos de Investimento em Participações em Infraestrutura precisam preencher certos requisitos para serem contemplados pelos benefícios fiscais previstos na Lei nº 11.478/07. Caso o Fundo deixe de preencher ...
	(xvi) Propriedade de Cotas versus Propriedade de Ativos Alvo e Ativos Financeiros. A propriedade das Cotas não confere aos seus titulares a propriedade direta sobre os Ativos Alvo ou sobre fração ideal específica dos Ativos Alvo de emissão do Ativo Al...
	(xvii) Risco de Conflito de Interesses e de Operações com Partes Relacionadas. Os atos que caracterizem situações de conflito de interesses entre a Classe e o Administrador, entre a Classe e o Gestor, entre a Classe e os Cotistas detentores de mais de...
	(xviii) Demais Riscos. A realização de investimentos na Classe sujeita o investidor a riscos aos quais a Classe e a sua Carteira estão sujeitos, que poderão acarretar perdas do capital investido pelos Cotistas na Classe. Não há qualquer garantia de el...
	(xix) Risco de Liquidez. Consiste no risco de redução ou inexistência de demanda pelos ativos integrantes da carteira nos respectivos mercados em que são negociados, devido a condições específicas atribuídas a esses ativos ou aos próprios mercados em ...
	(xx) Riscos Relacionados à Amortização. Os recursos gerados pela Classe serão provenientes de amortizações, juros, rendimentos, dividendos e outras bonificações que sejam atribuídos aos Valores Mobiliários de emissão do Ativo Alvo e ao retorno do inve...
	(xxi) Riscos relacionados à Amortização/Resgate de Cotas em caso de dificuldade na Alienação dos Ativos Integrantes da Carteira da Classe. A Classe está exposta a determinados riscos inerentes aos Valores Mobiliários, aos outros ativos integrantes de ...
	(xxii) Risco de Resgate das Cotas em Títulos e/ou Valores Mobiliários. Conforme previsto no Regulamento, poderá haver a liquidação da Classe em situações predeterminadas. Se alguma dessas situações se verificar, há a possibilidade de que as Cotas venh...
	(xxiii) Risco de Restrições à Negociação. Determinados ativos componentes da carteira da Classe, inclusive títulos públicos, podem estar sujeitos a restrições de negociação por parte das bolsas de valores e mercadorias e futuros ou de órgãos regulador...
	(xxiv) Risco Relacionado ao Resgate e à Liquidez das Cotas. A Classe, constituído sob a forma de condomínio fechado, não admite o resgate de suas Cotas a qualquer momento. A amortização das Cotas será realizada na medida em que a Classe tenha disponib...
	(xxv) Risco decorrente da Precificação dos Ativos Financeiros e Risco de Mercado. A precificação dos ativos integrantes da carteira da Classe deverá ser realizada de acordo com os critérios e procedimentos para registro e avaliação de títulos, valores...


	Riscos relacionados ao Ativo Alvo
	(xxvi) Riscos relacionados ao Ativo Alvo. A participação da Classe no processo decisório do Ativo Alvo não garante: (i) bom desempenho do Ativo Alvo, (ii) solvência do Ativo Alvo, ou (iii) continuidade das atividades do Ativo Alvo. Tais riscos, se mat...
	(xxvii) Risco de Crédito dos Instrumentos de Dívida Integrantes da Carteira da Classe. As debêntures que poderão compor a carteira da Classe estão sujeitas à capacidade do Ativo Alvo em honrar os compromissos de pagamento de juros e principal de suas ...
	(xxviii) Risco de Vencimento Antecipado. Caso o Ativo Alvo receba investimento, pela Classe, por meio de debêntures e não cumpra obrigações no âmbito da respectiva escritura de emissão de debêntures e instrumento de garantias, se houver, que levem ao ...
	(xxix) As receitas do Ativo Alvo dependem da distribuição de resultados pelo Porto Itapoá e pelas sociedades por meio das quais o Ativo Alvo detém sua participação no Porto Itapoá: Tendo em vista que as receitas do Ativo Alvo dependem da distribuição ...
	(xxx) Risco de Responsabilização por Passivos do Ativo Alvo. Nos termos da regulamentação em vigor, a Classe deverá participar do processo de tomada de decisões estratégicas do Ativo Alvo. Tal participação, em razão da responsabilidade a ela inerente,...
	(xxxi) Riscos Relacionados a Reclamação de Terceiros. No âmbito de suas atividades, o Ativo Alvo e, eventualmente, o própria Classe poderão responder a processos administrativos ou judiciais movidos por terceiros, o que poderá impactar negativamente a...
	(xxxii) O Ativo Alvo está sujeita à Lei Anticorrupção Brasileira. Diversas companhias brasileiras atuantes nos setores de infraestrutura são alvo de investigações relacionadas à corrupção e desvio de recursos públicos conduzidos pela Polícia Federal, ...
	(xxxiii) Risco de Derivativos. Consiste no risco de distorção de preço entre o derivativo e seu ativo objeto, o que pode ocasionar aumento da volatilidade da Classe, limitar as possibilidades de retornos adicionais nas operações e não produzir os efei...
	(xxxiv) Risco de Crédito. Consiste no risco de inadimplemento ou atraso no pagamento de juros e/ou principal pelos emissores dos ativos ou pelas contrapartes das operações da Classe, podendo ocasionar, conforme o caso, a redução de ganhos ou mesmo per...

	Riscos decorrentes dos segmentos de atuação do Ativo Alvo
	(xxxv) Riscos à Legislação dos Setores de Infraestrutura. Os setores de infraestrutura, incluindo o Setor Alvo, estão sujeitos a uma extensa regulamentação expedida por diversas autoridades, as quais afetam as atividades de tais setores, em especial n...
	(xxxvi) Risco Socioambiental. As operações da Classe, do Ativo Alvo, do Porto Itapoá e/ou das sociedades por eles investidas podem estar sujeitas a leis e regulamentos ambientais federais, estaduais e municipais. Essas leis e regulamentos ambientais p...
	(xxxvii) Riscos Ambientais. A Classe está sujeito a todo e qualquer evento ou medidas que, direta ou indiretamente, resulte em impacto ao meio ambiente e/ou ao projetos do Ativo Alvo, Porto Itapoá ou sociedades por eles investidas, inclusive e sem lim...
	(xxxviii) Risco de Concentração do Setor de Atuação do Ativo Alvo. A possibilidade da carteira em Valores Mobiliários de emissão de Ativo Alvo, no qual atua exclusivamente no Setor Alvo representa risco de liquidez dos referidos ativos, bem como torna...
	(xxxix) Risco Relacionado a Alterações Regulatórias Aplicáveis ao Setor Alvo. A Classe poderá investir no Ativo Alvo, o qual possui participação acionária indireta no Porto Itapoá que, por sua vez, atua no setor de terminais portuários de uso privado,...
	(xl) Risco de Aprovações. Investimentos da Classe nas Sociedades Alvo poderão estar sujeitos à aprovação por parte de autoridades regulatórias aplicáveis. Não há garantia de que qualquer autorização nesse sentido será obtida ou qualquer previsão com r...
	(xli) Risco de Performance Operacional, Operação e Manutenção. Ocorre quando a produtividade do projeto do Porto Itapoá não atinge os níveis previstos, comprometendo a geração de caixa e o cumprimento de contratos pelo Porto Itapoá. A origem desse ris...
	(xlii) Risco Relacionado à Extinção das Autorizações de Terminais Portuários de Uso Privado. A Classe poderá investir no Ativo Alvo, o qual possui participação acionária indireta no Porto Itapoá que, por sua vez, atua no setor de terminais portuários ...
	(xliii) A Limitação na Execução das Garantias do Ativos Alvo Detidos pela Classe Poderá Afetar o Recebimento do Valor do Crédito da Classe. O processo de excussão das eventuais garantias do Ativo Alvo correspondentes a títulos de dívida, tanto judicia...
	(xliv) Risco de Constituição, Formalização e Impossibilidade de Execução Específica. Falhas na constituição ou formalização de eventuais contratos, acordos, instrumentos de dívida e/ou garantias, bem como a impossibilidade de execução específica de re...
	(xlv) Risco de Deterioração do Valor das Garantias. As debêntures que eventualmente vierem a ser subscritas pela Classe podem contar com instrumentos de garantia. Tais garantias podem estar sujeitas à ocorrência de alterações na conjuntura econômica, ...
	(xlvi) Cumprimento de Voto, Orientações de Voto e/ou Vetos. Em razão da propriedade direta sobre os Valores Mobiliários, ou sobre fração ideal específica destes, de emissão do Ativo Alvo, a Classe poderá ter direito de voto e/ou orientação de voto e/o...
	(xlvii) Risco de Surgimento de Novos Competidores na Região de Influência. Considerando que o Porto Itapoá atua no segmento portuário, é possível enfrentar significativa concorrência em relação a outras sociedades que venham a desenvolver terminais po...
	(xlviii) O Porto Itapoá pode não ser capaz de honrar com as obrigações assumidas no âmbito de seus instrumentos de dívida, o que pode levar à excussão da alienação fiduciária sobre as ações de emissão do Porto Itapoá. No contexto do refinanciamento da...

	Outros Riscos
	(xlix) Riscos de Alterações da Legislação Aplicável à Classe e/ou aos Cotistas. A legislação aplicável à Classe, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pela Classe, incluindo, sem limitação, leis tributárias, leis cambiais e leis que regulamentam ...
	(l) Risco Relacionado à Caracterização de Justa Causa na Destituição do Gestor e/ou do Administrador e Taxa de Gestão Extraordinária ao Gestor em caso de Destituição sem Justa Causa. O Gestor e/ou o Administrador poderão ser destituídos por Justa Caus...
	(li) Riscos de Alterações da Legislação Tributária. O Governo Federal regularmente introduz alterações nos regimes fiscais que podem aumentar a carga tributária incidente sobre o mercado de valores mobiliários brasileiro. Essas alterações incluem modi...
	(lii) Risco Relacionado à Morosidade do Poder Judiciário Brasileiro. A Classe e/ou o Ativo Alvo, Porto Itapoá ou sociedades por eles investidas poderão ser partes em demandas judiciais, tanto no polo ativo como no polo passivo. Em virtude da reconheci...
	(liii) Conversão das Cotas Subclasse A em Cotas Classe B e Amortização Integral Compulsória das Cotas Subclasse B. Caso o Novo Cotista Relevante não enquadre suas Cotas Subclasse A abaixo do Limite de Participação, no prazo de até 5 (cinco) Dias Úteis...
	(liv) Risco Operacional na Conversibilidade de Cotas Subclasse A em Cotas Subclasse B. A conversão das Cotas Subclasse A que excedam o Limite de Participação em Cotas Subclasse B, na hipótese de inobservância ao Limite de Participação, depende de proc...
	(lv) Arbitragem. O Regulamento do Fundo prevê a arbitragem como meio de solução de disputas. O envolvimento do Fundo em um eventual procedimento arbitral pode gerar impactos significativos ao patrimônio líquido do Fundo, implicando em custos que podem...
	(lvi) Risco de Desenquadramento da Classe. Não obstante o mecanismo de conversão e amortização das Cotas que excedam o Limite de Participação, caso qualquer Cotista, a qualquer momento, se enquadre como Novo Cotista Relevante e, atingindo participação...




